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Son incontables los paisajes burgaleses que ¡alonan lo ancho de nuestra provincia, con una va­
riedad extraordinaria y cautivadores, todos ellos, en extremo. Y a elfos, forzosamente, hemos de 
dedicar, con frecuencia, algunas de estas portadas dominicales. Mas al iniciar esta innovación, que 
irá presentando, con cierta periodicidad, rincones de singular belleza, nos parece obligado hacerlo 
rindiendo homenaje a la figura señera del insigne pintor D. Marceliano Santa María , de cuyo fa­
llecimiento ¡ustamente ahora —el pasado 12 de Octubre— se cumple el vigésimo aniversario y de 
cuyos pinceles salieron millares de admirables cuadros, como ios que reproducimos en la presente 
página , presidida por el auto-retrato del gran artista burgalés.- a la derecha de esa magnífica obra 
de arte, uno de sus admirables lienzos, captado precisamente en plena ciudad, desde el puente de 
Malatos y otro magistral: una pano rámica del Burgos de a n t a ñ o , en amplia y bellísima perspec­
tiva digna del gran maestro. Fofo Fede 



M á s d e c i n c o m i l p e r s o n a s v i s i t a r o n e l a ñ o 

ú l t i m o e l " M u s e o M a r c e l i a n o S a n t a M a r í a " 

Aiií se exhiben casi un centenar 
de obras deJ gran artista burga-
iés, en su mayor parte donadas 
por su sobrino y gran mecenas, 

Juan Antonio A r á n 

En la por tada de l p re sen te n ú m e ­
ro se r i nde homena je a la m e m o r i a 
de l g ran p i n t o r b u r g a l é s d o n Mar­
c e l i a n o Santa M a r í a , de c u y o falle­
c i m i e n t o acaba de c u m p l i r s e e l v i g é ­
s i m o an ive r sa r i o . Y, c o n e s t e m o t i ­
v o , nos ha pa rec ido i n t e r e s a n t e ofre­
cer, a s i m i s m o , al l ec to r , o t ra p a n o r á ­
mica , la que p r e s e n t a esa m a g n í f i c a 
i n s t i t u c i ó n que es e l M u s e o de l no­
t ab le a r t i s t a , c u y o r e c u e r d o y cuya 
obra pe rduran en esa e x p o s i c i ó n 
p e r m a n e n t e que c o n s t i t u y e y debe 
c o n s t i t u i r un l e g í t i m o o r g u l l o de to ­
dos los burga leses , c o m o pe renne 
t e s t i m o n i o de la recia pe r sona l idad 
de l i n s igne h i jo p r e d i l e c t o de Bur­
gos y que a Burgos , a sus t i e r r a s y 
a sus h o m b r e s d e d i c ó la m a y o r par­
t e de su b r i l l a n t í s i m a e j e c u t o r i a , 
p r e m i a d a con los m á s a l t o s ga lardo­
nes. 

El M u s e o « M a r c e l i a n o San ta Ma­
r ía» es, por o t ra par te , una i n s t i t u ­
c i ó n que e n a l t e c e a Burgos y que se 
v a l o r a , en e l á m b i t o a r t í s t i c o nacio­
nal , en el a l to g rado que m e r e c e . 
Por e l l o , q u i z á , en la c o y u n t u r a con­
m e m o r a t i v a que e l a n i v e r s a r i o nos 
depara , hemos char lado con el d i rec­
t o r de esa Pinacoteca , D. J e s ú s del 
O l m o , p r e d i l e c t o d i s c í p u l o de l g ran 
m a e s t r o , para pe r f i l a r , a g randes 
rasgos, lo que el M u s e o es y repre­
sen ta . 

He a q u í nues t ro d i á l o g o : 

N O V E N T A Y C I N C O O B R A S 
EXPUESTAS 

— ¿ C ó m o e s t á c o n s t i t u i d o el M u ­
seo? 

— E l M u s e o cuen ta en la ac tua l i ­
dad con noven ta y c inco obras que 
abarcan toda la t e m á t i c a t ra tada 
por e l g ran p i n t o r M a r c e l i a n o Santa 

M a r í a ; en la c o l e c c i ó n expues ta pre­
d o m i n a e l paisaje de t o d a la comar ­
ca burga lesa , t e m a es te en el que 
e l m a e s t r o se r e c r e ó a lo largo de s u 
d i l a t ada v i d a a r t í s t i c a . T a m b i é n se 
e n c u e n t r a n e n la c i t ada c o l e c c i ó n 
m a g n í f i c o s r e t r a to s p in t ados en m u y 
d i v e r s a s é p o c a s de s u v i d a , e n t r e 
los que cabe des tacar a lgunos c o m o 
obras maes t r a s de l g é n e r o . 

— D í g a n o s a lguna p a t r o n í m i c a . . . 

— E n t r e todas las ob ras p resen ta ­
das al p ú b l i c o en es te M u s e o se ha­
ce dif íc i l p o d e r d e s t a c a r de f o r m a 
c o n t u n d e n t e a lguna de las que lo 
c o m p o n e n , pues to que una de las 
c u a l i d a d e s que posee es te M u s e o 
m o n o g r á f i c o , es la u n i d a d de la ob ra 
de D. M a r c e l i a n o a t r a v é s de t o d a 
s u v ida a r t í s t i c a , pe ro s i e m p r e es 
p o s i b l e e m p l e a r la s u b j e t i v i d a d y , en 
e s t e caso , m i o p i n i ó n se i n c l i n a a 
des t aca r c o m o o b r a e n s u c o n j u n t o 
de mayores m é r i t o s el cuadro t i ­
t u l a d o « L a s hi jas de l C i d » de c l a r a 
i n s p i r a c i ó n t i zz ianesca , en el m á s 
a l t o s e n t i d o de la pa labra , pues e ra 
Tizziano uno de los p in to re s que m á s 
admi raba D. M a r c e l i a n o , por lo cua l 
nada e x t r a ñ a que e s t e m a g n í f i c o 
cuad ro de « L a s hi jas de l C i d » , p lena­
m e n t e logrado en todas sus face tas 
p l á s t i c a s y en su p ro fundo con t en i ­
do h i s t ó r i c o , sea pa ra m í una obra 
de e x c e p c i ó n . 

— ¿ Y las m á s va l i o sa s? 

— E n t e n d i e n d o por m á s v a l i o s o s 
los cuadros que m a y o r c o t i z a c i ó n pu­
d ie ran alcanzar , por e j e m p l o , e n una 
subasta , t a n en moda hoy en nues t ro 
p a í s , el a n t e r i o r m e n t e c i t ado « L a s 
hi jas del C i d » a l c a n z a r í a una c i f ra 
de va r ios m i l l o n e s de pese tas , s i n 
o lv ida r , e n cuan to a es te c o n c e p t o 
de v a l o r a c i ó n e c o n ó m i c a , la e s p l é n -

C i g ü e n z a 

" B o c h o r n o " ( V i l l a f r í a ) 

dida c o l e c c i ó n de pa i sa jes , q u e lo­
g r a r í a a s í m i s m o m u y alta cot iza­
c i ó n . Re fe r en t e a los r e t r a t o s , t a m ­
b i é n p u e d e n hacerse c i e r t a s prefe­
renc ias de c o t i z a c i ó n . 

A P O R T A C I O N E S M A S 
D E S T A C A D A S 

— ¿ P o d r í a hablarnos de las apor­
t a c i o n e s a l M u s e o ? 

—Las apo r t ac iones de cuad ros de 
c o m p o s i c i ó n , « m a t e r i a muy impor ­
t a n t e e n l a o b r a d e D . M a r c e l i a n o 
Santa M a r í a » , son por l l a m a r l o de 
a lguna manera , el pun to d é b i l de l 
M u s e o , p u e s t o que dada la g r a n ca­
l i dad de las obras en esta m a t e r i a 
d e l g r a n f o r m a t o , que p i n t ó e l maes­
t r o Santa M a r í a , se e n c u e n t r a n las 
m á s i m p o r t a n t e s en d i v e r s o s M u ­
s e o s e s p a ñ o l e s y en i n s t i t u c i o n e s 
o f i c i a l e s , por e j emp lo , A y u n t a m i e n ­
t o , D i p u t a c i ó n , de B u r g o s ; T r i b u n a l 
S u p r e m o de M a d r i d , d i v e r s o s con­
v e n t o s e i g l e s i a s e s p a ñ o l a s , e t c é t e ­
ra , e t c é t e r a . Por haberse c r e a d o e l 
M u s e o de Burgos p o s t e r i o r m e n t e , 
ca rece d e es tas i m p o r t a n t í s i m a s 
obras , p e r o y o e s p e r o , c o m o d i r e c ­
to r , que en el f u t u r o a lgunas de 
e l l a s f i g u r e n en n u e s t r o M u s e o M u ­
n i c i p a l . En la ac tua l idad se e s t á n ha­
c i e n d o g e s t i o n e s en la D i r e c c i ó n 
gene ra l d e Bel las A r t e s , para que 
sean t r a s l adadas a B u r g o s obras que 
f iguran en e l M u s e o de A r t e M o ­
d e r n o de M a d r i d y en el M u s e o d e 
Granada , en e l que f igura un ex t raor ­
d i n a r i o c u a d r o de c o m p o s i c i ó n t i t u ­
lado « A n g é l i c a y M e d o r o » un t e m a , 
c o m o se ve , insp i rado en la M i t o l o ­
g í a ; c o n f í o e n que en u n f u t u r o no 
m u y l e j ano podamos c u b r i r e s t a la­
g u n a que h o y padece e l M u s e o mo­
n o g r á f i c o de Burgos , d e d i c a d o al que 
fue l l amado en v ida el p in to r de Cas­
t i l l a . 

EJEMPLAR M E C E N A Z G O 

- ¿ . . . ? 
— L a s ayudas r e c i b i d a s en es te 

M u s e o , c o m i e n z a n en s u c r e a c i ó n 
por la e s p l é n d i d a d o n a c i ó n al Estado 
e s p a ñ o l d e se sen ta o b r a s p o r d o n 
Juan A n t o n i o A r á n M o r e n o , c o m o co­
l e c c i ó n b á s i c a de l M u s e o , mas o t r o s 
v e i n t i s é i s cuadros ced idos en de­
p ó s i t o p o r el c i t ado Sr. A r á n y le s i ­
g u e n o t r a s d o n a c i o n e s de p e r s o n a s 
e i n s t i t u c i o n e s aman tes de la obra 
de l M a e s t r o , con l o q u e c o m p l e t a ­
m o s las n o v e n t a y c i n c o obras hoy 
e x p u e s t a s . Todo esto unido a la es­

an t iguo M o n a s t e r i o de San Juan, por 
la D i r e c c i ó n genera l de Bellas Ar­
tes , es e l p r i n c i p i o de lo que hoy es 
un b e l l í s i m o m a r c o cu l t u r a l para 
Burgos . S igu i endo el c a p í t u l o de las 
grandes ayudas r ec ib idas , el Exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o y su alcal­
de, p r e s i d e n t e del Pa t rona to que ri­
ge es te M u s e o , no han cesado de 
e n r i q u e c e r c o n apo r t ac iones impor­
t a n t e s y e c o n ó m i c a s la grandiosidad 
que hoy of rece a los burga leses y vi­
s i t an te s de nues t r a c iudad el recin­
t o - M u s e o de l an t i guo Monas te r io de 
San Juan . 

M I L L A R E S DE VISITANTES 

— ¿ P a s a m u c h o p ú b l i c o por e l Mu 
seo? 

— E l n ú m e r o de v i s i t a n t e s aumen­
ta cada a ñ o en c u a n t í a considera­
ble . La m a y o r can t idad de visitan­
tes c o r r e s p o n d e , c o m o es lóg ico en 
es tos casos , a t u r i s t a s tan to nacio­
nales como ex t ran je ros , y e l número 
de burga leses que lo v i s i t an tam­
b i é n va^ c r e c i e n d o a med ida que el 
M u s e o es m á s c o n o c i d o ; yo, como 
D i r e c t o r y e x p e r t o en estas materias 
a r t í s t i c a s , c r e o que e l Museo tiene 
un g ran f u t u r o , cuando e l tiempo 
sanc ione la ca l i dad de las obras que 
lo c o m p o n e n . M u y impor t an t e en el 
c a p í t u l o de v i s i t a s son las que en 
g rupos e f e c t ú a n los colegia les de 
los d i s t i n t o s c e n t r o s docentes de la 
c iudad , c o n lo que se fomenta la cul­
tu ra a r t í s t i c a desde los principios 
f o r m a t i v o s del j o v e n , (es tas visitas 
muy numerosas , s o n , por supuesto, 
g r a t u i t a s ) . 

Refe ren te a v i s i t a n t e s i lustres del 
M u s e o son t a m b i é n bastante nume­
rosos , e n t r e los que cabe destacar 
el Excmo. Sr. M a r q u é s de Lozo-
ya, e l s u b d i r e c t o r del M u s e o del Pra' 
do . d i r e c t o r de l M u s e o de Ar te Mo­
de rno de M a d r i d , e l comisa r io na­
c iona l de Expos i c iones y otras Pe^ 
sona l idades d e l m u n d o a r t í s t i c o oti-
c i a l . T a m b i é n debe c i t a r s e a nume­
rosos c r í t i c o s de ar te de distinta 
c iudades e s p a ñ o l a s , e sc r i to res y ^ 
t í s t a s p ro fe s iona le s de fama. Es "j1 
p r e s c i n d i b l e d e c i r , referente a 
gran c a n t i d a d de persona l idades 
lo han v i s i t a d o , que u n á n i m e m e n 
ha s ido e l o g i a d o ca lu rosamente , ta 
to el b e l l í s i m o r e c i n t o c o m o el c 
t e n i d o de l M u s e o dedicado al Mae 
t r o Santa M a r í a . j j . 

En el ú l t i m o a ñ o —conc luye 
c i endo e l Sr. Del O l m o — e l n u m ^ 
de v i s i t a n t e s ha s ido de cinco n 
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L I D E R E S D E L 

Se estrella un avión ruso 
y perecen personas 

Cámpora 
una nota 

Reafirma 
a la 

ha entregado 
a la Prensa 
que el general regresará 

tina este mismo año 
Mienrras, el Gobierno de aquel país juzga 
a Perón y su delegado por injurias 

Madrid (Logos), — Partieron hacia Buenos Aires el 
delegado personal del general Perón, doctor Héctor I . 
Cámpora, y otros nueve líderes justicialistas. 

Antes de abandonar Es- Gobierno argentino inició 
paña entregaron a los repre- juicio por injurias contra el 
sentantes de los medios in. ex presidente Juan Domingo 
formativos una declaración Perón y su delegado perso-
conjunta del delegado perso- nal Héctor Cámpora, a raíz 
nal del general Perón, el de un documento del cual 
partido femenino, la juven- resultarían ofensas para las 
tud peronista, las «62 orga- fuerzas armadas y sus man-
nizaciones» y los dirigentes dos. 
políticos que participaron 
en las reuniones realizadas 
en Madrid. En la declara-
ción se niega que entre los 
distintos sectores del mo­
vimiento justicialista haya 
de ninguna manera discre-
panelas o escisiones; que el 
general Perón está dispuesto 
a agotar todas las instancias 
para que su regreso a la pa­
tria constituya un hedió de 
paz y el punto de partida de 
un verdadero proceso de re­
construcción nacional y que 
resultan vanas todas las es­
peculaciones sobre candida-
luras, pues el movimiento 
nacional peronista no tiene 
otro candidato a la presi­
dencia de la nación que 

El documento fue publi­
cado en un diarlo de esta ca­
pital el 22 de Agosto pasado 
bajo el título «Al pueblo y 
las fuerzas armadas» y el 
juicio está dirigido contra 
sus «autores, coautores y 
cómplices». 

£1 ministro de Justicia, 
Gervasio Colombres, señala 
que en uno de los párrafos 
se presenta a las fuerzas ar­
madas como interesadas en 
una gestión al servicio de los 
intereses del poder finan-
clero. 

Añade que se las califica 
como fuerzas de ocupación 
dominadas por una camarl. 
lia que enfrenta al pueblo 

Washington. — Finalizada su visita privada a París de 
cuatro días de duración, donde mantuvo contactos 
con diplomáticos de Hanoi, el consejero del presidente 
Nixon, Henry A. Kissinger ha sido recibido por el 
presidente norteamericano, a quien ha dado cuenta de 
las negociaciones mantenidas en relación con una po­

sible paz en la guerra de Vietnam. 
(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

Realizaba un vuelo (diarten 
para turistas, con el periplo 
París leningrado Moscú-París 

Aunque se sabe que la catástrofe 
ocurrió cerca de la capital soviética 
el accidente está rodeado de misterio 

Moscú (Efe).— Un avión «Il.vushin-62» de la «Aero-
flot» soviética «e estrelló en la madrugada del sábado, 
a doce kilómetros del aeropuerto internacional de Mos­
cú, al que so dirigía para aterrizar, informó la Agen­
cia «Tass». 

En el accidente perecieron todos los tripulantes y 
pasajeros, cuyo número no se especifica pero que, se­
gún fuentes occidentales era de unos 170. 

E l avión procedía ele Pa- mente desfavorables s o b r e 
r ís —vía Leningrado— en Moscú y otros vuelos habían 
vuelo especial. Según algu- sido desviados, 
ñas fuentes, al producirse el 
accidente las condic iones E K A ^ VUELO «CHAR-

| climatológicas eran especlal-

no son los de la patria y ca­
lifica de injuriosas esas afir-
maciones. 

,; . , : . - - — « a r a favorecer Intereses que 
su hder, el general Juan Do- ^ " i f : " : ^ . 
•ningo Perón. 

A preguntas de los perio­
distas, al doctor Cámpora 
dijo que es irreversible el 
Egreso del general Perón a 
Ia Argentina dentro de este 
año1 y que, además, lleva un 
"icnsaje personal del gene-
ral Perón a la nación argén-
fina, que será leído a poco 

su llegada. E l doctor Cám­
pora tendrá una importan-
le reunión el próximo día 
diecisiete con líderes polí­
ticos argentinos. En ese 
^ensaje anuncia su decisión 
irreversible de regresar y 
"̂e ese regreso está condi­

cionado a algunos pequeños 
detalles que tienen todavía 
'toe resolverse, pero la fe­
cha no se conoce exactamen-
le aunque se sabrá cuando 
e' general Perón coja el 
aylón desde Madrid para d i -
^girse directamente a la A t . 
latina. Lo que falta por 
Jlscutirse del regreso de Pe-
^n queda a nivel del co­
pado táctico peronista, que 
° discutirá en los próxunos 
'as' pero son detalles mí-

r11108. ya que el pueblo ar. 
*^tlno desde hace dieciocho 
JJ0s Pide el regreso de Pe-

y últimamente el gene-
PüKi- usse ha manifestado 

cucamente, y es conocido 
«tod0 el Mundo, que el ge-

c C . Perón puede 
^n(lo quiera. 

^ ' ^ O POR INJURIAS 

snos Aires (Efe). — 

BANDA EfFERNACIONAl DE TRAFICAMES 
DE DROGAS, DESARTICULADA EN ESPAÑA 
Tres individuos delcnidos y diez kilos de cocaína confiscados 

Madr id (Cifra) . — Una cabo conjuntamente por Chile, s e g ú n han informa-
banda internacional de i r a - inspectores de Policía de do esta noche fuentes ofl-
ficantes de estupefacientes Madr id y Barcelona, en c ía les de la Dirección Ge-
desarticulada; tres perso- una serie de investigacio- neral de Seguridad, 
ñas detenidas como m i e m - nes que permitieron la lo- Las investigaciones se 
bros de la misma, y diez cal ización y confiscación iniciaron en Barcelona, 
kilos de cocaína confisca- de la droga que hab ía sido por funcionarios del De-
da es el resultado de un i n t i o d u c ida en España partamento de Orden P ú -

I br i l lante servicio l levado a procedente de Santiago de bl íco dependientes d e 1 
juez especial que, con re­
sidencia en Madr id y j u ­
risdicción sobre todo el te­
r r i t o r io nacional, entiende 
en e l sumario para la re­
p re s ión de t rá f ico de estu­
pefacientes y otros de l i ­
tos. Las gestiones llevadas 
a cabo en la Ciudad Con­
dal permit ieron la locali­
zación y arresto de los sub­
ditos chilenos Alejandro 

(Pasa a la página 15) 

T e l a r e l e c t r ó n i c o f a b r i c a d o e n E s p a ñ a 

regresar 

E l 

T E U » 

Moscú (Efe).— A las tres 
do la tarde, hora local, la 
agencia oñeial s o v i é t i c a 
«Tass» c o n f i r m a que un 
avión de pasajeros se estre­
lló cerca del aeropuerto de 
Sheremetyevo, en vuelo Le­
ningrado - Moscú, pereciendo 
todos los pasajeros y la t r i ­
pulación, añadiendo que S9 
ha creado una comisión pa­
ra investigar esta catástrofe» 
Informaciones confidenciales 
recogidas por corresponsales 
occidentales añaden que se 
t ra ta de un avión de la «Ae-
roflot», tipo « I lyush ln 63», 
que volaba en régimen de 
«charter» en la ru ta Par ís -
Leningjado-Moscú-París. Es­
te avión es de cuatro reac­
tores para vuelos a larga 
distancia y es tá considera­
do como uno de los más se-
seguros del Mundo. L l e v a 
u n a t r i p ulacién de cinco 
miembros y tiene una capa­
cidad de 188 pasajeros. 

A falta de datos oficiales 
de las autoridades soviéti­
cas, diversas informaciones 
de círculos habltuahn e n t e 
enterados, dan detalles par-

(Pasa a la página 15) 

Se celebra estos días en Barcelona la V I Feria Técnica Nacional de Maquinaria Tex-
t i l en la que se exponen las últimas novedades de la especialidad construidas en 
España. Se espera en ella la visita de 29 misiones comerciales extranjeras. En esta 
foto vemos un telar electrónico fabricado en Aranjucz, Madrid, expuesto en i j^Pf"3* 

No se celebrará el festival 
| anunciado para hoy, en favor 

del Asilo de Ancianos 
Ha (jidado definitivamente suspendido 
a causa de la imposibilidad física 
de V y Palomo Linares 

(Información, en sexta página) 



T E R E S A 
EMPEZAMOS como hace un par de días: felicidades 

a cuantas mujeres llevan este nombre, Teresa, 
con toda la trascendencia que siempre tiene el 

nombre de una mujer. Se las evoca por él y, esto es lo 
maravilloso, haría falta saber lo que tras un nombre 
femenino puede llegar a haber. Pero las Intenciones de 
hoy van, claro, por el lado de la Doctora andariega, de 
la escritora santa. 

Quizás, con una oración y una declaración ¿e que 
la admiración por su pluma sigue en pie, estaba dicho 
todo. Sin embargo, iba a ser desaprovechar la ocasión. 
Cuando llega el día de hoy, ¿por qué cuantos, de una 
forma u otra, tenemos al frente de la vida una pluma 
que abre horizontes (aunque sean tan breves y escasos co­
mo los nuestros), una pluma que es pan y vocación, alegría 
y disgusto, premio pequeño y responsabilidad grande, 
no unimos las manos para pedir que la Santa de Avila 
(perdón, la Santa de España) nos enseñe para qué sirve 
de verdad la tinta, cómo hay que usar de la palabra, 
de qué forma hay que emborronar el papel que se envía 
a cientos, a miles, los que sean en número de lectores? 

Porque las cosas no están tan claras. Se escribe mu­
cho, casi nunca bien y siempre sin tener en cuenta que 
la palabra o es un cuchillo con el que se corre el riesgo 
de abrirle las tripas del alma al prójimo, o un ladrillo 
(León Felipe, habitante ya del Parnaso, ¿verdad que sí?) 
con el que se pueden romper tantas cabezas que ni para 
contar le quedaría tiempo al escritor de hoy y al que. 
según todos los síntomas, está preparando la pluma para 
mañana por la tarde. 

Al filo del día de esta Patrona (la que, mientras nos 
enseña cómo se debe rezar, tiene un momento para pa­
sarnos por la cara cómo se debe escribir), tiene que 
ser bueno caer en la cuenta que no hay palabra escrita 
que no trascienda, que en este menester de hilvanar 
frases hay que saber meterse con el billete de una ora­
ción y el alma limpia de quien tiene garantías, de quien 
está avalado desde lo alto para acercarse hasta el pró­
jimo y decirle: ¡Eh, amigo, lea esto que es lo que piensa 
un servidorl 

Hechuras de escritor, es decir, disposición de ánimo 
para pedir que las ideas (sí, las ideas y no la inspira­
ción que sólo es un cuento) vengan de arriba y alma 
limpia para incidir sobre el ánimo de los demás, sólo 
las tienen cuatro escritores y aún exageramos la cuenta, 
dando por supuesto que en ella no se mete el autor 
para su desgracia, medida según toca la hora de la 
meditación. 

Los escritores, mientras no se demuestre lo contrario, 
son seres llamados a pensar por el Mundo y a arreglarlo 
según el poder que se les otorgó en el punto de la 
pluma. Luego si el Mundo está desarreglado, si no hay 
atisbo de arreglo, ¿será grande la inconsecuencia cuan­
do se afirme que sí, que se habrá aprendido a escribir, 
pero que la profesión se quedó a mitad de camino y 
que se está dejando el deber en el rincón de los olvidos? 

Repasa uno los escritos de esta mujer t¡iie entró pO' 
la puerta grande del doctorado de la Iglesia y dice 
que la inconsecuencia, por la comparación, no anda por 
parte alguna. Es así que sin querer, quizás con la mala 
pata dó que lo dejemos hasta el año que viene, nos sale 
una jaculatoria de ocasión: «Santa n i i r t / ^ r i & I C 1 r 
Teresa, enséñanos a escribir», D l J K v f L l ^ J 

S U F U T U R O H 0 6 A R 

A M U E B L A D O A S U E S T I L O E N 

MUEBLES VITORIA 
Vitóla, 165 (Frente a nuevos cines) 

Hace escasos días una ni­
ña falleció, electrocutada, 
al tocar una farola en la 
plaza del Sauce, en San Se­
bastián, por no tener el 
registro perfectamente ce­
rrado. 

Este desgraciado suceso 
motivó la inmediata pro­
testa de un grupo de amas 
de casa que acudieron al 
Ayuntamiento donostiarra 
para hacer constar su pro-
testa. Én ausencia de la 
primera autoridad munici­
pal guipüzcoana —leemos 
en un colega norteño— fue­
ron recibidas por el pr i ­
mer teniente de alcalde 
quien prometió tomar me­
didas para la solución de 
problemas que atañen a la 
seguridad del ciudadano y 
en especial de los niños. 

Si traemos a esta sección 
el doloroso suceso —como 
fácilmente adivinará el lee-
tor— es para seguir lla­
mando, por nuestra parte, 
la atención del Ayunta­
miento a fin de que sean 
revisados todos los regís» 
tros de las columnas de 
alumbrado o al menos se 
mantenga una adecuada vi­
gilancia en evitación de que 
ocurran accidentes como el 
que acaba de ser víctima 
una niña en San Sebastián. 

Leemos en «Nueva Espa­
ña», de Huesca, un artí­
culo firmado por Gregorio 
Trujillo. Se titula «De San-
to Domingo a Lepante» y 
en él escribe su autor que 
el insigne fundador de la 
Orden de Predicadores, 
glorioso hijo de Burgos, na­
ció en Calahorra. 

Salvo este flagrante error 
lo demás es válido y plau­
sible toda vez que el arti-
culísta trata en su trabajo 
de ensalzar los méritos y 
santidad del mejor de los 
Guzmanes y la secular de­
voción a la Virgen del Ro-
sario que el santo propagó 
por toda la Cristiandad. 

Los párvulos de las escue­
las anejas a la del Magis­
terio no acaban por acudir 
a dase debido a una serie 
de obras que incluyen re 
paraciones en el tejado. 

Lástima que tal contra­
tiempo ocurra en un edi­
ficio de moderna construc­
ción y en momentos en que 
se inicia el curso escolar. 

¿No hubo tiempo para 
hacer obras durante el ve­
rano? 

Días pasados se publicó 
en nuestro periódico el pro­
grama de las fiestas del Pi­
lar en el barrio de Villímar. 
Incluía el acto imugural 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11.30 Apertura y presentación. 
11.31 Lá fiesta del Señor y 

Santa Misa. Desde Ma­
drid. 

12.30 Concierto. 
13.00 Unidad Móvil, Béisbol. 

m o ASADO 
cocina castellana 

ESPECIAIIDAD DE 
FIGON DE ASADOS 

Cabornero 
BODAS, COMUNIONES 
CONVENCIONES ETC 
CONSU1 l > PRFCIOS 

Servldr domicilio 
Cañe Vitoria 228 B 

Teléfono» 221031 - 222724 
Final -«afohd» Gamonal 

Campeonato de España 
de Primera División. 

14.30 Primera edición. 
15,00 Noticias 
15.35 Tarde para todos 
22.00 Telediario 
22.30 Crónicas de un pueblo 
23.00 Estrenos TV. - «El por­

tado; . 
23.55 Ultimas noticias 
24,00 Oración, despedida y cie­

rre. 

L U N E S 

14.00 Apertura y presentación. 
14.01 Almanaque. 
14.30 Primera edición. 
15.00 Noticias. 
15,35 Cómo es cómo se hace. 
16.00 Corrida de toros. 
16.00 Corrida de toros, desde 

Avila. 
18.01 Avance informativo. 
18,05 La casa del reloj. Núme­

ro 157. 
18,25 Con vosotros. 
n,30 Dibujos animados. 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela. (Capítulo VI de 

XV). - «El niño de la 
Bola», de Pedro A. de 
Alarcón. 

21.00 Telediario. 
21,35 El octavo día. por Mons. 

Guerra Campos. 
21.45 Teledeporte. 
22,15 Un, dos, tres... responda 

otra vez. 
23.00 Stop, de Carlos Muñiz. 
23,35 Veinticuatro horas. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

de la línea de autobuses 
Burgos-Villímar. 

En realidad, el viaje se 
realizó, pero todo quedó en 
un mero acto simbólico ya 
que la implantación del ser­
vicio regular de transporte 
de viajeros a cargo de la 
empresa munlcipalizada de 
Autobuses Urbanos, parece 
que se retrasará unas fe­
chas, para beneficiar tanv 
bién a las primeras fami­
lias instaladas en los nue­
vos bloques de viviendas 
construidas en las inme­
diaciones de Villímar y en 
otros edificios del sector. 

Pues que no se retrase. 

«Grandes carteles infor­
man al público sobre la si­
tuación de las fábricas, en 
los polígonos industriales». 
Esto se anunció hace cinco 
años a propósito de un 
proyecto municipal que, en 
principio, autorizó a deter-
minada empresa —«Gernot 
Dudda»— a instalar dichas 
carteleras en los polígonos 
industriales de Gamonal y 
Villalonquéjar. 

Incluso se habló de ex­
poner grandes planos de ca­
da zona industrial con una 
relación detallada de las 
fábricas, a fin de favorecer 
la orientación del público. 

Parece que el proyecto 
quedó en buenos deseos, 
pues si bien existen algunos 
indicadores en ciertas zo­
nas, no puede decirse, sin 
embargo que la idea se ha­
ya llevado a efecto.. 

¿Procede resucitarla o 
perfeccionarla? 

Medio centenar de pue­
blos, aproximadameníe —y 
que se sepa— pertenecien­
tes a los partidos judicia­
les de Castrojeriz y Villa­
diego, incluidos estos Muni­
cipios y los de Sasamón, 
Melgar de Fernamental, So-
tresgudo y Villasaníflno, 
por no citar otros muchos, 
vienen suspirando desde ha­
ce tiempo por la mejora 
de los servicios de sumi­
nistro eléctrico. 

Hay horas en que la co­
rriente Uega a los pueblos 
afectados con tan pobrísi-
ma fuerza que por mucho 
que se esfuerzan los Mu-
nicipios en dotar a sus 
pueblos de modernas lám­
paras de mercurio y por 
más que las amas de casa 
han introducido en sus ho­
gares modernos electrodo­
mésticos, de náda les sirve. 
Mantener encendidos al 
tiempo el televisor, el f r i ­
gorífico, la lavadora y la 
plancha eléctrica resulta una 
utopía, y hasta que avan­
zada la noche no llega con 
más fuerza la corriente 
supone un imposible man­
tener dos aparatos encen­
didos. 

Asunto preocupante cuya 
solución hace tiempo que 
gestiona cerca de la Dele­
gación de Industria el al­
calde y diputado de Villa­
diego, en nombre de todos 
los Municipios afectados. 

A ver si de una vez y 
por todas, se soluciona por­
que tamaña anormalidád se 
nos antoja sencillamente 
inaudita e incomprensible. 

El campo se aespucbla, 
poro los hombres que que­
dan en el campo —habla­
mos en términos genera­
les— viven mejor gracias 
a los emigrantes que de-
jaron sus tierras a fami­
liares o convecinos, los 
cuales son beneficiarios de 
las cosechas. 

Por otra parte, en estos 
veinte años últimos, la pro­
ducción agraria se ha du-
pilcado gracias a la meca­
nización, a la aplicación de 
modernas técnicas de cul­
tivo y de recogida y a las 
c o n c entraciones parcela, 
rias. De no ser esto así, 
hoy nadie se explicaría el 

gran aumento que la ma-
triculación de vehículos 
agrícolas y automóviles se 
está registrando en el ámbi­
to rural, y el incremento de 
televisores como la mejora 
de servicios y de hogares 
que son amueblados dentro 
de un confort que para sí 
quisieran muchos hombres 
de la ciudad. 

Insistimos en que se tra­
ta de una visión genérica, 
y lejos de nuestro ánimo 
tratar de pintar e! panora­
ma con color de rosa, pero 
tales reali/lades constan a 
muchos observadores que 
asisten de cerca a la trans­
formación que está operán­
dose en el Campo. 

Otro de los fenómenos 

consiste en la ventaja Que 
significa desde el punto de 
vista turístico y social la 
vuelta de los emigrantes 
a sus pueblos de origen pa. 
ra veranear. 

Sí, la problemática cam. 
pesina ofrece diversas face-
tas y no todo es negativo. 

N O V I O S 
Vuestro viaje de bodas será 
más bonito, mis cómodo y 

más económico con 
VIAJES MEMA 

O R L A 
P A R I S 

Presentación en Burgos de la prestigiosa 

LINEA B 21 de ORIANE 
en concesionario exclusivo: 

PERFUMERIA ORIENT 
Queipo de Llano, 7 BURGOS Teléfono 204753 

En esta ocasión se obsequiará a las compradoras 
de esta LINEA con un 

E L E G A N T E F E T I C H E D E O R O 

UNICAMENTE DURANTE LOS DIAS 16 AL 21 
DE OCTUBRE 

M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 

A N U N C I O 
A los efectos prevenidos en el articulo 9 del Decreto 

2617/1966, de 20 de Octubre, y en el artículo 10 del 
Reglamento de la Ley 10/1966, de 18 de Marzo, aprobada 
por Decreto 2619/1966, de 2o de Octubre, se somete a 
información pública la petición de instalación de líneas 
eléctricas de alta tensión salidas de la Estación Trans­
formadora de Distribución de Trespaderne, cuyas carac­
terísticas se señalan a continuación: 

Referencias: R. I . — 2,718, Exp. 24.593, F. 457. 
Peticionario: ELECTRA DE BURGOS, S. A. 
Objeto de la instalación- Dar salida de la energía de 

la Estación Transformación de distribución de Trcspa-derne' , -M 
Características principales; Linca a 13,2 kV., de í¿ 

metros de longitud sobre un apoyo metálico, con origen 
en la Estación de Distribución de Trespaderne y fi^ 
enlazando con la antigua salida a Trespaderne, de i» 
central de dicho nombre. 

—Línea a 13,2 kV. de 220 metros de longitud sobr6 
apoyos de hormigón, con armado Nappe-Voute, con 

ciór 
final enlazando con la antigua salida 

ori­
gen en la estación transformadora de distribución 

y final enlazando con la -
Cereceda de la Central de Trespaderne. 
Trespaderne 

eda de la Central de Trespaderne. 
Línea a 13,2 kV., de 636 metros de longitud soWf 

apoyos de hormigón, con armado Nappe-Voute, con o ' 
gen en la Estación Transformadora de Distribucióii 0a 
Trespaderne y final enlazando con la antigua salida 
Cillaperlata, en la Centra! de Trespaderne. . e 

—Línea a 13,2 kV. de 3.457 metros de longitud sow 
apoyos de hormigón con armado Nappe-Voute, con 
gen en la Estación Transformadora de Distribución ^ 
Trespaderne y final enlazando con la línea a Santotis-
las inmediaciones de dicha localidad. ^ 

—Entronque de 'a nueva línea a Santotís de Ia 
rivación a Bascuñuelos y Virués, realizada desde ê  
yo número 31 de la primera, mediante un vano de 
metros de longitud. 

Procedencia d€ los materiales: Nacional. 
Presupuesto: 936.641,00 pesetas. . arSe 
Lo que se hace público, para que pueda exan^j,!,c¿l 

el proyecto de la instalación, en la Delegación proyi 
del Ministerio de Industria, en Burgos, calle ^adnÍLeC 
mero 22, y formular las reclamaciones que se 65 nta-
oportunas al proyecto, en el plazo de treinta días c ^ 
dos a partir del día siguieme al de publicación ae 

eLega-
anuncio. 

Burgos, 29 de Septiembre de 1972. — EL D 
DO PROVINCIAL. 

Dominpo 15 de Octubre de 



I NUESTROS COLABORADORES 
V E N D I M I A Y V I N E R I A S 

^ • ^ P o r J . B o v e r A R G E R I C H 

LA viticultura, al igual que otros 
procesos industriales, ha sido 
objeto de importantes trans­

formaciones durante las últimas dé­
cadas. Por imperaiivo de las circuns­
tancias la vinificación ha abandonado 
su elaboración artesana, pudiendo 
afirmarse que en la actualidad el vino 
es un factor más del cooperativismo; 
en efecto los antiguos viñedos eran 
fruto del individualismo ancestral del 
campesino, afincado en su casa y a 
la vera de «su» viña; hogaño, incluso 
el vino se ha rendido ante los manes 
del desarrollo «en equipo». 

Hasta nuestros días la vitivinicultu. 
ra ha venido representando una de 
las principales fuentes de riqueza de 
la agricultura. Cierto es que la calidad 
y lu fama de los caldos elaborados en 
los mil recovecos de la piel de toro 
hispana, se deben al esmero tradicio­
nal con que se efectúan las labores de 
arada, para el mejor aprovechamiento 
de la lluvia y su plantación en sentido 
paralelo de las cepas para facilitar la 
entrada de los tractores; pero no lo 
es menos que su importancia y expan-
sión andaron siempre parejas a su 
comercialización interior y a las po­
sibilidades de exportación. 

De los vinos cosechados en la Héti­
ca o en la Layetana y en los campos 
tarraconenses nos hablan Columela, 
Piinio y Estrabón y desde dyuellas 
épocas lejanas su fama corre pareja 
con la dominación musulmana, que 
tanto fomentó el cultivo de la vid, co­
mo el de las demás ramas de la agri­
cultura, y las plantaciones de cepas 
progresaban al igual que el perfeccio­
namiento de su cultivo. 

En la Edad Moderna, el gran cro­
nista de la viticultura y enología es­
pañolas fue Alonso de Herrera; gQs 
sucesores, al disertar sobre el vino, 
ofrecen curiosas noticias sobre la di­
versidad de las vides —en su Agrl-
cultura general (1791), Valcárcel cita 
116 clases de cepas— y Rojas Ciernen-
te en 1814 inventarió más de 500 espe­
cies o variedades. 

He aquí un hecho curioso: cuando 
en 1860 el «Oidium» destruía los viñe-
dos de Europa, Gran Bretaña encargó 
a sus cónsules una encuesta sobre la 
situación enológica de sus respectivos 
países y el «rapport» del cónsul inglés 
testificaba que en la provincia de Hues­
ca en algunos años de sequía resultó 
más fácil regar con vino que con agua. 
Portes Ruyssen (Traité de ta Vlgne, 
París, 1886), que es quien aporta dicho 
testimonio añade que en Aranda de 
Duero se pastaba el mortero de cal 
con vino, tal era su abundancia en 
España. 

La reestructuración de la agricultu-
ra, que en poco más de una década 
ha reducido la población rural del 
campo en más de la mitad, ha abier­
to un forzado camino hacia la coo­

perativa de viticultores, incluso en Ca. 
taluña donde el labrador es sumamen-
te individualista; por desgracia puede 
afirmarse que las estructuras comer-
cíales del vino y otros productos del 
agro resultan aún muy defectuosas, 
tanto debido a egoísmos inconfesables 
de especuladores y traficantes, como a 
la proliferación, a todas luces exage­
rada, de bares, comercios de expendí-
ción de vinos y licores y hoteles y 
restaurantes, donde el vino no es otra 
cosa que una especie de «caballo blan­
co» o «mingo» del cual algunos desa­
prensivos se aprovechan para vivir a su 
amparo o para hinchar las minutas 
a la hora de pagar. Si por imperativos 
del desarrollo la industria y la agri­
cultura se han reestructurado, ahora 
toca reestructurar y sanear el comer-
ció; o todos o ninguno. 

La generosidad del vino es indiscu-
tibie y la cicatería de sus expende, 
dores también, salvando excepciones 
que puedan cubrirnos de las protestas 
que alguien podría hacernos. Pero 
no es nuestro ánimo polemizar sobre 
dicho aspecto; más bien deseamos 
unirnos ál coro de los panegiristas 
del buen vino ya sea el «vino rojo» 
de la viña de Isaías o el gigantesco 
racimo portado por los dos hombres 
de Cí.naán. No olvidemos tampoco có­
mo Jesús realizó el milagro de con­
vertir el agua en vino, por cierto lo 
contrario de lo que hacen algunos 
cuando proceden al aguado del privi-
legiado jugo de la vid. 

Por lo que toca al uso y los efectos 
del vino nos ceñiremos al testimonio 
del Génesis al relatar el caso de Noé: 
en la Biblia se encuentra frecuente­
mente la alusión a los criados que lo 
servían en los festines e incluso en los 
banquetes fúnebres. E l Ecleslastés f i -
ja simbólicamente la «sangre de la 
uva» entre las cosas que son de pr i -
mera necesidad para la vida del hom­
bre. 

En la Sagrada Escritura se lee que 
el vino alegra a Dios y a los hombres 
e igual a lo que Ciro y Artajejes ha­
cían para que ni faltase vino en el 
templo de Jerusalén, como sacrificio 
a Dios, los libros santos nos dicen 
cómo Melquisedec ofreció pan y vino 
al Patriarca Abraham al regreso de la 
batalla. El Libro de los Proverbios d i ­
ce que la sabiduría ofrece a los hom-
bres el vino y también habla de la 
cólera divina que el malvado bebe. 

Hay que promocionar el vino nue-
vo, símbolo de la entrada de un nuevo 
año. La vendimia significa una fuente 
de vida nueva y la fermentación de los 
caldos es lo más parecido a los arre-
batos de la humana naturaleza, tan 
propicia a la exageración, como pro­
pensa a I&s caídas. Ojalá nuestros lec­
tores acierten a comprender la sana 
filosofía del refrán vernáculo cuando 
aconseja: «gots de vi» para paliar los 
efectos de cualquier disgusto. I 
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lea i siempre D I A R I O D E B U R G O S 

le o f r e c e la m a s a m p l i a g a m a de 
R I E L E S p a r a c o r t i n a s y v i s i l l o s 

CUANDO PIDA UN RIEL 

H O F E S A 

KirscK coMpRueae que llkve grabada la marca KirscK 

otros prooügtos PERSIANAS VENECIANAS LtVQlOR 
• H O F E S A PUERTAS PlEGABlfS p . ' ^ f f i ^ H j 

DE VENTA EN TODOS . LOS ESTABLECIMIENTOS DEL RAMO 

C R O N I C A S D E M A R A M A R 

P A R T E M E D I C O 
P o r L u c i o D E L A L A M O 

teloiiiof so asi vendemos nosotros: 

A I M T E M A 
A U T O M A T I C O . 
M E S A R E V I S T E R O • 

1 5 . 8 5 0 
e n 1 8 m e s e s s in r e c a r g o 

Y AL CONTADO .. PREGUNTE? 

todas las primeras marcas 
60 ESTABLECIMIENTOS EN ESPAÑA GARANTIZAN NUESTROS SERVICIOS 

jjVAVAJILLAS a precios todavía más interesantes, en cómodos plazos. TODAS LAS PRIMERAS MARCAS 

Todo sube. Hasta el pasto agrega un poco más —ahora esa reserva para un gran 
espiritual de la contempla- que hay ya casi medio me- plan de lanzamiento interior, 
ción de "Las meninas" en el tro de nieve en Navacerrada Las autoridades financieras. 
Museo del Prado. "A. B .0." y en el Pirineo— a la bola prudentes, cautelosas, dijeron 
apunta ya la alarma: La D i - helada y blanca de los pre- que era prematuro. Estamos 
rección de Bellas Artes, din- cios en alza. Las medidas de en vísperas de multiplicar 
cen que sin aviso previo, ha contención del Gobierno han por cinco aquél primer mon-
subido en un 150 por ciento echado a andar. Desde t r i - tón, Jubiloso por lo que va-
el precio de los billetes de bunas periodísticas enamora- lía en sí y por lo que repre-
visita a la primera pinaco- das de la libertad política sentaba de triunfo de una ac«í 
teca de España, lo cual, más se pide —con ejemplar es- t i tud vir i l de dignidad na­
que u nreajuste, parece un píri tu de sacrificio ideológl- clonal. Las reservas de d i ­
desbordamiento. Ya las agen- co— que la autoridad corte, visass sitúan a España en el 
oías turísticas empiezan a raje y cercene la libertad séptimo lugar entre todos los 
desviar las apacibles ban- económica. En la defensa del países del Mundo. ¿Será 
dadas de visitantes a las bolsillo del consumidor —y oportuno ya lanzar una par-
contemplaciones de menos todos consumimos algo—, pa- te del gran montón a la 
quilates artísticos y de más rece que se ha logrado la batalla difícil del bienestar 
módico precio. En la pugna unanimidad. Por algo se em- nacional? 
artificial entre Velázquez y el pieza. 

Café de Chinitas", puede Por encima del 14 por 
acabar venciendo "Porrinas Ocurre, sin embargo, que ciento, han subido indefecti-
de Badajoz". Se arreglará, la preocupación —Justifica- blemente en lo que va de año 
sin duda, pero ¿será necesa- dísima— por el alza de los las rentas salariales que ras-
rio desarreglarlo? precios, desenfoca la visión pan ya la raya del sesenta 

La anécdota del Museo total de la marcha económi- por ciento en el total de la 
ca. ¿Qué dice, en su con- renta nacional. Una tasa de 
junto, el parte médico de la crecimiento del trece por 
convaleciente economía del ciento es la rúbrica final del 
país? Se es tán repartiendo proyecto del presupuesto pa­
los primeros informes oto- ra el 73: la zarabanda de 
ñales elaborados por los téo- millones de gastos e Ingresos 
nicos de la Banca privada, se acerca a los quinientos 
que tienen fama de pondera- mi l , por cada bloque, con un 
dos y vigilantes. Si se aparta signo de empujón al des-
el foco de infección de los arrollo y con partidas de i n -
precios, el resto del cuerpo versión que, hace diez años, 
económico parece gozar de- podían parecer de fábula: sajiante de buena salud. Y m á s de sesenta mil mi l lo -
para la fiebre de los precios nes en el año para ense-
hay —además de lo ya anun- ñanza, agricultura, vivien-
ciado— el antibiótico del an- das y carreteras. Sigue des-
cho espectro de la reserva de templado el saldo de la ba-
divisas. La cota —al termi- lanza comercial —114.000 m i ­
nar Septiembre— rebasaba llones de saldo rojo en el 
los 4.600 milíones de dóla- umbral de Agosto- que se 
res. Hay palas más que so- abriga con manta, casi m i -
bradas para amontonar Un- lagrosa, del turismo, y el 
portaciones de choque, si chorro cordial de las reme-
fuesen necesarias. Piénse que sas de trabajadores que han 
cuando en las cajas vacías perdido momentáneamente el 
y oasl con te la rañas del sol. Con ello, el saldo total 
Banco de España se acumu- de la balanza de pagos cam-
laron los primeros m i l m i - bia de color, 
llones de dólares de reservas, 
los financieros del Mundo E l parte médico de los 
los del ceño fruncido en la circunspectos doctores de la 
época del cerco y de las san- Banca privada no es, desde 
clones—, abrieron la primera luego, un parte de victoria, 
sonrisa y empezaron a to- pero tiene todo el aspecto de 
mar billete para España. Se un boletín de convalecencia 
habló entonces de dinimizar y de esperanza. 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

Ss. Teresa de Jesús, vg. y 
doctora; Bruno, ob.; Fortunato, 
Agileo, mrs.; Antíoco, Severo, 
obispos; Aurelia, vg.; Tecla 
abad. 

Misa de primera clase y co­
lor verde de la dominica 21 des­
pués de Pentecostés. 

SANTOS DE MAÑANA: 

La Pureza de Ntra. Señora. 
Ss. Eduvigis, rg.; Margarita Ma­
ría de Alacoque, vg.; Ambrosio, 
Florentino, Lulo, obs.; Galo, 
abad; Gerardo Mayela, cf.; Bar­
cario, ab.; Saturnino, Nereo, 
Martiniano, Satu r i a n o, Eliflo, 
mártires. 

Misa de segunda clase y co­
lor blanco de Santa Edüvigis. 

SANTOS DEL MARTES 

Ss. Ignacio de Antioquía, ob. 
y mártir; Herón, ob., Víctor, 

Alejandro, Mariano, Mamelta, 
mártires; Florencio, ob. 

C U L T O S 

t 

El novenario de misas 
que c o m e n z a r á m a ñ a n a , 
lunes, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, en la 
parroquia de San Pedro y 
San Felices, se rá aplicado 
por el eterno descanso ié\ 
alma de 

L A SEÑORA 

Doña Teresa 
Cuñado Alonso 
(Viuda de Hernando) 

Que falleció e l 9 de Sep­
tiembre de 1972 

Q. E . P. D . 

L A F A M I L I A agradece­
r á la asistencia a estos 
piadosos actos. 

SANTA AGUEDA - No­
vena en nonur de Nuestra 
Señora la Virgen de Fátiraa-

Poi ia tarde, a las siete 
y cuarto, rosario y ejercicio 
de la novena. A continuación 
misa con sermón a cargo de 
don José Ruiz, canónigo 

SAN LORENZO.— Nove­
na a Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro. A las sie­
te y veinte de la tarde. 

Los cinco últimos días ha­
brá sermón por un Padre 
redentorista de Pamplona. 

SALESAS. — Durante los 
días 16, 17 y 18, jubileo de 
las cuarenta horas. Estará 
expuesto el Santísimo du­
rante todo el día y solemne 
triduo en honor de Santa 
Margarita María de Alaco­
que. A las siete de la tarde 
rosario y ejercicio del t r i ­
duo, reserva y misa comu-
nitaria con homilía por el 
Rvdo. P. Juan Esteban S.J. 
El lunes, festividad de la 
Santa, se' dará la bendición 
Papal. 

CARMEN. - Día 15 de 
Octubre: Fiesta ele Santa Te­
resa de Jesús. 

Tercer domingo de mes. del 
Carmelo Seglar y de la Co­
fradía del Carmen, según el 
siguiente programa: 

6^0: Retiro espiritual para 
el Carmelo Seglar. 

7,30: Rosario y ejercicio de 
la novena a Sta. í 'eresa de 
Jesús, Doctora de la Igtesia, 
con homilía. Al final de la 
misa salve cantada a la Vir-
gen. 

Academia Centro 
PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

DOÑA ROSARIO 
PEREZ POZO 

Falleció el día ..) de Octubre de 1971. 

(Q. E P D.> 

Su esposo, D. Víctor Manuel Sánchez 
Cardín; hijas, Beatriz y Margarita; pa­

dres, padres político hermanos 
v demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno 
descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se celebrará, mañana, día 16, 
a las once de 'a mañana, en la parro 
quia de Nuestra Señora la Real y Anti 
gua de Gamonal. Por cuy acto de cari­
dad anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 15 de Octubre de 1972. 

E V a n g e l i o d i d í a 
dd a todos los cruces de los caminos y a todos los 
que encontréis, convidadlos a la boda» (San Mateo XXII, 9) 

En aquel tiempo volvió a hablar Jesús en parábolas * los sumos sacerdotes y a los 
senadores del pueblo diciendo: El Reino de los cielos se parece a un rey que celebraba 
la boda de su hijo. Mandó a sus criados para que avisaran a los convidados, pero no 
quisieron ir. Volvió a mandar criados encargándoles que les dijeran; Tengo preparado 
el banquete, he matado terneros y reses cebadas y todo está a punto. Venid a la boda. 
Los convidados no hicieron caso. Uno se marchó a sus tierras; otro a su negocio, los 
demás echaron mano de los criados y los maltrataron hasta matarlos. El rey montó en 
cólera, envió sus tropas, que acabaron con aquellos asesinos y prendieron fuego a la 
ciudad. Luego dijo a sus criados: La boda está preparada, pero los convidados no se la 
merecían. Id ahora a los cruces de los caminos y a todos los que encontréis, convidadlos 
a la boda. Los criados salieron a los caminos y reunieron a todos lo-, que encontraron, 
malos y buenos. La sala del banquete se llenó de comensales. Cuando el rey entró a sa-
Indar a los comensales reparó en uno que no llevaba traje de fiesta y le dijo: Amigo, 
¿cómo has entrado aquí sin vestir de fiesta? El otro no abrió la boca Entonces el rey 
dijo a los camareros: Atadlo de pies y manos y arrojadlo a las tinieblas exteriores. Allí 
será el llanto y el rechinar de dientes. Porque muchos son los llamados y pocos los 
escogidos. 

Hoy, clausura de las 
Jornadas de Oración 
y Estudio, de A. C. 

Prosiguieron ayer las ior. 
nadas de Oración y Estu. 
dio, organizadas por la Jun. 
ta diocesana de Acción Ca 
tóliea. 

So dio cuenta de la nie-
moria-resumen de activida. 
des desarrolladas por la Ac-
ción Católica diocesana on 
el curso anterior y el dele-
gado episcopal de Apostela-
do Seglar, de la diócesis de 
Vitoria, don Gonzalo Vera 
Fajardo, pronunció una con­
ferencia sobre el tema «Con-
versión del militante a la 
Unidad», hac iéndose , des­
pués, una visita a l Santísi­
mo y felicitación sabatina. 

Dichas jornadas conclui­
rán hoy, domingo, a la una 
de la tarde, con una misa 
concelebrada. 

DIOS LLAMA A TODA SU 
IGLESIA 

Continuando la labor desarro­
llada por el Evangelista San Ma­
teo en los Evangelios de los 
domingos precedentes, vemos 
que hoy quiere hacernos ver 
cómo Dios nos llama a todos 
al banquete de bodas de su 
reino. 

Es verdad que en un princi­
pio nos habla de unos convida­
dos especíales, es decir de la 
flor y nata de aquellos tiem­
pos, pero estos, hastiados rie 
todo, despreciaron la invitación 
y iO quisieron acudir a la bo­
da. Y es entonces cuando aquél 
Rey manda a sus criados que 
salgan a los caminos y a las 
calles y hagan entrar a su 
banquete a todos los que en­
cuentren. Y así se llenó la sala 
de! banquete. 

Esto nos da a conocer una 
gran verdad y es que Cristo no 
fundó su Iglesia para gozo y 
esparcimiento de unos pocos, 
sino que ha querido que sea su 
Iglesia el sacramento de la 
unión de todos los hombres. 

Hoy hay muchos que ante la 
gran defección de la masa, que 
parece querer apartarse de Cris­
to, quieren que la Iglesia se 
limite a unos grupos de perso­
nas escogidas a los que ha de 
prodigar sus cuidados, porque 
son los únicos que se interesan 
más y más por los problemas 
religiosos. Y por eso hablan del 
nuevo cristianismo. 

Pero frente a esta teoría, la 
verdadera doctrina de Cristo 
que quiere que todos los hom­
bres se salven. 

Por eso hoy en la parábola, 
cuando los primeros convidados 
fracasan. Cristo que es el Rey 
de la parábola, manda a sus 
criados que salgan a los cami­
nos y recojan a todos hasta 
llenar la sala del banquete. 

De ahí el empeño de L Igle­
sia en procurar seguir el ejem­
plo de Cristo. Este es verdad 
que cultivó con esmero a aquel 
pequeño grupo que le acompa­
ñaba y le seguía siempre, pero 
esto lo hacía sin abandonar a la 
masa. 

Y así le vemos recorrer con 
santo celo las ciudades de Ju-
dea y de Galilea predicando su 
divina doctrina y aleccionando 
a las multitudes y curando a los 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

DON SALVADOR CUEVAS TUDANCA 
(MAESTRO NACIONAL) 

Falleció el de Octubre de 1971. 
(Q. E. p. d : 

Su apenada esposa, doña Amparo Ruiz Muid obro; hijos, José Luis y Mari: 
Concepción; hijos políticos, Ricardo y Esther; nietos, sobrinos primos 

y demás familia. 
RUEGAN una oración por ei terno descanso de su alma y la asistencia a 

funeral que se celebrará MAÑANA, DIA 16, a la U N A del mediodía en la 
iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN D A M I A N ; / el novenario a partir 
del día 17 a las siete y media de la tarde. 

Por cuya asistencia a alguno de dichos actos anticipan las más expresi\ as 
gracias. 

Burgos 15 !e Octubre de 1972, 

enfermos y dando de comer a 
las multitudes que le seguían. 

Y cuando aquellas multitudes, 
seducidas por sus dirigentes, 
se apartan de Dios, dirigién­
dose a sus apóstoles, les dice, 
como el Rey de la parábola a 
sus criados, «Id por todo el 
Mundo y predicad el Evange­
lio a toda criatura, bautizándo­
los en el nombre del Padre y 
del Hijo y del Espíritu Santo. 

Y los apóstoles, fieles a este 
mandato de Cristo, recorrieron 
el Mundo que se hizo cristiano 
por la predicación de aquellos 
pocos apóstoles. 

También hoy, ante la aposta-
sía de las masas, también nos 
dice a los que le permanece­
mos fieles, que salgamos a los 
caminos para traer a todos los 
hombres al banquete del Reino 
de los Cielos. 

Hay un refrán que dice: «Más 
valen pocos buenos que mu­
chos malos» pero aunque los 
refranes tienen muchas veces 
una gran verdad, este refrán 
no nos vale para los momentos 
actuales y para los planes de 
Dios que quiere que todos los 
hombres se salven. 

Por eso no hemos de confor­
marnos con formar unos gru-
pitos pequeños que conozcan y 
amen a Dios, sino que nuestro 
deber es el de los criados de 
la parábola, procurar traer en 
el mayor número posible de 
hombres al banqueta de las bo­
das celestiales. 

jDios lo qulerel Trabajemos 
con celo por la gloria de Dios 
y la salvación de las almas 
de nues.tros hermanos y asf 
habremos predestinado la nues­
tra. 

VEGAS 

LEA VTJ SIKMFBE 

DIARIO ÜE BUI«iO-

Mañana comienzan las clases 
del Instituto de leología para laicos 

Se pone en conocimiento de Profesor: Dr. Félix Rodríguez 
todos los alumnos del Instituto Barbero, 
de Teología para laicos, que 
mañana lunes, comenzarán las Soteriología. 20 horas. Del 21 
clases para los cuatro cursos de Noviembre al 19 de Diciem-
de Teología conforme al hora- bre- Lunes' martes, miércoles, 
rio y distribución que a con- iueve3 V viernes. De 7,45 a 
tlnuación se expone. 8'30 áe ,a noche. Aula número 

5. Profesor: Dr. Juan Luis Ruiz 
PRIMER CURSO de la Peña. 

Introducción a la Teología, Moral (Virtudes y Preceptos), 
revelación y cristología funda- 40 horas. Del 16 de Octubre al 
mental. 45 horas, del 16 de 12 de Diciembre. Lunes, martes, 
Octubre al 9 de Febrero, lunes, miércoles, jueves y viernes. De 
miércoles y viernes, de 7,45 8,45 a 9,30 de la noche. Aula 
a 8,30 de la noche, aula núme- número 5. Profesor: Dr. Miguel 
ro 6 Profesor: Lic. D. Jesús La- Angel Diez, 
rriba. 

Crítica filosófica y ontológlca. CUARTO CURSO 
30 horas, del 17 de Octubre al 

Antropol o g í a y catequésis. 
25 horas. Del 17 de Octubre al 
13 de Diciembre. Martes, miér­
coles y jueves. De 7,45 a 8,30 
de la noche. Aula número 8. 
Profesor: Dr. Juan de Sahagún 
Lucas. 

Teología catequística funda-

13 de Febrero, martes y jueves, 
de 7,45 a 8,30 de la noche. Au­
la número 6. Profesor: Dr. Da­
niel Simón Rey. 

Historia de la Iglesia anti­
gua. 20 horas, del 16 de Octu­
bre al 13 de Noviembre. Lunes, 
martes, miércoles, jueves y 
viernes, de 8,45 a 9,30 de la mentói^O horas.'Del 17 de Oc-
noche. Aula número 6. Profe- tubre al 30 de Noviembre. Mar-
sor: Dr. José Luis Novalln. teSi m¡ércoles y jueves. De 8.45 

Antiguo Testamento. 40 horas. a 9 30 de |a noche- Au|a núnie. 
del 14 de Noviembre al 24 de ro 8 p^fesof. Rvcjo. D. Manuel 
Enero. Lunes, martes, mlérco- camp0i 
Ies, jueves y viernes, de 8,45 
a 9,30 de la noche. Aula nú- Historia de la Catequésis. 
mero 6. Profesor: Lio. Angel 10 horas. Del 5 de Diciembre al 
Pérez Gordo. 21 de Diciembre. Martes, miér­

coles y jueves. De 8,45 a 9,30 
SEGUNDO Y TERCER CURSO de |a noche Au,a númer0 8, 

Cristología. 25 horas. Del 16 Profesor: Rvdo. D. Manuel del 
de Octubre ai 20 de Noviembre. Campo. 
Lunes, martes, miércoles, jue­
ves y viernes. De 7,45 a 8,30 Se pone en conocimiento que 

además de los alumnos ordina-

G U I E T E E S P A M A , S. A . 
FABRICANTE DE LOS MUND1ALMENTE FAMOSOS 

PRODUCTOS DE AFEITAR NECESITA 

V E N D E D O R 
PARA BURGOS 

SE REQUIERE: 
— Cultura a nivel de Bachiller Superior o equi­

valente. 
— Experiencia no interior " dos años en ventas. 
— Residencia en Burgos. 
— Dispuesto a "¡ajar con carnet de conducir ca­

tegoría "B". 
— Dedicación exclusiva. 

OFRECEMOS 
— Sueldo fijo nensual del orden de 15.000 pese­

tas líquidas, 
— Dos pagas íxtraordinarias. 
— Ayuda familiar aparte, 
~ Incentivos. 
— Afiliación a seguros sociales e inscripción en 

nómina desde el primer momento. 
— Formación oor cuenta de la Compañía. 
— Dietas. 
— Automóvil de ií* empresa. 

Escribir enviando "curriculum vitae" de puño y letra, 
adjuntando fotografía GILLETTV ESPAÑOLA, S. A., 
Apartado de Correos 4.444 Madrid hasta el día 23 de 
Octubre inclusive, indicando en sobr "Referencia 
8.507". Garantizamos ^bsolnta reserva Todos los candi­

datos serán contestados 

de la noche. Aula número 5. «uc",ao uo " i^n «I ríos, que son los que aspiran ai 
diploma en Teología, se admiten 
otra clase de alumnos, que son 
los extraordinarios, que tienen 
el carácter de oyentes y a los 
cuak - no se les exigen otras 
condiciones que las de matricu­
larse, el permiso de su Superior 
en el caso de religiosos y 12 
presentación del párroco en el 
caso de ser seglares. 

i 
El novenario de plisas 

y rosarios, que dará c0 
mienzo, en la parroqv"d 
de San Gi l Abad, mañana 
a las ocho y media de 1 
tarde, s e r á aplicado P01 
el alma de . 

E L SESrOB 

DON S A l i i i n 

Que falleció días P ^ Í J 
confortado con los San -
Sacramentos y la BeiA 

ción de Su Santidad 

Q E. P . D . 
L A F A M I L I A a f f S 

r á l a asistencia a tan f 
dosos actos. 

Burgos, 15 de 
de 1972. 

Octubr* 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
GOBIERNO CIVIL 

VISITAS.— En la mañana 
de ayer, el gobernador civi l 
y jefe provincial del Movi­
miento, recibió en su despa­
cho oficial del Gobierno ci­
vi l a los siguientes señores: 

Alcalde de Quintanar de 
la Sierra; alcalde de Miran­
da de Ebro, don Isaac Ru­
bio Blanco, acompañado de 
don Andrés Valverde Fer­
nández; don José María Ace­
bedo y don Jesús Orduña 
Andueza; alcalde de Vil lar-
cayo; alcalde de Merindad 
de Castilla la Vieja; tenien­
te coronel de la Guardia Ci­
vil , don Vicente B a r r i o s 
R u e d a ; don Ignacio Güe-
jnes, vecino de B u r g o s ; 
don E n r i q u e García de 
Viedma, delegado accidental 
de Obras Públicas; don Ra­
fael Alvargonzález, de Bur­
gos; alcalde de Cuevacar-
diel; alcalde de Alcocero de 
Mola; alcalde de Villalobos; 
don José Matesanz Sanz, je­
fe local del Movi m i e n t o , 
acompañado de los conseje­
ros locales señoritas Felisa 
Martínez Villanueva. María 
Teresa García Uriz a r n a v 
Bulce Nombre de María Va-
llejo; don Pablo A r r i b a s 
Briones, delegado provincial 
de Acción Política y Parti­
cipación; don Félix de Eche-
varrieta Miguel, subjefe pro­
vincial del Movimiento: don 
Guillermo Tapia, arquitecto 
urbanista, de Madrid; don 
Antonio Martínez de la Hoz, 
comisario principal del Cuer­
po General de Policía y don 
Félix García Ramos, secre­
tario provincial de la Co­
misaría de Abastecimientos 
y Transportes. 

D E L E G A C I O N PROVIN­
CIAL D E LA JUVENTUD 

ESCUELA D E AEROMO­
DELISMO.— Próximo a i ni-
ciarse el curso de aeromo­
delismo en la Escuela de­
pendiente de la Delegación 
de la Juventud, se informa 
a todos los jóvenes mayores 
de 12 años, interesados en 
acudir a la m i s m a p a r a 
practicar este sugestivo de­
porte, que está abierto el 
período de matrlcu 1 a c i ó n 
que se prolongará hasta úl­
timos de este mes. 

Las clases, predominante­
mente prácticas, se desarro­
llarán en dicho Taller-Escue­
la, todos los días laborables, 
de 7 a 9,30 de la noche. 

Para una completa infor­
mación de las condicioneá, 
entrega de impresos de so­
licitud, dirigirse a la Dele­
gación provincial de la Ju­
ventud (sección de activida­
des aeronáuticas) , calle San­
tander, número 2, 1.a, en ho­
ras de oficina, de 9 a 2 por 
la mañana y de 5 a 8 por la 
tarde. 
POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. — En la Poli­
cía municipal y para las per­
sonas que acrediten ser sus 
propietarios, se encuentran de­
positados los siguientes obje­
tos: 

Un billetero, una cartera, una 
bolsa de plástico y cuatro mo­
nederos con dinero, tres pul­
seras, una esclava, cincó*para-
guas, dos pares de guantes, 
dos pares de gafas y., un es­
tuche de colegial. 

Durante la pasada quincena 
han sido entregados dos can­
tidades de dinero, una carpe­
ta de viajante, una cartera de 
colegial, un par de zapatos, 
una chaqueta de niño, dos sa­
cos con tiras de goma, una 
carpeta, un par de gafas y un 
sello de niño; depositados por 
don Alfredo Fernández, don 
Enrique Rodríguez, don Elpidio 
González, don Constantino Ló­
pez, doña Carmen de Arriba, 
don Vicente Cayabos, don Je­
sús Gil, don Manuel Bravo y 
don José Luis Hortigüela; a los 
que acreditaron ser sus propie­
tarios doña Isabel Guerra, don 
Manuel Rublo, don Félix Gar­
cía, don Basilio Alonso, don 
José Aubeso, don Dámaso Sa-
lazar, don Basilio Calvo, doña 
Blanca Sedaño y doña Pilar De­
metria Santos. Asimismo han 
sido entregadas a sus propieta­
rios cuatro motocicletas y tres 
bicicletas, quedando otras va­
rias depositadas en este Cen­
tro. 

S E N E C E S I T A N 

SOLDADORES 
De estructura metálica 

METALISTERIA 
BURGALESA 

Ctra. Valladolld Km. 3. 
(R, O. C. 2.773) 

E 
alrededores plaza de Correos del coefu- Citroen co­

lor verde BI-I23656 contenía documentación de em­

presa sólo de interés para la misma. Rogamos encare­

cidamente la entreguen en cualquier iglesia de Burgos, 

indicando que se llame al teléfono 10IO32 de Burgos. 

Señora, Señorita 
NOVEDADES ZAMORA (Boutique para novias), en 
San Pablo, 18, se complace en comunicar a Vds 

que, desde hoy nuestra Boutique. se denominará 

N O V I A S E V A 
continuando bajo <a misma direcció- y propietarios 
en 'a venta en -xclusiva de VESTIDO* 4 MEDIDA 
CONFECCION DE VESTIDOS TOCADOS 7 todo 

oar? la novia. 

N O V I A S E V A 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI­
CO. — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro 
civil las siguientes inscripcio­
nes: Nacimientos: María del Pilar 
Alvarez García, Jorge Escudero 
Martínez, Angel Brezmes Sáiz,' 
Mónica Arenas Zubizarreta, Vio­
leta González Santos, Julio Cé­
sar González Blanco, Ana Rosa 
del Campo Villar, María del 
Carmen del Campo Villar, Ma­
ría Yolanda Fernández Bernal, 
Diego Fernández Poza, María 
Yolanda del Hoyo Pérez, José 
Luis Blanco Hernández, María 
del Mar Arribas Cristóbal. Ma­
ría Begoña Varona Castrillo, 
Marino Tomás Melgar Esteban, 
Arturo Fernando Sáinz de Aja 
Labarga, María Montserrat Lan­
za López, Laura López Palomo, 
Nuria Falencia Corrales, Victo­
riano Romero Arauzo, Roberto 
Ordóñez Ramírez, Rodrigo Losua 
Iruretagoyena, José Luis Sáiz 
Rodríguez, Esther Martín Pas­
cual. 
Defunciones: Manuel Villa-

luenga Villate, de Dellca (Ala-
va), 86 años, Lafn Calvo. 20; 
Rosa María Monasterio Prieto, 
de San Julián de Musques (Viz­
caya), 20 años; Francisco San­
tamaría Bernabé, de Tinieblas 
de la Sierra, 86 años, Santa 
Clara, 53. 

siete de la tardo, 687,1. 
Temperatura ambiente. — 

Máxima, 14,2 grados, a las 
,16,30 horas; mínima, 4,4 gra­
dos, a las 7. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana , calma; a la una 
de la tarde, NW., 7 kilóme­
tros; a las siete do la tarde, 
calma. 

Humedad, 75 por 100. 

de 20 años, de Careado de 
Burgos. El automovilista se 
dio a la fuga y el motorista 
fue trasladado a la Residen­
cia Sanitaria, donde quedó 
internado con heridas de pro­
nóstico grave. 

en período de expansión 

PRECISA 

p a r a B u r g o s 

Interesados escriban al Apar­
tado de Madrid. 

Soto y Alonso, S.L 
HOY, domingo d í a 15 

A ARCOS DE 
M LIANA 

Fiestas - Bailes 
Salidas; 5, 6 y 7 tar­
de. 

Taquillas 15 y 16. 

Estación Autobuses 

E L C U P O N PRO-CIE­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado el día de ayer resul­
tó premiado con 1250 pese­
tas él número 483 y con 125 
pesetas, todos los números 
terminados en 83. 

ROBO. — Sigue la serle de 
robos que en nuestra ciudad 
vienen produciéndose en los úl­
timos tiempos, con inquietante 
periodicidad. En la madrugada 
de ayer, el Inmueble violenta­
do fue el correspondiente a las 
oficinas que ocupa la Agencia 
de Transportes «Peñacoba», si­
tuada en la calle de General 
Mola. 

Se Ignora a qué hora fue co­
metido exactamente dicho ro­
bo, aunque se supone que fue 
de madrugada, pues la luna apa­
recía totalmente rota, lo cual 
tuvo que hacer algún ruido. Lo 
cierto es que. según parece, 
los ladrones penetraron por ese 
medio en el interior de las ofi­
cinas y tras revolver todos los 
archivos, causando los naturales 
perjuicios, terminaron por lle­
varse veintidós mil pesetas que 
allí se guardaban. 

GRATITUD. — La esposa, hi­
jos, hijos políticos y demás fa­
miliares de don Saturnino Proa 
ño Blanco, que falleció días pa­
sados, nos ruegan —en la im­
posibilidad de poderlo hacer 
personalmente— expresemos su 
sincero agradecimiento a cuan­
tos se interesaron por la sa­
lud del finado y asistieron a 
las honras fúnebres y funeral, 
celebrados por el eterno des­
canso de su alma. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
González S. Barrlocanal. Carde­
nal Segura, 8; Domingo Arnáiz, 
Barrio Gimeno. 30; Del Hoyo. 
San Juan de Ortega, 6 (Capis­
col). 

PARA MAÑANA LUNES. — 
Hija de Marcos, San Pablo, 17; 
Hidalgo, San Juan, 25; Hesse 
Murga. Fernán González, 53; 
Rey, Carretera de Poza s/n. 
(Gamonal). 

El DR. GIL OSSORIO sus-
pende su consulta durante 
unos días. 

TRASLADO. - El «Bole­
tín Oficial del Estado» del 
pasado viernes publica una 
Orden por la que se nombra 
secretario de Sala de lo con­
tencioso de la Audiencia de 
Burgos a don Antonio Tu-
danca Sáiz, actual secreta­
rio de Sala de lo criminal 
de la misma Audiencia. 

t 5 c ^ 
PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

lOil 
Guillermo Frühbeck 

Especialidad 
mlcrolentillas 
Espolón 30 

VACANTE. - La Dirección 
general de Justicia ha anun­
ciado concurso para provi­
sión de diversas vacantes de 
agentes de Justicia munici­
pal. 

Entre ellas figura la del üe 
Villarcayo. 

MOTORISTA G R A V E -
MENTE HERIDO.— Alrede­
dor de las diez de la noche 
de ayer y en la confluencia 
de la calle de Vitoria con la 
carretera de Logroño, un au­
tomóvil alcanzó al motoris­
ta Jul ián Cubillo González, 

B O L E T I N METEOROLO-
G I C O comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media, feme­
nino: 

Barómetro.— A las o c h o 
do la mañana , 684,9: a la 
una de la tarde, 687,1; a las 

VENDEDORES 
AUTO-VENTA 

necesita importante fábrica 
de bizcochos y pastas. Intere­
sante para persona disponga 

d t furgoneta y local. 
Interesados escriban al Apar­
tado de Correos 449, de Va-
lladolid, citando en el sobre 
la referencia "Auto-Venta". 

CONDECORACION. — Con 
motivo de la festividad ae 
la Virgen del Pilar, Patrona 
de los Cuerpos de Correos, 
se ha concedido la meda­
lla de plata de la Orden del 
Mérito postal al cartero ur­
bano de Belorado, don Da­
niel Sastre Gutiérrez. 

Enhorabuena. 

FALLECIMIENTO.— En la 
clínica a donde fue traslada­
da a raíz del accidente su­
frido el pasado domingo, al 
volcar el automóvil en el 
que viajaba, falleció ayer a 
causa de - las graves heridas 
sufridas, la Joven Rosa Ma­
r ía Monasterio Prieto, de 20 
años, estudiante, de San Ju­
lián de Musques (Vizcaya). 

CUPON PRO-Cm 
N.0 483 PREMIADO 

(in ii mm oí hm 
m u e b l e s 

e v / e ü o 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jueves, 

15 de Octubre de 1942. 
LA Comisión municipal Per­

manente, en su sesión de 
ayer, acordó autorizar a 
la Caja de Ahorros Muni-
cipal para cor truir se­
senta viviendas, en edifi­
caciones de cuatro plan, 
tas, en la calle de Defen­
sores de Oviedo. E» la 
misma sesión se dio cuen­
ta de que el director ge­
neral de Justicia, don 
Alejandro Gallo, ha en­
viado un oficio, comuni­
cando que ha sido acep­
tada por dicho organismo 
la propuesta que la Cor­
poración había realizado 
para la cesión de los te­
rrenos que ocupaba el Pe­
nal viejo. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 16,4 y la 
mínima de 5,6. 

Di I. A. ledo Pozueta 
I rastorno.- circulatorio» oe> 
•iféricos - Cirugía vascular. 
S Ildefonso 3 t* Ti Í37974 

VAI I ADOLID 

de, 

AVENIDA - Hoy; 5,30. ;,45 
y 10,45. La joya de la c-ine-
n;itografía mundiall So-
berbio .-streno de un film 
avasallador como la fuer­
za de la Naturaleza. «El 
zorro y la raposa» (S. C.) 
John Mills («Oscar» 1971) 
Carol White. Una apasio­
nante historia que queda­
rá en su recuerdo En 
Todd-Ao Mayores 18 años 

CALATRAVAS. - 5,30, 7,45 
y 10,45 (Segunda semana). 
Extraordinario estreno de 
la película de los cinco 
«Oscars» - 1972: «Frtnch 
connectión» f «Contra el 
imperio de la droga») (3). 
Color-luxe. Gene Hakman y 
Tony Lobianco. Una pelí­
cula .. ¡Pura dinamita! Con 
constante emoción ¡De 
total éxito! (Mavoros 18) 

COLISEO - Hoy de 4 a 1-
¡Inigualable! El mejor 
programa: «El Graduado» 
(3), La obra maestra sali­
da de Hollywood Anne 
Bancrol't Dustin Hoffman 
«Oscar» al mejoi director: 
Mike Nichols y «La otra 
residencia» (3). López Váz-
quez La película más sen­
sacional mente divertida — 
May, 14, — Ultimo día 

CONDAL - • Continua de 4 
a í. Hoy, el programa más 
fabuloso, con dos sensa­
cionales estrenos de gran 
éxito: «Las tres perfectas 
casadas» (3). De Alejandre 
Casona y «Antes lleiía la 
muerte» (3). Considerada 
como uno ds los mejores 
«western», acción y espec-
tacularidad. Ambo.-- en Jpc-
nicolor (Mayores 18). 

CONSULADO, - Sensacio­
nal estreno de temporada: 
«Duelo a muerte er O K. 
Corral* (3 R). Con Stacy 
Keach. Paye Dunaway En 
tecnicolor. El Oeste no era 
tan idílico y heróico co-
mo lo han descrito las le-
yendas, ahora un «wes­
tern», nuevo original dis­
tinto dice por primera vez 
la verdad, — Mavnrcs 18 

CORDON. - 5,15, 7,45 y 
10,45. Con carácter de es­
treno. ¡Un verdadero «wes­
tern» que vuelve a triunfar 
por ser una absoluta y to-

tal obra maestrai: «Río 
Bravo» (3). Color. Con las 
grandes John Wayne, Dean 
Martin y Ricky Nelson.— 
«Río Bravo» contiene... 
¡Una fuerte emoción en 
cada escena! (Mayores 14). 

DUCAL. - Hoy de 4 a 1. ~ 
Grandioso doble: «La di­
ligencia de los condena­
dos» (3) Un relato colo­
sal del Oeste que marca la 
cumbre del género y «Así 
no se trata a una dama» 
(3). Rod Steiger. Lee Re-
mick De verdadero im­
pactó emocional que le 
mantendrá clavado en su 
butaca. - Mayores 18 

GRAN TE ATP O. - Hov: a 
las 5,15, 7,45 y 10.4̂  noche. 
Extraordinario y riguroso 
cstreu) en Todd-Ao. Color 
y sonido estéreo: «La co-
la del escorpión» (3). -
George Hilton Anita Strin-
berf» \lberto de Mendoza. 
La mayor intriga y «sus-
pense» conseguidos en el 
cine hasta ahora, sin exa­
geración (May. 18 años) . 

GOYA. — Sensacional estre­
no de temporada* «La pri­
mera ametralladora del 
Oeste» (3), Con Dean Mar-
tin, Briaes Kerth. Tecni­
color Una ametralladora 
a cambio de una mujer... 
para hacer «algo grande» 
Mavores 14 años, 

REX - Hov de 4 a 10 -
Programa e x c e p cional, 
formidable «Sugar Colt» 
(3), Tames Parker La ma­
yor intriga dentro de una 
acción vertiginosa en el 
«westerni más extraordi­
nario v ••«La trampa» 
Oliver Roed Rita Tushln-
gham La aventura más 
violenta más <?n»-r>renden-
te Mavores 14 años. 

TIVOLI - 5.15, 7,45 y 10.45 
Estreno de la más I ipor-
tante y reciente creación 
de Tañe Fonda (que le va­
lió el ^Os^ar» de interpre­
tación 1972): «Klute» (Sin 
calificar) Cinemascope 
color Secundada por Do-
nald Sutherland (como In­
trigante detective). Klute» 
impresiona «Kluti*- es pa 
para mayores 18 años. 

0niingo, 15 de Octubre de 1972 D I A R I O D E BURGOS P A G l t f A s 
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NO SE CELEBRARA EL FESTIVAL 
ANUNCIADO PARA HOY, EN FAVOR 
DEL ASILO DE ANCIANOS 

C u a n t a s p e r s o n a s h a y a n a b o n a d o l o c a l i d a d e s 

s i n o d e s e a n d e j a r s u i m p o r t e e n f a v o r d e l 

A s i l o , p u e d e n r e t i r a r l o a p a r t i r d e m a ñ a n a 

Cuando todo parecía haberse gobernador civil de la provin-
encarrilado para el mejor éxito ola, con quien le une estre-
del festival taurino a beneficio cha amistad, que pese a los vi-
del Asilo de Ancianos y hasta vos deseos del diestro no po-
el tiempo, con su ostensible día actuar hoy en Burgos debl-
mejoría, permitía abrigar los do a habérselo prohibido terml-
optimismos más Justificados, he nantemente su médico, que 
aquí que la íntima alegría de consideraba imposible su ac-
los organizadores, en su afán tuaclón porque el brazo en el 
de ofrecer el tradicional home- que el torero sufrió fractura, 
najo anual de Burgos al Asilo como es sabido, no había re­
de Hermanitas y a los ancla- cuperado la fortaleza necesa­
rios que cobija ha sufrido tan ría para enfrentarse con un to-
serlo revés que, por vez prl- ro y desenvolverse adecuada-
mera. en csal seis lustros, des- mente en el ruedo. Precisa­
do su Iniciación, se han visto mente a ruego de Palomo Li­
en la precisión de supenderlo nares, como hemos dicho y es 
definitivamente. Y ello, por dos notorio se aplazó el festival 
razones fundamentales: porque en otras dos ocasiones, pero 
el festival, con la baja de dos tanto Interés tenía el famoso 
de sus más firmes puntales, matador por participar en él 
no podía alcanzar ni con mu- que también a sus Instancias, 
cho el rango y la categoría fue aplazado para esta fecha, 
esenciales y que los homena- en que normalmente, quitada la 
Jeados y los burgaleses mere- escayola, el torero jlenense es* 
cen y, después, porque atendí- peraba encontrarse en plenas 
da la época en que nos encon- condiciones físicas. Se demoró 
tramos solamente manteniendo esa operación y como conse-
en su Integridad el cartel ex- cuencla de ello se ha retrasado 
traordlnarlo que se anunció po- el restablecimiento total. Y por 
día lograrse, dados los eleva- esa causa, el señor Lozano in­
dos gastos de estos festejos, d'có al señor Trillo-Figueroa dl-
\a finalidad benéfica de ayuda a cha prohibición médica, ofre-
la benemérita Institución. clóndose, por lo demás, a co-

Mas concretemos lo sucedí- laborar para cubrir la vacan­
do, para satisfacción de los en la forma más adecuada, 
burgaleses y para que haya A concienclá. pues, de lo dl-
constancla asimismo del proce- toll que resultaba la sustitu-
80 de los problemas que han clón. el gobernador civil se pu-
desembocado en la suspensión so al habla con nuestro dlrec-
decldida. tor ofreciéndose asimismo de 

En la noche del viernes, el forma Incondicional para solu-
señor Lozano, apoderado del fa- clonar el grave problema. Y 
moso torero Palomo Uñares, coincidiendo en absoluto con 
fcaae del cartel, comunicaba ellas dificultades que la sustitu-

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

AMPLIACION DE CAPITAL 
El Consejo de Administración de esta Sociedad 

en cumplimiento de la autorización concedida por la 
Junta General Extraordinaria de Accionistas celebra­
da el día 25 de Mayo de 1972, hi decidido poner en 
circulación 5.000 «cciones ordinarias números 67.401 
al 72.400, ambos inclusive, de lO.OO^ pesetas de valor 
nominal cada una, ofreciéndolas er suscripción a los 
actuales accionistas d« la Sociedad, en las siguientes 
condiciones: 

1. a Los poseedores de acciones actualmente en 
circulación tendrán derecho preferente para suscribir 
durante los días 20 dt Octubre al 20 de Noviembre 
de 1972, ambos Inclusive, las referidas 5 000 acciones 
ordinarias en la proporción de una acción nueva poi 
cada 142.000 nesetas nominales cp acciones antiguas 
que nosean. 

2. a El tipo de emisión será el de la par, o sea, a 
razón de 10.000 pesetas por cad-" acción ordinaria 
nueva 

3. a La suscripción > pago de las nuevas acciones 
se realizará en las oficinas de la Sociedad, calle IVfa 
drid número 1, desembolsándose en el momento de 
la suscripción el 100 poi 100 del valo- nominal, o sea 
10.000 pesetas ñor acción 

4. a El derecho a suscribir las nuevas acciones or 
diñarías se ejercitará mediante I? presentación del cu 
pón número 58 -vara la- acciones ordinarias de 500 
pesetas de valor tomina) cada una números 1 >' 
66.000, del cupón número 50 nan- las, acciones pre 
ferentes, números I al 6.000, mediante estampilladc 
en los resguardos de la<- acciones ordirarias de 10.000 
pesetas de valor nominal cada una, números 1 i ) 
67.400. 

5. a Las nuevas acciones ordinarias participarán 
de los resultados sociales a partir del 1.° de Diciem­
bre de 1972. 

6.8 La Sociedad podrá disponer de los títulos no 
suscritos en la forma que el Consejo de Administra 
d ó n estime más conveniente. 

Burgos, a 11 de Octubre de 1972 — EL CONSE 
10 DE ADMINISTRACION, Edo.: Adolfo Simón 
González (Secretario Consejo de Administración). 

clón posible entrañaba, comen­
zaron laboriosas gestiones rea­
lizadas durante la madrugada 
y mañana de ayer para conse­
guir la actuación del gran 
triunfador en las ferias de San 
Pedro, el matador de toros Ju­
lián García, que tan hondamen­
te Impresionó a los burgaleses 
con su actuación, cortando los 
máximos trofeos. Mas cuando 
merced a esa solución podía 
superarse la crisis, he aquí que 
a primera hora de la mañana 
de ayer una llamada telefónica 
comunicó que tampoco podía 
desplazarse «Lltrl», lesionado 
en un festival celebrado el do­
mingo y que aún no se había 
restablecido. 

Y ya entonces entró en jue­
go, con la premura agobiante 
del tiempo, el dilema a que 
aludimos ai principio: lograr 
dos diestros que pudieran cu­
brir con la altura correspon­
diente al festejo las bajas pro­
ducidas y tener la suficiente 
atracción como para llevar a la 
plaza el número de espectado­
res suficientes pera obtener al­
gún beneficio en favor del Asi­
lo. 

En rápidos cambios de Impre­
siones, pues que el problema 
no admitía demora, se estudia­
ron los pros y los contras, de­
cidiéndose la suspensión defini­
tiva del festival, aun con el 
dolor de los organizadores y 
sus colaboradores, encabeza­
dos por el gobernador civil que 
ha llevado personal y directa­
mente no pocas de las gestio­
nes realizadas, al considerar 
que dicha suspensión lleva 
consigo el triste colorido de no 
poder ayudar al Asilo, en la 
forma que tradlcionalmente vie­
ne haciéndose hace ahora vein­
tinueve años, es decir, a tra­
vés de este festejo que tenía 
el doble fin de rendir homena­
je a los anclanltos y facilitar 
al benemérito Centro que los 
cobija una aportación económi­
ca que alivie las pesadas- car­
gas que su sostenimiento re­
presenta. 

La noticia de la suspensión, 
anticipada ayer a través de las 
emisoras locales, causó en los 
burgaleses honda Impresión, 
siendo no pocas las personas 
quo se acercaron a los organi­
zadores para patentizarles su 
solidaridad y su sentimiento 
por lo ocurrido, cosa que agra­
decemos sinceramente. 

Así, pues, con harto pesar, 
este año no habrá festival, por 
las razones indicadas. Ahora 
bien, como quiera que se han 
efectuado numerosos gastos, 
hemos de registrar como pri­
mera y nobilísima reacción al­
tamente generosa. la de la Ca­
la de Ahorros del Círculo Ca­
tólico de Obreros, patrocinado 
ra, desde el primer año, de 
este festejo y que ha decidi 
do abonar todos los gastos orí 
ginados y que son, en verdad 
ciertamente cuantiosos. 

Y finalmente, consignemos 
que, aun s trueque de que el 
Asilo no reciba el apoyo por 
todos deseado, naturalmente 
las personas que han abona­
do las localidades que en su 
día les fueron remitidas, pue­
de —si no desean dejar el 
importe en favor en dicha ins-
Htuclón— recobrar tas nantida-
des abonadas, pasando por Pe 
oelerl, «Tagra». en Vitoria. 13, 
durante las horas de nueve y 
medie a dos y de cuatro a sle 
te y media, a partir do maña 
na y durante la semana próxi 
ma o en nuestra Redacción 
San Pedro de Cardeña. 34, de 
cuatro y media a siete de la 
tarde. 

Y de todas manRras y pese 
a las '.¿.r̂ -ŷ j y triste fi­
nal de este festival proyecta 
do para hoy. gracias a los bur 
gelese por la simpatía cor 
que habíen acogido su celebr? 
clón y por su habitual genero 
sldad en favor del Asilo de 
Ancianos Que Dios ee lo pa­
gue a todos. 

U E H C n d o n d e 

e s t o lo 
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E l más extenso surtido 
en gabardinas 
a precios de fábrica 

LA GARANTIA QUE ACOMPAÑA 
A LAS AUTENTICAS PRENDAS TBHGM 

U n a f á b r i c a q u e c r e a m o d a 

a m e j o r p r e c i o 
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A 458 millones ascendieron las prestaciones 
a b a d a s el pasado año en Burgos, por 

Nacional Agraria la Mutuali 
de la Seguridad Social 

l a recaudación por todos los conceptos apenas 
superó el cincuenta por ciento de aquella cifra 

L a p o b l a c i ó n p r o t e g i d a s o b r e p a s a d e l a s c i e n 

m i l p e r s o n a s e n t r e t r a b a j a d o r e s p o r 

c u e n t a a j e n a y p r o p i a y s u s b e n e f i c i a r i o s 

Estos días se están ponien­
do a cobro, por los recau­
dadores de Hacienda, los re­
cibos que corresponden al 
cincuenta por ciento de la 
.cuota empresarial de la Se­
guridad Social Agraria del 
actual ejercicio, quedando 
pendiente el cincuenta por 
ciento restante a satisfacer 
durante el año próximó, con. 
forme las últimas disposicio­
nes dictadas al efecto. 

Indiscutiblemente todo pe-
r íodo de cobranza, bien sea 
con carácter voluntario u 
obligatorio lleva implícito 
por su propia naturaleza un 
contrasentido colaboracionis­
ta en cierto modo compren­

sible dada la idiosincrasia 
humana. Dada la situación 
actual por la que atraviesa 
el campo burgalés después 
de la pérdida de una gran 
parte de la cosecha cerealis-
ta a consecuencia de los pe-
driscos y asimismo una de-
preciación en el viñedo por 
las insistentes lluvias de laá 
últimas semanas, pueden ser 
causas influyentes para apre. 
ciar en determinados sec­
tores determinado signo de 
remisión ante esa obligato-
riedad de pago. Mas enten­
demos que todo ello es una 
mera postura circunstancial 
porque afortunadamente la 
mentalización de nuestros la-
bradores ha tomado íntimo 

VENDO FINCAS 
UBRES APARCEIADAS 

•00 HECTAREAS 
en SANDOVAl y SOTRESGUDO 
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la más extensa gama de pelucas 
y tonalidades. Ahora 
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contacto con la realidad del 
problema. 

Si las cifras, con la des­
nuda elocuencia de sus gua­
rismos, nos evidencian la rea­
lidad de la situación, hemos 
recogido datos fidedignos re­
feridos al ámbi to provincial 
y de manera concreta a la 
Mutualidad Nacional Agraria 
de la Seguridad Social. Son 
datos referidos a Diciembre 
del pasado año, como fmai 
de aquél ejercicio económi­
co. 

La población activa de mu-
tualistas, englobada en el 
Régimen de la Seguridad So­
cial Agraria, Cuenta Ajena y 
Cuenta Propia totaliza 39.450; 
la población pasiva alcanza 
a 18.126, el número de be­
neficiarios de protección fa­
miliar 49.539 y la poblaciór 
protegida asciende a 107.160 
personas, de las que 3.891 
son del Régimen de la Segu­
ridad Social Agraria. 17.950 
de Cuenta Ajena v 85.319 de 
cuenta propia. 
s El sostenimiento de la Mu­
tualidad Agraria de la Se 
guridad Social, y siempre 
referido al ámbi to provb-
cial, implica una recaudí 
ción anual de 238.500.000 pe­
setas, procedente de tres ca­
pítulos básicos, el cupón in­
dividual con 121 millones, las 
Jornadas Teóricas, con 84 mi­
llones, y el 7,20 por ciento 
sobre el líquido imponible 
que alcanza los treinta y 
tres millones y medio res-
tantea. 

La cifra de 238 millones de 
recaudación indiscutiblemen 
te es importante, ya que .'ie 
ne a suponer unas 6.075 pe 
setas por mutualista y año, 
pero existe la consiguiente 
contrapartida, la del impor 
te de las prestaciones abo 
nadas, y que asciende a a 
e x o r b i t a n t e " : f r a de 
458.285.582 pesetas, es decir 
casi el doble de lo recau­
dado entre cupones indivi 
duales y recargo de cuota 
empresarial. Para enjugar 
ese déficit, se recurren a 
las aportaciones de Régimen 
general de la Seguridad So­
cial, a las asignaciones ?sta 
tales y a la recaudación t*-
bre productos de1 campo. 

Esbozada la cuestión ei. 
líneas generales, facilmo.f-
puede deducirse que el sos 
tenimiento de la Mutual ida j 
Nacional Agraria de la Sa 
guridad Social, ^siempr en 
el ámbito provincial a íjUc 
venimos refiriéndonos) vie 
ne a ser lo que pudiera de­
nominarse como un negocu 
ruinoso. Pero la Seguridad 
Social tiene que llegar a to 
dos los que en el mundo del 
trabajo tienen la .uente ac 
sus ingresos. El sostenimien 
to de un Régimen Especia; 
de Seguridad Social y zon 
las características propia-
del agrícola, tiene asimismo 
que ser sostenido en part--
oor quienes de un modo di 
recto son sus beneficiarios . 
ese sostenimiento que —co­
mo hemos visto— apenas '1^ 
ga a la mitad de los gastos 
se encuentra encauzado y 
con una aportación porcen­
tual imoortante por la cuo 
ta empresarial, esa ciota 
que ahora se pone al cobn-
v para hacer menos onero 
sa su carga, fraccionada en 
dos períodos de pago. 

¡ ¡ S E N S A C I O N A L E S R E B A J A S ! ! 
C O N M O T I V O D E L 

I I I A N I V E R S A R I O D E 

N o v e d a d e s L E O N A R D O 
¡ ¡ S E Ñ O R A ! ! 

L a i n v i t a m o s a c e l e b r a r l o c o n n o s o t r o s 

¡ ¡ R E B A J A M O S ! ! 
A r t í c u l o s t e m p o r a d a O t o ñ o - I n v i e r n o 

P a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o 

T R E N K A S - G A B A R D I N A S - A B R I G O S 

T R A J E S - G E N E R O S D E P U N T O Y 

E Q U I P O S D E C O L E G I A L A P R E C I O S 

M A S B A R A T O S Q U E E N F A B R I C A 

A c e p t e n u e s t r a i n v i t a c i ó n y 

A H O R R A R A M U C H O D I N E R O 

A c u d a a n u e s t r a v e n t a a n i v e r s a r i o 

¡ S O L O P O R U N O S D I A S ! 

N o v e d a d e s L E O N A R D O 
Defensores de Oviedo, 9 (traseras Mercado Sur) 

Se estudia la denuncia de la norma 
de obligado cumplimiento para las 
actividades sidero - metalúrgicas 
I n t e r e s a n t e s a c u e r d o s d e l o s t r a b a j a d o r e s y t é c n i c o s d e T r a n s p o r t e s 

Se ha reunido el Pleno de 
la Unión de Trabajadores y 
Técnicos del Sindicato Pro­
vincial de Metal, 

Constituyó tema principal, 
que motivó animados colo­
quios, numerosas interven­
ciones, la necesidad de ac­
tualizar, adecuándolas a las 
necesidades y exigencias del 
momento de Burgos, las con­
diciones laborales que rigen 
para la? actividades sidero-
metalúrgicas, Más de medio 
centenar de empresas y un 
censo dr trabajadores supe­
rior a los ocho mil hablan 
por sí solos de la importan­
cia que ta' actualización He 
n*. 

Se discutio la conveniencia 
de establecer un convenio 
colectivo sindical de trába­
lo para las empresas con me-
noj-- de cincuenta trabajado 
res v que aquellas que supe­
ren esta plantilla negocien ? 
través d" los jurados de em 
ores? su orooio convenio. 

Una ve? mác. el Pleno se 
pronunció contra la norma 
de obligado cumplimiento 
dictada pe \í autoridad la­
boral, que consideran no se 
corresponde con la realidad 
V exigencias •ie Burgos y su 
provincia. Por unanimidad se 
acordó estudia, la posible de­
nuncia de dich" norma de 
obligado cumplimiento, ac­
tualmente en vigor para las 
actividade1 siderometalúrsi-
cas. 

Tras recordar las dificul­
tades por las que fue afec­
tada la interio: negociación, 
que hicieron imposible todo 
entendimiento, se acordó for 
mular llamamiento a los em­

presarios, a fin de crear una 
conciencia propicia que haga 
posible, a través de un diálo­
go constructivo, el logro de 
soluciones justas. 

Conoció el Pleno de las úl­
timas disposiciones en mate­
ria de Seguridad Social, co­
mo así de las medidas adop­
tadas y previstas, en orden a 
su difusión, haciendo llegar 
a los trabajadores afectados 
una completa v adecuada in­
formación. 

Por el director provincial 
de Asuntos Sociales se ana­
lizó, a través de un completo 
informe, la situación socio­
económica de la provincia en 
el momento actual. 

Tras distintas intervencio­
nes recabando información, 
se adoptó acuerdo a fin de 
que se estudie forma y mo 
mentó par>- comprobar y ges 
tionar, en su caso, el iheum 
plimiento de las obligaciones 
sociales contraídas por em 
presas acogidas a los Polos 
de Promoción y Desarrollo. 

Fueron tratados o t r o s 
asuntos, tales como impues­
to sobre el rendimiento del 
trabajo personal. 

ACUERDOS DE LA UNION 
DE TRABAJADORES Y 
TECNICOS DE 
TRANSPORTES 

Con asistencia de la casi 
totalidad de sus miembros, 
se reúne el Pleno de la Unión 
de Trabajadores y Técnicos 
del Sindicato provincial de 
Transportes y Comunicacio­
nes. 

Son informados los asisten­
tes de las distintas fases de 
la negociación del convenio 

colectivo sindical de traba­
jo para los transportes por 
carretera, que ha culminado 
con su aprobación. 

Asimismo conoció el Pleno 
de la Unión de la constitu­
ción de la Junta para la lu-
cha contra la clandestinidad, 
intrusismo competencia, 
pronunciándose favo r a b i e -
mente relación con los f i ­
nes que pretenden. 

Merece especial atención 
la acogida dispensada por el 
Pleno al recientemente crea­
do Banco de Sangre de la 
Seguridad Social. Unánime­
mente se acordó prestar apo­
yo total a tan humanitaria 
labor, como asi su más am­
plia difusión, a fin de conse­
guir el mayor número de co­
laboraciones 3e destacó la 
importancia de esta tarea, en 
beneficio de muchos traba­
jadores adscritos al Sindica­
to. 

El letrado-asesor hizo una-
breve exposición sobre la 
nueva Ley de Perfecciona­
miento Mejora de la Segu-
ridad Social que dio lugar a 
un animado coloquio. 

A propuesta del presiden­
te de la Agrupación de Auto-
Taxis, st icordo dirigirse an­
te el Excmo. Ayuntamiento, 
a fin de que áe active la dis­
tribución de las nuevas licen­
cias de auto-taxis, en este 
caso, a favor de trabajado­
res. 

Se adopto el acuerdo de 
convocar con carácter urgen­
te a la Agrupación de Con­
tratas Ferroviarias, al objeto 
de considerar la posible re­
visión dp los niveles salaria­
les. 
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Nuevas 
referéndum sobre 

España en el Mercado Común.- ¿Es vía 
tema?.- Hacia la reforma del reglamento 

se habla de la necesidad de un Ministerio 
Madrid. (Crónica política de la semana, por el redactor 

político de la Agencia Logos. F. L De Pablo). 
A ritmo forzado, y en largas sesiones de varias horas, ha 

celebrado su tercera reunión el pasado miércoles y volverá 
a reunirse el próximo martes, la ponencia del Consejo na­
cional que está estudiando la posibilidad y el alcance de una 
reforma del reglamento del mismo. Esta ponencia se consti­
tuyó en la última reunión de la Comisión Permanente del 
Consejo celebrada el pasado veinticinco de Septiembre y está 
integrada por ios consejeros don Jesús Florentino Fueyo Al-
varez, don Fernando Hernández Gil, don Baldomcro Palomares 
Díaz —secretario primero del Consejo—, don Juan Sánchez 
Cortés y don Manuel Valdés Larrañaga —vicesecretario ge­
neral del Movimiento—. Algunas de estas reuniones han sido 
presididas por el mismo ministro secretario general del Mo­
vimiento y vicepresidente del Consejo, quien parece estar 
empeñado, según nuestros informes, en canalizar definiti­
vamente e! deseo reiterado de los consejeros de institucio­
nalizar el diálogo entre la Cámara política y el Gobierno. No 
sólo para «incitar y promover» la acción del Gobierno sobre 
cuestiones concretas, como pedía el Jefe del Estado al 
inaugurar la vigente legislatura del Consejo, sino también 
para «contribuir a concretar Jos criterios políticos» de esa 
acción del Gobierno y lograr «la plenitud de funcionamiento» 
del Consejo. 

La iniciativa de la reforma, según nuestras noticias, fue 
planteada-en el mes de Agosto por el propio vicepresidente 
del Consejo, recogiendo quizá las diversas sugerencias sobre 
temas concretos que en diversas ocasiones habían hecho los 
consejeros. Por ejemplo, es notorio que en la última sesión 
conjunta de secciones se planteó la validez reglamentaria 
de las mismas y el alcance de sus debates y posibles acuer­
dos. También estaba pendiente, el mandato del Pleno de 
Febrero último, encargando a la Comisión permanente pre­
parar un estudio «tendente a la reforma y modificación de 
las actuales secciones, tomando como base la experiencia 
de la anterior legislatura». 

La última reforma del reglamento data del veintiuno de 
Julio de mil novecientos setenta y uno, en que se aprobó 
un nuevo procedimiento para cuando los asuntos se some­
tieran directamente al Pleno. Entonces se reformó el artícu­
lo treinta y nueve, sin que hasta el momento se haya usado 
mucho el procedimiento. 

AUN NO HAY ANTEPROYECTO 

Cualquier reforma del reglamento del Consejo ha de ha­
cerse de acuerdo con el Gobierno. Hasta el momento no 
existe anteproyecto, ni siquiera la ponencia antes citada ha 
definido todavía el alcance de la reforma, aunque el objeti­
vo básico es regular el diálogo del Consejo con el Gobierno. 
De paso, se daría una nueva regulación al procedimiento de 
trabajo de las secciones y al trámite que debe dar el Con­
sejo al recurso de contrafuero. 

Las dificultades que en el pasado curso se observaron pa­
ra establecer un eficaz diálogo entre Gobierno y Consejo, 
el procedimiento para cumplir con el mandato reglamentario 
del informe político anual del Gobierno a la Cámara, ta 
estructuración de los tres períodos de sesiones, son temas 
que habrán de resolverse por la reforma en estudio, de la 
que ni el Gobierno ni los consejeros pueden tener todavía 
una idea exacta, porque es el Consejo el que primero debe 
decidir sobre las dimensiones de la reforma y proponer el 
P>-oyecto 

LOS DOCUMENTOS AL GOBIERNO 

Respecto a los documentos que el Consejo se comprome­
tió a elaborar sobre la situación en la Universidad; el sepa­
ratismo y el terrorismo; la ampliación del Mercado Común y 
España; las repercusiones político-sociales de ia ley de Bases 
de régimen local etc., nada hay hecho todavía, porque el 
primitivo proyecto de documento parece que encontró tam 
bien dificultades. Sin embargo, el Consejo no puede haber 
congelado su elaboración, incluso se habla de siete docu 
cumentos concretos sobre los temas antes enunciados, v 
sobre uno del que nos hemos venido ocupando en los últi 
mos tiempos desde esta columna, el del robustecimiento de 
a base del Movimiento, la potenciación de los Consejos 
ocales y provinciales, en lo que tanto insisten los conse­
jeros 

¿Se esperará a elaborar y discutir estos documentos cuan­
do se disponga de ia reforma reglamentaria? Esta es la 
pregunta que se hacen muchos consejeros, sin que hasta pI 
momento tengan una respuesta, aunque parece lo más ló-
9 co que se siga el procedimiento encerrado en fa pregunta. 
Jue no impide que, entre tanto, el Consejo siga funcionando 
con el reglamento actual. 

FUTURO DEL ESTATUTO ORGANICO 

Un tema que deberá también abordar el Consejo, y que 
de|PareCef ya 86 ^ p,an!ea<,0 a nive, institucional, es ©I 

porvenir de algunos mandatos del estatuto orgánico del 

oul ?- qi,e sl9uen 3ln ^ M l r s e . como los de la re-a acion de [09 reaímenes asociat!vos genera| y íuveni| A,. 
a nos consejeros piensan si ia fnoperatlvtdad del Consejo 
un í á i timos añ09 Part«. no sólo de la inexistencia de 
gerenli 0i. efÍCai M Gobierno con la Cámara, cuyas su-
nete i tenft,0 escasa fuerM v,ncu,ada para el Gabl-
estai.t también de las insuficiencias del reglamento, del 
Uovlmb 0,'9á^íco• 0 a^so de la propia ley orgánica del 
6| (v,!!"!0' t'ue beberán ser también objeto de estudio por 

nsejo puesto que ya es preocupación generalizada en-
Ire 'os consejeros. 

CEE: NUEVAS DILACIONES PARA ESPAÑA 

sob^T"0 -de esporari ,a C£E ta demorado su decisión 
PKfeiwfiÜ upo',t*ca S'ohal» con loe países mediterráneos que 

en ampliar sus relaciones con la comunidad. La in­

minencia de la cumbre europea del jueves y viernes próximos, 
la campaña electoral alemana y sobre todo que Inglaterra, 
Irlanda y Dinamarca no se hayan incorporado todavía de hecho 
a las instituciones comunitarias, son los obstáculos princi­
pales que impiden al Consejo de ministros comunitario adop­
tar una decisión. 

Ahora se dice que para e! próximo Consejo del seis y 
siete de Noviembre, una vez que los tres citados países 
hayan opinado sobre esa «política global mediterránea», pu­
diera haber mandato de negociación. Se insiste en que la 
Comunidad está dispuesta a resolver a España, mientras ese 
acuerdo global llega, las consecuencias de la ampliación co­
munitaria a partir del primero de Enero próximo, mediante 
la readaptación técnica del vigente acuerdo preferencial. 

En definitivat todo este proceso dilatorio, va confirmando 
la necesidad de no esperar más allá de Diciembre para que 
España, por su parte, se decida, como han pedido las Cámaras 
de Comercio, Industria y Navegación del Sudoeste de Francia 
y del Norte y Este de España, a desligarse de esa política 
global mediterránea, y pedir un planteamiento individual y 
específico para convertirse en miembro de pleno derecho. 

Si el proteccionismo de Italia y Francia o las reticencias 
políticas de otros países demorasen más allá de Diciembre 
la definición de esa política mediterránea, o aún sí la deci­
sión comunitaria —de los «nueve» se entiende— no contiene 
las suficientes garantías, además de no firmar el protocolo 
adicional del acuerdo vigente, como ha advertido el señor 
Uliastres, sería necesario un replanfeamiento total de las re­
laciones con la CEE. 

¿ES OPORTUNO UN REFERENDUM? 

Y éste sería quizá el momento para plantear un referén­
dum sobre el tema, idea de la que nos hicimos eco por pri­
mera vez el 20 de Febrero del año en curso, antes de que 
se celebrará el referéndum francés y que volvimos a recoger 
el 16 de Abril, incluso sugiriendo la siguiente pregunta: 
¿Aprueba la plena integración de España en la CEE, incluso 
si fuera necesario adaptar nuestras leyes fundamentales, 
siempre que se respeten los principios del Movimiento? Fue 
el representante familiar por Ceuta, señor Becerra Lago, uno 
de los doce procuradores que pretendieron ir a Bruselas para 
ser informados por la Comunidad de los obstáculos que im­
pedían formalmente la admisión de España como miembro 
de pleno derecho, quién planteó públicamente, en Agosto úl­
timo, la conveniencia de ese referéndum, en el momento 
que sea oportuno, dado que en esta decisión se Juega el 
país su destino. 

Sería al Consejo nacional del Movimiento al que le co-
rresponderia estudiar y sugerir al Gobierno la viabilidad de 
esa consulta, puesto que es la Cámara que, en teoría, debe 
tener más información al respecto, ya que su sección de 
política exterior es la unidad que en el pasado curso político 
recibió información reservada del ministro de Asuntos Exte­
riores, porque en las Cortes, hace tiempo que solicitaron 
los procuradores una sesión informativa con el señor López 

Bravo, y todavía no se ha convocado, pese a que el propio 
señor López Bravo nos declaró personalmente en Mayo su 
propósito de comparecer ante la Comisión de Asuntos Exte­
riores de la Cámara legislativa. Parece, s'm embargo, quo 
esa sesión va a celebrarse pronto, y en el curso de la mis­
ma, los procuradores, a puerta cerrada, recibirán información 
sobre todos los temas de política exterior, incluido el re­
ciente acuerdo comercial con Rusia. Hay que recordar tam­
bién, por si alguien lo ha olvidado, que el tema del Mercado 
Común figuraba entre los que el Consejo nacional de­
bía estudiar en su aún nonato documento de sugerencias 
al Gobierno. 

LEY ORGANICA DE LA FAMILIA 

Muy complicado está el rodaje de muchas de nuestras 
instituciones básicas actualizadas por la Ley Orgánica del 
Estado, como para involucrar ahora al Estado con una ley 
tan esencial como la de dar una mejor regulación a la familia 
como cauce natural de representación. Pero ya es un clamor 
que ha surgido en numerosas ocasiones en congresos y 
declaraciones de personas responsables. 

Cuando era procurador por Madrid, el señor Fanjúl pidió 
que se creara un Ministerio de la Familia; que ésta estuviese 
representada, comti lo está el sindicalismo, en todos los ór­
ganos del Estado; que se potenciaran las asociaciones fa­
miliares y que tuvieran participación electoral, incluso que 
pudieran presentar candidatos a representantes familiares en 
las Cortes. Más recientemente fue el consejero nacional por 
Valencia, señor Adán García, quien también pidió se con­
cluyera de dar una regulación orgánica a! cauce familiar, y 
aludió también al Ministerio de la Familia iniciativa sobre 
la que la Delegación nacional de la Familia debe tener abulta­
dos dosieres. Ahora es el presidente de la Confederación 
Católica nacional de padres de familia, don Luis Coronel de 
Palma, quien ha pedido que «la política familiar del Estado 
español se perfeccione y estructure más orgánicamente, in­
cluso con la creación de un Departamento especializado, den­
tro de la propia administración, promoviendo el derecho de 
asociación familiar». Este mensaje político del señor Coronel 
de Palma, en su discurso de la Asamblea celebrada esta se­
mana por la Confederación que preside, es un recuerdo opor­
tuno al comenzar el curso, puesto que ya se dijo el año pasa­
do que éste sería un tema a resolver en la Legislatura que en­
tonces se inauguraba, poco después de concluidas las elec­
ciones generales de hace un año. Pero hasta el momento no 
debe haberse hecho nada al respecto. Corresponde al Consejo 
nacional impulsar este tema, si es que los procuradores fa­
miliares no son capaces de adelantarse - y ofrecer una pro­
posición de ley. 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

mm m m m p a r a u s t e d 

Estée Lauder le ofrece dos productos Indica­
dos para todo tipo de piel qu proporcionan una 
fragante y deliciosa sensacitófl: 

CREAMY MILK CLEANSEfi. - limpiadora 
líquida que eUmlnn la suciedad y ei maquillaje. 

BODY SATINEÜ. - Rica lodóa de cuerpo 
que contiene agentes hidratantes y Ja preciosa 
fragancia Youth Dew. 

Este maravilloso regalo le será entregado Jun 
lo con su compra de productos ESTEE LAUDER 
que realice durante 

los días 16 al 21 de Octuk'e en: 

PERFUMERIA 
RIDRÜEJO 
C a l l e M o n e d a , 1 5 

Consulte con m i ' estheticieuae todo 
sus problemas de belleza sin corapromlsi 
alsruno 

Doniingo, b de Octubre de 1972 



¿ V U E L T A A L « C H I C » 
E N E L V E S T I R F E M E N I N O ? 

P a r e c e q u e l o s g u a n t e s v o l v e r á n a e s t a r d e m o d a 

• l í r • P o r S o n i a R O B E R T S 

Londres. — Las últimas 
lolecciones presentadas por 
los modistos de París orien­
tan la moda hacia el «ves­
t i r refinado», evidenciando 
también el deseo de actuali-
zar los modelos que se lle­
varon durante los años 50. 
Es ésta una buena noticia, 
sin duda, para los fabrican­
tes de guantes de todo el 
Mundo, ya que ha sido muy 
baja la venta de este acce­
sorio mientras el «viste co­
mo quieras» ha estado en 
boga y ha permitido a las 
personas de ambos sexos 
llevar las manos desnudas en 
todos los actos de la vida 
social, cosa que el protoco­
lo, mucho más severo en 
cualquier otra época desde 
que el hombre empezó a 
usar la indumentaria que 
conocemos, no consentía-

Es muy posible rué los 
guap'es, cuyo uso inicial se 
aplicab.. a proteger las ma­
nos durante las cacerías, 
sean la prenda de vestir más 
antigua que se conoce. El 
hallazgo reciente, en una cue­
va de los Pirineos de un 
diente de oso, que se dice 
data de principios de la 
Edad de Piedra, muestra la 
talla de un puño en el que 
se distinguen perfectamente 
los iedos y la manopl" de 
un guante. 

Homero, en «La Ufada», 
escribe que el padre de Uli-
ses usaba guantes apara pro­
tegerse de los abrojos» al 
trabajar en su jardín de 
Itaca. Generalmente hablan­
do, no obstante, los griegos 
opinaban que el uso de 
guantes era un capricho afe­
minado y caduco, originario 
de Persia. 

Los guantes más antiguos 
que existen son los hallados 
en la tumba de Tutankha-
men, descubierta en 1912 por 
el arqueólogo inglés Howard 
Cárter. Los guantes de este 
rey-niño son de lienzo fino, 
con bordados de flores de 
loto alrededor de los pu­
ños y cintas que los sujetan 
fuertemente a las manos. 

Los guantes jugaron un 
importante papel en la socie­
dad de la Eedad Media. En­
tre caballeros, las afrentas 

RAJE D E CAZA 
• • • P o r M A R I A 

se vengaba., (ras un desafío 
p r o v o c ad o arrojando un 
g u a n í e l etc al adversario. 
También como símbolo de 
amistad y confianza llegaron 
a tener gran valor. El rey, 
o un gran señor feudal, au­
torizaba el comienzo de las 
ferias en ciudades que les 
debían vasallaje poi medio 
de la señal de un guante 
blanco, relleno y adornado 
con ramilletes, colocados en 
lo alto de un largo palo. 

Las señoras se aficionaron 
a los- (guantes a mediados 
del siglo XIV, cuando la mo-
da impuso mangas más cor­
tas y estrechas que las am­
plias y que envolvían las 
manos, que hasta entonces 
imperaban. Las damas de la 
corte exhibían modelos de 
guantes complicados y de 
difícil confección, muchas 
veces cubiertos de joyas, con 
frecuencia, perfumados. 

Las mujeres de modesta 
condición se contentaban 

con guantes de punto, he­
chos a mano. Hacia la épo­
ca en que el «Mayflower» 
zarpó para América, un bu­
honero destacaba en su lis­
ta de pedidos las «calzas, ena­
guas de punto» como las 
mercaderías más solicitadas. 
En los manuales de etique­
ta de la misma época se ad­
vertía a los escolares que 
«el olvido del libro o de los 
guantes sería tan imperdo-
nable que merecería un se­
vero castigo». 

COSTUMBRE QUE 
PERDURA 

Hasta finales del siglo 
X V I se consideraba impro­
pio que los fieles permane­
cieran en la iglesia con los 
guantes puestos, al igual que 
era insultante no quitarse 
el guante al dar la mano, 
costumbre que todavía se 

(Pasa a la página siguiente) 

E l traje reglamentario de 
los cazadores —ellas y ellos— 
ha variado poco en los úl­
timos años y todas las mo­
dificaciones se originan en 
exigencias de comodidad: 
bolsillo-zurrón y otros bol­
sillos menores; corte amplio; 
adecuada protección contra 
el viento y a la lluvia. 

La presencia de fibras ar­
tificiales y sintéticas con 
mezclas de algodón ha con­
tribuido a la disminución 
de peso de estos atuendos 
y así las gabardinas y otros 
tejidos robustos, resistentes 
a probables desgarrones se 
ven sustituidos por terciope­
los y panas artificiales lo­
netas, popelines. 

Por lo qíic se refiere a 
los modelos, sigue el auge 
de las chaquetas rectas y 
holgadas con pliegues fuelle 
que facilitan los movimien­
tos, y la novedad del redon­
deamiento de los bolsillos 
que simplifica el introducir 
en ellos la mano.' También 
al chaleco tiende a evolucio­
nar con escotaduras más 
amplias, pluralidad de bol­
sillos cartuchera. 

El traje de caza domina 
el punto que, además de la 
práctica de este deporte, sir­
ve como traje de campo, 
de pasco, de salida fin de 
semana. Para el otoño en es­
tos atuendos aparecen el 
Uvccd y toda clase de raez-
clillas, la gabardina, el ter­
ciopelo, el loden, legantiza 
dos con cuero o ante. Una 
nueva modalidad: las com-
binaciones reversibles. Son 
preferidos entonces loden con 
tela de gabardina o un te­
j ido impermeabilizado: lle­
vada de un lado ¡a prenda 
resulta práctica y caliente y 
del otro sustituye al abrigo. 
También los géneros de pun-
to hacen aquí acto de pre­
sencia. 

Los colores preferidos pa­
ra esta temporada, los ver­
des, gris azulado, gris fra­
nela, cobre. Se mantienen los 
cuadros denominados «tram­
pero», adornos de galones 
en color, inspiración tirole­
sa. 

Lo más «novedoso»: cha. 
quetas estilo guardabosques 
largas, bolsillos superpucs 
tos, pliegues en la espalda; 
blusones amplios provistos 
de pliegues fuelle, incluso 
en los bolsillos y adoraos 
fantasía; cortos otros hasta 
la cintura fruncidos en és­

ta y en los puños estilo «pi-
vot» o en el estilo cazadora; 
chaqueta de doble uso en 
punto en el cuerpo y espal­
da y mangas de tejidos im­
permeables; camisas saha­
riana. Pantalones ajustados 

en las caderas y amplios en 
el bajo, en forma de huso 
o bolsillo. Abrigos de línea 
evasé, y tres cuartos. 

Con ligeras variantes, aquí 
vale tanto hablar de moda 
masculina como femenina. 

d A C H PARA O M N I 

Traje camisero, en fina lana, fondo negro, cuadros con 
claveteados multicolor, creación de Givenchy. 

¿ D e s i n f 

DESINFECTANH ( j w 
L E J I A s ^ 5 ^ 

U d l a r o p a ? 

VALE POR UNA BOTELI 
PRESENTANDO ESTE VALE EN SL COMERCIO HABITUAL 

AL COMPRAR UNA BOTELLA DE 

LEJIA GUERRERO 
le entregarán tomptoente G R A T I S otra botella ríe 

LEJIA GUERRERO 
Señor comerciante 

Este vale le será canjea­
do por una botella de 

LEJIA GUERRERO 

DANIEL DEL OLMO 
c/ Melchor Prieto, 2 

Teléfono 209270 
BURGOS 
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C A Z A C O M O P R O B L E M A 
Una cuarta parte del territorio nacionai esta acotado 
V ei resto se encuentra como campo de iré ejercicio 

Pero en Burgos estos términos se hallan totalmente invertidos 
Unos 12.500 cotos hay en España, de los que cerca de 500 son burgaleses 

Necesidad urgente de ir en nuestra provincia a ia creación de algún «coto social» 
Don Maximiliano Elegido, subdirector 

general de Recursos Naturales Renova­
bles, del Instituto Nacional para la Conser­
vación de la Naturaleza, ha hecho unas de­
claraciones al periodista Francisco López 
de Pablo, en las cuales trasciende un op­
timismo que mucho nos agradaría poder 
compartir; pero del cual hemos de disen-
tir a la vista de las realidades que se tocan 
en nuestra provincia que, naturalmente, es 
la que más cerca nos toca vivir y la que me-
joi conocemos. 

La declaraciones a que aludimos y que 
ofrecemos extractadas, discurren así: 

—¿Cómo está evolucionando Is afición 
del español a la caza? 

—El incremento en España de la afición 
a la práctica de la caza ha sido realmente 
espectacular. En sólo diez años, de 1962 a 
1972 el número de cazadores ha pasado de 
300.000 a 750.000. Entre el primero de Abril 
de 1971 (fecha de entrada en vigor de la 
nueva Ley) y el 31 de Diciembre se expi­
dieron 698.399 licencias de caza; de ellas 
32.U99 para cazar con armas de fuego, 48.588 
para cazar sin emplear armas de fuego, 61 
para cazar con aves de cetrería, 10.794 para 
cazar con reclamo de perdiz, 6.627 para ca-
zar con hurón y se matricularon 230 reha­
las. El número de licencias otorgadas a 
cazadores extranjeros se elevó a 3.057. 

Los cazadores españoles que utilizaron 
licencia de ámbito regional válida para ca-
zar en su provincia de residencia y en las 
limítrofes fueron 555.770. Hubo 121.822 ca­
zadores que prefirieron pagar el doblo y 
poder cazar en toda España. 

Por practicar la caza mayor, asistir a 
ojeos de perdiz o tirada de patos, así como 
por cazar el urogallo o la avutarda, paga­
ron el correspondiente recargo 109.598 caza­
dores. 

En total, el importe de lo recaudado en 
concepto de licencias de caza ascendió a 
225 millones de pesetas, de los cuales ocho 
los aportaron cazadores extranjeros. 

—¿El hecho de que nuestro país acoja 
a tan elevado número de cazadores es de 
suponer que origine problemas?, pregunta­
mos. 

—Creo que a pesar de las dificultades 
planteadas por ia existencia de 750.000 caza­
dores, no hay razones para ser pesimistas. 
En hipótesis podríamos decir que cada ca­
zador español dispone por término medio 
de 40 hectáreas de terreno para practicar 
su afición, cifra muy alta comparada con 
la de otros países, pero que a mi juicio 
no es suficiente significativa, puesto que 
no se puede ocultar que algunos cazadores 
disfrutan de 80 u 800 hectáreas mientras 
otros no disponen en absoluto de terrenos 
cinegéticos situados a su alcance inmediato 

Mi optimismo radica en las enormes po­
sibilidades que ofrece la nueva Ley de Caza 
y en la confianza de que el cazador es­
pañol ha de saber utilizar todos los resor-
les de la ley para sacar el máximo pro­
vecho de esta situación. Para ello basta 
con que el cazador sea .consciente de que 
la. riqueza cinegética, como todos los re-
cursos naturales renovables, es algo que 
se puede y debe aprovechar, pero que no 
resiste el abuso. La nueva Ley de Caza ha 
nacido con el propósito de que todo titu­
lar de una licencia de caza pueda tener 
acceso a disfrutar de su afición, siempre 
V cuando sea consciente de que debe con­
tribuir con su aportación al cuidado y fo­
mento de la riqueza que pretenda disfru-

LOS COTOS 

-—Señor Elegido, Lo que el cazador rao-
aesto no entiende es la excesiva prolifex-a-
con de acotados. 
o —El tema de los cotos ha. padecido y si-
""o padeciendo lo que se denomina usual-
mente «mala Prensa». Creo que esta si-
'uacion se debe a una falta de información 

ara respecto a lo que son y representan 
s cotos de caza. Lo que distingue un te-

ieno acotado de uno Ubre no es el cartel 
icial que delimita sus linderos. La única 
'tcrencia de fondo que separa al coto i d 

cum 1° llbre' i n s i s t e en que si el coto 
est? realmente su misión en él la caza 
da(J prote&Jda. tiene atendidas sus necesi-
Por ! y ?e aProveoha de forma ordenada. 
csiriít0nSlgUÍente' desdo un P ^ t o de vista 
car £ ,mente cinegético sería locura orí ti-
zador <50tOS de caza' P01^"6 ningún ca­
de QU^lle '0 sea de verdad puede abominar 

a ca2a se proteja, se mejore v se 

use de ella con respeto y sensatez. Verda- esa masiva proliferación de cotos, hay ya 
deramente, el único problema que plantea un soporte o base considerable, para aco­
la existencia de loe cotos privados es el meter esa tarea. 
de que su disfrute no está al alcance de Según el Sr. Elegido, con la autoridad 
todos. El coto es bueno para la caza v ^sí que desde aquí le reconocemos, la Ley lo 
hay que reconocerlo, pero plantea un oro- prevé. Pues vamos a ver si la realidad lo 
blema socioeconómico al que la nueva 4 ey 
de Caza ha venido a hacer frente con so­
luciones innovadoras, 

TERRENOS LIBRES 

Pasamos a la realidad actual, en nues-
tro país, con cincuenta millones de hectá­
reas, el número de acotados existentes al 
iniciarse la actual campaña cinegética se 
aproximará a los 12.500, ocupando una su­
perficie de unos diez millones de hectáreas 
Esto, significa que de cada cien hectáreas 
de tierra útil, 25 están acotadas y 75 libros. 
Por consisuiente( la situación está notoria­
mente vencida en favor de los terrenos l i ­
bres, lo cual, yo no digo que sea bueno, 
pero es un hecho incontroversible y cieno. 
España, en contra de lo que se viene ase­
gurando, no se ha transformado en un in­
menso coto de caza. Las tres cuartas partes 
de nuestro suelo están a disposición de 
cualquier cazador que esté en posesión de 
su Ucencia de caza. 

COTOS SOCIALES 

El problema de la existencia de los co­
tos de caza lo padecen básicamente los 
cazadores modestos residentes en grandes 
ciudades y los cazadores que habitan nú­
cleos rurales en los que los terrenos aco­
tados ahogan o excluyen la presencia de 
terrenos libres. Y para estos casos, justo es 
decirlo, la Ley de Caza, previ soramente 
ha dispuesto la creación de los denomina­
dos cotos sociales destinando a éste fin un 
mínimo del 25 por 100 de los ingresos ob­
tenidos por la expedición de licencias de 
caza y por los derechos de matriculación 
de cotos locales y privados. E l Instituto 
Nacional para la Conservación de la Natu­
raleza está trabajando ilusionadamente en 
la creación de cotos sociales. En ei plan de 
trabajos para el año actual está previsto 
que se apliquen a esta finalidad 400.000 
hectáreas de tierra en 1973. 

EL PROBLEMA DE BURGOS 

El problema grave de Burgos radica en 
muchos aspectos; pero hay uno fundamen­
tal. Y es que los términos en que el Sr. Ele­
gido plantea la cuestión, con carácter gene­
ral, están invertidos en detrimento de los 
aficionados burgaleses. 

Por ejemplo, sienta una afirmación 
básica para sus argumentaciones, cual es 
la de que de cada 100 hectáreas de terri­
torio nacional, sólo 25 están acotadas v 7̂  
libres; es decir, ^ue las tres cuartas par­
tes quedan a disposición de cualquier ca­
zador, sin otro requisito que el estar pro­
visto de la correspondiente licencia. Este 
será el caso de España, contemplado en 
su conjunto; pero el de Burgos es justa­
mente al revés. De cada 100 hectáreas, hay 
que considerar, más o menos —porque 
no manejamos estadísticas exactas— qje 75 
están acotadas y 25 libres y éstas situadas 
en zonas donde la caza prácticamente no 
existe. 

Hay otro dato al respecto: el Sr Elegido 
indica que en España hay 11.500 acotados, 
que pueden llegar a 12.500. Si consideramos 
que en Burgos estamos sobre los 460, con 
grandes posibilidades de llegar o aprovi-
marnos a los 500, se comprende que la 
proporción también actúa en este caso en 
contra de los aficionados burgaleses. 

Conste que no estamos a favor ni en 
contra de los acotados, pues ya hay muy 
pocos aficionados que no reconozcan que 
éstos son necesarios, en evitación de q^e 
la caza se extinga totalmente. Contra lo 
que s í estamos es frente a esa situación 
de que cientos y miles de aficionados, a 
quienes se les expide una licencia, no ten­
gan lugar donde ejercitar el derecho que 
con la misma se Ies concede. 

Por tanto, consideramos que Burgos —cu-
yos territorios han sido objeto de un aco­
tado prácticamente total— es una de las 
provincias que tiene derecho indiscutible v 
necesidad urgente de que sobre la misma se 
habiliten «cotos sociales», para poder dar 
satisfacción y acoger a toda esa masa que 
ahora aparece marginada. Con ¡as aporta­
ciones de las licencias y lo obtenido ante 

contempla, ya que con dolorosa frecuonna 
entre la teoría y la práctica queda una in­
mensa laguna sin llenar. Y sería muy la­
mentable que esto -se repitiera ese vacío 
en el caso que comentamos, 

J. M. M. 

CAMINO A UN FUTURO MEJOR 

La Caja Rural es de todos los que vivimos en los pueblos de España, 

La Caja Rural está a tu lado en fus problemas y aspiraciones porque 
ha sido creada para H. 

¿Conoces las grandes ventajas que te ofrece la Caja Rural? 

La Caja Rural presta todos los servicios de banca 
a sus asociados. 

C A J A R U R A L DEL PUEBLO Y PARA TODOS 

CAJA RURAL PROVINCIAL 

Santander, 11 Tfnos.: 20 01 41 - 20 28 46 - 2 0 0 4 4 6 7 8 BURGOS 

y una extensa red de oficinas en toda la provincia 

VUELTA AL «CHIC»... 
(Viene de la página anterior) 

conserva en toda Europa 
Occidental. 

Según los antropólojos. el 
uso de guantes como parte 
de las vestimentas sacerdo­
tales se remonta a los tiem­
pos en que los sacrificios 
de víctimas ante ur altar 
los hacía imprescindibles 
paia que el celebrante cum­
pliera su función sin man­
charse las manos. A esta 
costumbre pagana se debe, 
posiblemente, la aversión que 
hacia los guantes nostraroto 
los padres fundadores de la 
iglesia cristiana, que los ca­
lificaron come instnjmento 
de raimo para el cuerpo y de 
•^erven-lóa para el espíritu. 

Sin embargo, por ser muy 
difícil quebrantar la cos­

tumbre de usar guantes, espe 
cialmente entre los clérigos 
franceses, la iglesia cedió an­
te tan remota tradición y 
pasó a otorgar a los guan-
tes el atributo de compo­
nente vital de la indumen­
taria de los obispos Todos 
los guantes episcopales han 
de ser de seda. Generalmen­
te, los obispos protestantes 
prefieren que sean de color 
lavanda o morado, los car­
denales católicos los usan de 
color escarlata. Los Papas 
l l c a n guantes en las cere­
monias solemnes. 

Entre enamorados el re­
galo de guantes siempre se 
ha considerado como valio­
sa prueba de amor. En Ho-
landa, una muchacha puede 
casarse aunque su prometi­
do se encuentre en lejanas 

tierras si pide a ni amigo 
del novio que le • ^presente 
y asista a la. ceremonia de 
la boda llevando un guante 
que pertenezca al presunto 
marido real 

Las personas pudientes 
siempre han hecho gala del 
uso de guantes blancos co­
mo indicación tangible de 
que no necesitan hacer tra­
bajo manual. En nuestros 
días los guaraes se usan "'mi 
camente para abrigar las 
manos, o tan jólo como 
complemento elegante; Hin­
que como tal accesorio han 
decaído en los últimos tlem. 
pos. Sin embargo ^egún los 
diseñadores de París, este ol­
vido no durará maché más 
tiempo. 

(Copyright Foruni World 
Features, 1972). 
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¿VUELVE IA PIRATERIA EN ALTA MAR? 
Los piratas aéreos se disponen a descender de los cielos 
hasta el mar en que operaron sus antepasados.,. 

Tal es el desagradable pronóstico 
p e un profesor de historia mundial 
ha hecho a las compañías 
de navegación de todo el Mundo 
Según él, la retirada de las fuerzas 
navales inglesas, que patrullaban 
el Océano Indico, hace posible 
que los grupos guerrilleros)) 
africanos aprovechen la ocasión 
para volver a las viejas prácticas 
de la piratería, aunque ahora 
con fines políticos 

• P e r J o s e p h M A S H A L L 

Hubo una época en la que fueron el terror de los ma­
les... siempre al acecho de los barcos repletos de teso­
ros y dispuestos a apoderarse de los mismos, en cuanto 
aus sanguinarios capitanes daban la orden de ataque. 

Por supuesto, la piratería en mar abierto, y de forma 
descarada, no podría volver, en los tiempos actuales... 
¿o acaso sí podría? 

De hecho, según un destacado historiador contempo­
ráneo, la piratería está a punto de volver a hacer su apa­
rición en escena. Los piratas del aire, previene el histo­
riador, se disponen a descender de los cielos para volver 
al océano de donde salieron. 

El historiador es Donald Watt, conferenciante de 
Historia Internacional en la Escuela de Economía de 
Londres... y lo que está haciendo es tratar de prevenir 
a las compañías navieras, cuyos barcos navegan por el 
Océano Indico. 

Con la retirada de ia presencia naval británica de 
esa zona, que hará que sean muchos menos los barcos 
capaces de asegurar la tranquilidad y 'r libertad de na­
vegación en ese océano, la situación resultará idónea 
para el-Surgimiento de la piratería naval... con fines po­
líticos. 

U N ARMA PODEROSA 

Lo cierto es que en los territorios portugueses de Afri­
ca hay bastantes grupos guerrilleros como para que ese 
vacío de poder no sea aprovechado, más- tarde o más 
temprano, dice Watt. 

Tras los éxitos, relativamente espectaculares, que ob­
tuvieron, en tierra firme, hace unos años, señala el his­
toriador, esos grupos guerrilleros no han logrado man­
tener ni la iniciativa ni la espectacularidad de sus accio­
nes. Y por ello previene que: "En el pasado, los movi­
mientos guerrilleros que operaban en tierra firme dege­
neraron, a menudo, en bandas de delincuentes" 

"Si esos grupos ven que no tienen posibilidades, en 
tierra firme, es'casi seguro que recurrirán a la piratería, 
en alta mar, más tarde o más temprano". 

Como antecedente aistórico Watt señaL que los chi­
cos recurrieron a la piratería, a fin de despertar el inte­
rés mundial, ya en las décadas de 1920 y 1930, mien­
tras que, en tiempos más modernos, los movimientos 
guerrilleros palestinos han demostrado, con sus acciones, 
que la piratería, tanto aérea como marítima, sigue sien­
do un arma poderosa a la hora de negociar por encima de 
la legalidad. ' 

Pero, no se trata de conseguir publicidad o de nego­
ciar intercambios políticos ilegales. Hay otras razones 
por las que los grupos guerrilleros pudieran sentirse ten­
tados a izar una versión moderna le la calavera pirata, 
conio podría ser la de atacar los barcos para causar, así 
un perjuicio directo al enemigo, destruyendo sus sumi­
nistros. 

ATAQUES DE HOMBRES RANAS 

Watt refiere, al efecto, las actividades de los guerri­
lleros de Bangla Desh, que, en su lucha contra las fuer­
zas paquistaníes, en la que entonces era Pakistán Orien­
tal, atacaron mediante hombres ranas y piezas de arti­
llería, instaladas en tierra fírme, a los barcoy que llega­
ban, portando suministros para el enemigo. 

Tales ataques tuvieron efectos muy importantes en 
los abastecimientos que necesitaban la fuerzas paquis­
taníes. 

Si los grupos guerrilleros africanos pudieran dotarse 
de los equipos necesarios, er muy posible que trataran 
de llevar a efecto el mismo tipo de operaciones, siem­
pre según la opinión de Watt. 

No obstante, el historiador opina que es más pro­
bable que se produzcan ataques de tipo móvil. 

El tipo de acción a que se refiere fue ya puesta en 
práctica, en aguas cubanas, comienzos de la década de 
1960, cuando guerrilleros anticastristas equipados con 
lanchas rápidas, armadas con ametralladoras pesadas y 
cañones de poco calibre, atacaron e incendiaron varios 
mercantes. 

GRANDES ESPACIOS ABIERTOS 

Incluso los guerrilleros palestinos han tratado, por lo 

La piratería marítima tiene como uno de sus principales motivos el conseguir quo la opinión mundial se in­
terese por la causa política de los "piratas". En esta foto, un mercante alemán hundido hace unos años por 

los anticastristas cuando se dirigía a Cuba cargado de autobuses británicos. — (Foto FIEL). 

menos una vez, de poner en práctica tales técnicas, al 
atacar un petrolero que se dirigía a Israe!, frente a las 
costas yemeníes. 

Los guerrilleros palestinos, que viajaban en una lan­
cha rápida armada con un bazoca, causaron un pequeño 
incendio en el barco atacado, pero fueron obligados a 
suspender el ataque por la intervención de navios etío­
pes, que patrullaban aquellas aguas, habiendo de reti­
rarse a territorio yemení, donde fueron detenidos al po­
co de desembarcar. 

Pero, el historiador jree que los grandes espacios 
abiertos del Océano Indico se prestan mucho más a la 
piratería que los estrechos canales que hay a la entra­
da del Mar Rojo. "Los riesgos que supone llevar a cabo 
acciones de piratería, en eso-i estrechos canales, al alcan­
ce de las patrullas de los países costeros; reultan paten­
tes", dice Watt. 

Pero, aún asi, es posible que las acciones piratas ha­
yan conseguido destruir ya por lo menos un buque mer­
cante... aunque ello no se demostrará nunca de manera 
positiva. 

En Abri l del año pasado, el carguero portugués **S. S. 
Angoche", que llevaba a bordo un cargamento de equi­
pos bélicos, entre los que figuraba cierta cantidad de 
T. N. T. y otros explosivos, salió de un puerto situado 
en el Norte de Mozambique para realizar ün corto viaje 
a lo largo de la costa. 

INCENDIADO 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 1 
Vitoria, 13 Tpiéfono 20 28 32 BURGOS 

S U P E R C O M P L E J O C A P I L A R 

L A M A S COMPLETA G A M A DE PRODUCTOS 
P A R A EL T R A T A M I E N T O DEL CABELLO 

¿CUAL DE ESTOS ES SU PROBLEMA? 

— Caida del cabello 
—- Casna seca. 
— Caso? ^rasa. 
— Seborrea. 
— Sequedad del cabello. 
— Cabello» maltratados. 

Durante los d í a s 16 al 21 de Octubre, en: 

m m m r i d r u e i o 
B A R R I A D A J U A N X X I I I , 13 

tuna señor i t a diplomada de H E N R Y COLOMER 
ie a n a l i z a r á eratuitameiite su cabello t le acon­
s e j a r á los oroductos niá« adecuados oara com­
batir cualout^r nroMowi: V ' ' tenga. 

El barco estuvo desaparecido durante cuatro días, pa­
sados los cuales se le halló a la deriva, convertido en un 
casco incendiado, a sólo 120 kilómetros al Sur de su 
punto de partida. 

Las autoridades portuguesas declararon que todos 
los indicios parecían señalar que el barco había sido 
víctima de un sabotaje. Pero otro informe no oficial ha­
blaba de unos misteriosos daños causados en el costado 
y en la parte inferior del casco del carguero..., daños 
que podrían haber sido causados por otros navios que se 
hubieran lanzado al abordaje. 

No se ha logrado encontrai a ninguno de los tripulan­
tes del "Angoche", oara qu pudiera contar lo que su-
dió realmente. 

Por supuesto, la piratería a la antigua usanza no se 
interesaba en los resultados negativos, como pudieran 
ser la destrucción de los suministros de" enemigo o des­
organizar sus rutas de aprovisionamiento. Lo que intere­
saba a los antiguos piratas eran los resultadi positivos: 
apoderarse del cargamento del barco mismo. 

Puesto que esto último requiere dispone de barcos 
grandes o de tripulaciones profesionales, capaces de go­
bernar el navio apresado, cosas que ninguno de los gru­
pos guerrilleros africanos posee, es muy poco probable 
que este tipo tradicional de piratería se lleve a cabo en 
el Océano Indico. 

Pero, en cambio, sí que es posible la piratería marí­
tima, realizada según el modelo popularizado precisa­
mente por los atracos aéreos, iniciados durante la pasa­
da década. 

CUESTION DE TIEMPO 

Desde que la moda se extendiera de Cuba a Oriente 
Medio y, posteriormente, a todos aquellos países en que 
hay grupos políticos descontentos, 0\ secuestró de avio­
nes se ha convertido en un suceso alarmantemente re­
gular. 

Durante los. últimos tres años, en los cielos de los 
cinco continentes se ha llevado a cabo el secuestro de 
casi 250 aviones, en los que se han visto complicados 
casi 20.000 pasajeros y tripulantes v de resultas de los 
cuales han perdió la vida 15 personas. ' 

El método es tan sencillo como familiar a estas altu­
ras. El secuestrador, que s*» hace pasar por un pasajero, 
más, a excepción de las armas que lleva ocultas, espera 
el momento oportuno para amenazar ? la tripulación. 

Los tres motivos políticos que suelen esgrimirse son: 
conseguir que la opinión mundial se interese por la cau­
sa de los secuestradores; obtener concesiones como pue­
de ser la puesta en libertad de un determinado mlmero 
de presos políticos, o bien aumentar 'o.>- fondos de la or­
ganización guerrillera, mediante la consecución de una 
fuerte suma pagada en concepto de rescate. 

Esa es, exactamente, 'a técnica Uilizada en aguas chi­
nas hace ahora exactamente 50 años, v deb' tenerse en 
cuenta que, en la actualidad, para an pequeño grupo de 
hombres armados, resulta más fácil subi bordo de un 
barco que lograr embarcar en un buquf de pasajeros. 

Watt está de acuerdo en admitir que "hasta ahora, 
la posibilidad de que se produzca un renacimiento de la 
piratería, no se anuncia claramente en *\ horizonte". Pe' 
ro, en su opinión, podría se*- sólo cuestión de tiempo. 

(Copyright Fiel-Servicios Especiales de EFE - Fea-
tures International). 

P A G I N A 12 D I A R I O D E B U R G O S Domingo , 15 de Oc tubre de W1 



Esta semana comenzarán 
las obras previstas del 
aparcamiento subterráneo 

tina entrada y salida para vehículos 
y otras para peatones, se habilitarán 
en la plaza de José Antonio 

Según nuestras noticias, en 
la semana que hoy se Inicia, 
darán comienzo los trabajos pa­
ra construcción del aparcamien­
to subterráneo que el Ayunta­
miento ha autorizado y previsto 
en la plaza de José Antonio. 

Como ya se ha dicho, este 
aparcamiento constará de dos 
plantas, en lugar de las tres que 
se hablan proyectado en princi­
pio, por lo que no irá dotado de 
ascensores, los cuales se pre­
vieron inicialmente. 

El proyecto técnico se encuen­
tra ya totalmente concluido y 
aprobado, por lo que las obras 
empezarán Inmediatamente y la 
intención es desarrollarlas a in­
tenso ritmo, al objeto de que 
pronto pueda estar en servicio. 
Según se determina en el citado 
proyecto, la entrada de acceso 
para vehículos Irá colocada en 
la zona situada frente al co­

mienzo de la calle de San Lo­
renzo y salida para (os mismos 
se hará en el lugar que actual­
mente ocupa la «parada de ta­
xis», frente a la calle de Car­
nicerías. 

La entraña y salida para las 
personas que utilicen el aparca­
miento irá situada en la acera 
que discurre frente al edificio 
del Casino. 

PROHIBICION D E APAR-
CAJVIIENTO 
Con motivo de la inicia­

ción de las obras del apar­
camiento subterráneo en ia 
Plaza de José Antonio, que­
da prohibido el estaciona­
miento de toda el a s e de 
vehículos en la parte de d i ­
cha plaza comprendida en­
tre los números 19 al 24, 
ambos inclusive, y a partir 
de mañana, lunes. 

CA 
D E L 

d e O C T U B R E 
DIA UNIVERSAL 

DEL AHORRO 

DE AHORROS 
CIRCULO CATOLIC 

PARA C O n O U [1 DIA U N H A 1 Dll AHORRO 
La Caja de Ahorros del Círculo Catól ico co ncede obsequios especiales a aquellos ma­
trimonios, clientes de l a Entidad con cinco años de an te lac ión , que justif iquen cum­
p l i r en e l a ñ o 1972 su 

« B O D A S D E O R O M A T R I M O N I A L E S » 
i i i i l 

! 

-í^r.;.:.*-. 

S o n l o s q u e V d e n c o n t r a r á e n m u e b l e s E v e l i o . 

E l i j a , e n t r e u n a g r a n v a r i e d a d d e d i s e ñ o s y 

e s t i l o s , a q u e l l o s m u e b l e s c o n l o s q u e s i e m p r e s o ñ ó . 

D e p r e c i o s , n o se p r e o c u p e , s o n l o s q u e h a n 

d a d o f a m a a n u e s t r o e s t a b l e c i m i e n t o . 

S ó l o e l m u e b l e d e l u j o l l e v a l a m a r c a 

p r i m e r a f i r m a d e l m u e b l e V i t o r i a ? ^ 58, 6 0 , 6 2 

DE 
INFORME SEMANAL SOBRE 
ABASTECIMIENTO DE IOS 
PRINCIPALES ARTICULOS 
ALIMENTICIOS 

La situación del mercado 
en la semana actual, ha si­
do la siguiente: Carnes de vacuno, porcino y ovino.— Han vuelto a 
descender los precios de la 
carne de cordero lechal; ba­
jaron también las chuletas 
de cerdo. Los restantes pre­
cios no experimentaron va­
riaciones. Pollos.— Reaccionaron los 
precios de la carne de pollo 
a pesar de lo cual se man­
tiene el bajo nivel de sus 
cotizaciones. 
Huevos.— Experimentaron 

discretas alzas los precios de 
los de mayor y menor peso, 
manteniéndose sin modifi­
cación los gramajes interme­
dios. Pescado.— En general, los 
precios no presentan diferen­
cias acusadas. Frutas.— Pequeñas modi­
ficaciones a l alza ofrecen los 
precios de higos, limones, 
manzana común, melón, pe­
ra común, plátanos, naranja 
y uva común. Más acusadas 
son las del melocotón. 

Descendió algo el precio 
de la manzana reineta. Hortalizas.— Subieron lige­
ramente los precios de ce­
bollas, coliflor, pepinos y re­
pollo. 

En baja se modificaron les 
de ajos, lombarda y pimien­
tos. 

Aceiíes. — Precios esta­
bles. Legumbre.— Bajaron en 
pequeña proporción los pre­
cios de los garbanzos en sus 
distintas calidades 
PREVISIONES PARA LA 

SEMANA ENTRANTE Carnes. — Precios en ge­
neral estabilizados. Conti­
n u a r á el suministro de car­
ne congelada de vacuno y 
de porcino. 

PoZZos y huevos.— Los pre­
cios se orientan ligeramente 
al alza. 

Fn¿ías.— Pequeños aumen­
tos en alguna variedad de 
uva blanca. Se inicia la 
oferta de naranja Navelina y 
mandarina Satsuma a pre­
cios altos por comienzo de 
temporada. Disminución de 
los precios de limones. Sin 
variaciones sensibles en el 
resto. 
Hortalizas.— Tendencia al 

alza en Judias verdes de p r i ­
mera calidad. Los tomates 
del Sur se cotizarán a pre­
cios superiores a los de esta 
zona. Orientación en baja de 
las coliflores. No se esperan 
acusadas diferencias én los 
precios de los otros produc­
tos. Aceites.— El mercado dis­
pondrá de adecuada oferta 
de aceite de oliva tipo re­
gulación con un precio m á ­
ximo de 47,50 pesetas li tro, 
así como de aceite de soja. 
Los precios de los aceites co­
mestibles permanecerán es­
tables. 

Legumbres. — Orientación 
alcista en alubias. Estables, 
lentejas y garbanzos. 

SE ALQUILAN 
LUNrV: cUMhRl lA 
LES V VENTA OI­
DO.*' PISOS (lave en 
mam) Sombrererlf 
núm li» Felf 2024V) 

MEJORA DE LA RED 
DE CAMINOS DE 
BELORADO 

Por resolución del Insti­
tuto Nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario, publi­
cada en el «Boletín Oficial 
del Estado» del viernes úl­
timo, se anuncia subasta pa­
ra la contratación de las 
obras de mejora de la red 
de caminos de Belorado, con 
un presupuesto de contrata 
de 2.707.656 pesetas. 

E l plazo de ejecución se 
fija en seis meses, a contar 
del día siguiente a la firma 
del acta de comprobación del 
replanteo. 

S E V E N D E 
L O C A L 
CENTRICO. 150 m.! 

Razón: Teléfono 202603 

Do 
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Zaragoza (Cifra). — Cuarta 
corrida de feria. Buena entra­
da. Toros de Samuel Flores, 
gordos, pero flojísimos, que 
se caían al primer picotazo y 
fueron pitados en el arrastre. 
Miguel Márquez, ovación y sa­
lida a! tercio en el que abrió 
plaza. En su segundo, escuchó 
aplausos. José Luis Calloso, si­
lencio en su primero y en el 
quinto aplausos. Miguel Pero-
padre «Cinco Villas», petición 
unánime de oreja, gran ovación 
y salida en el tercero. En el 
óltimo escuchó palmas. 

LUIS MIGUEL «DOMINGU1N» 
ANUNCIA CORRIDAS EN 
MALTA. GRECIA Y JAPON 

Roma. — Luis Miguel «Do-
minguínn pasa ai contraataque. 
Frente a la barrera de prohi­
biciones que va encontrando en 
Italia en su proyecto de reall-
tar aquí corridas de toros, él 
o sus abogados, contraatacan: 
van a presentar ante el Questor 
(el gobernador) de Viterbo una 
denuncia pidiendo la prohibi­
ción de los espectáculos de 
circo, en virtud del mlsnio ar­
tículo del Código, por el cual 
él ha prohibido la corrida pro­
yectada por Luis Miguel. El ar­
tículo 727 del Código Penal 
prohibe y condena los malos 
tratos a los animales. En los 
circos los animales son some­
tidos a excesivas fustigas y, 
por tanto, a malos tratos. 

- En una conferencia de Pren­
sa celebrada esta mañana y de 
ia que da cuenta la Agencia 
•Adnocronos», los representan­
tes del torero han hablado a 
los periodistas acompañados 
por los encargados del turis­
mo de la ciudad, que están 
molestos por la prohibición de 
la corrida prevista para fin de 
mes. Según la Agencia, las 
exhibiciones de Luis Miguel 
iban a ser «del todo platóni­
cas»: las banderillas tendrían 
la punta de goma, la espada la 
punta de yeso y los caballos 
estarían protegidos por red 

metálica, al estilo de los ca­
ballos de guerra medievales. 

Según la Agencia —y yo la 
verdad no podría confirmarlo— 
el 28 y el 29 de Julio pasado 
se celebraron dos corridas In­
cruentas en Canale de Alba, 
con el visto bueno de la Pro­
tección de Animales. Por eso, 
el presidente del turismo de 
Viterbo protesta ahora. 

Durante la conferencia de 
Prensa —siempre según «Adno-
cronoss— ha sido anunciado un 

programa de corridas por el 
Mediterráneo: en Junio de 1973. 
en Malta y en Grecia y en 
Julio en Japón. La Agencia ase­
gura que Luis Miguel toreará 
junto con «El Cordobés». El In­
fatigable predicador de la Tau­
romaquia está en tratos tam­
bién con Taormina y Monteca-
tlnl. No se trata de dinero, sino 
de apostolado: todas las ga­
nancias serían entregadas a la 
beneficencia. Eso es lo que se 
llama hacer patria. 

Se necesita conductor para pala 
excavadora Michigan 

Interesados presentarse en c/ Alfareros núm. 19, 1.° 
o llamar al teléfono 206833 

(R. O. C. 2.784) 

Desde el miércoles 
VU Campaña 
internacional 
del alumbrado 
y el neumático 

Durante los próximos días 18 
al 25, ambos inclusive, se ce­
lebrará en toda España la VII 
Campaña internacional de alum­
brado y el neumático, de acuer­
do con la Prevención Routlére 
Internationale y en colaboración 
con otros organismos oficiales 
y empresas del sector privado. 

En las campañas anteriores 
los conductores prestaron una 
cordial atención con el fin de 
revisar elementos tan impor­
tantes para la seguridad vial 
como son los sistemas de 
alumbrado, señalización del ve­
hículo y los neumáticos. 

La Jefatura central de Trá­
fico, espera que, una vez más. 
los usuarios de las vías públi­
cas acudan con sus vehículos 
a los puestos de revisión, cuya 
situación se dará a conocer 
oportunamente por las Jefatu­
ras provinciales de Tráfico. 

K I M E R c o n s í g a l o c o n 
D e v e n t a e n : 

m u e b l e s e v e L i O 
Vitor ia , 58,60 y 62 Tel. 202625 

B U R G O S 

[ntrega de los premios de la 
jefatura Central de Tráfico 

Entre los galardonados figuran 
los guardias civiles dei sector 
de Burgos, D. José Macho 
y D. Joaquín Domíngnez 

Madrid (Cifra). — A me­
diodía de hoy se ha celebra­
do en el salón de actos de la 
Jefatura Central de Tráfico 
la entrega de premios a con­
ductores civiles y miembros 
de la Agrupación de Tráfico 
de la Guardia Civil que se 
han distinguido durante el 
año 1971 por actos merito­
rios en sus respectivos servi­
cios. 

Presidió el director general 
de la Jefatura Central de Trá­
fico, Carlos Muñoz-Repiso 

y Vaca v asistieron el coro­
nel jefe de la Agrupación, 
Antonio Laso Arroyo, los je­
fes de sección de la Jefatura, 
jefes y oficiales de la Agrupa­
ción y el jefe provincial de 
Tráfico de Madrid. 

El señor Muñoz-Repiso 
pronunció unas breves pala­
bras de felicitación y estímu­
lo a los galardonados, cuya 
ejemplar condcta subrayó en 
cálidos términos, y a conti­
nuación fueron entregados 
premios en metálico y otros 
obsequios a los conductores 
civiles y r guardias civiles de 
Tráfico, propuestos para re­
compensa. 

Los galardonados son: 
Conductores civiles: Car­

melo Muñoz Rodríguez, de 
Avila; Cándido Acero Sanz, 
de Ciudad Real; Mariano 
Medina Pérez y Tomás Me­
dina Delgado, de Cuenca; 
Juan García Martínez, cami­
nero que falleció en el hun­
dimiento de) puente de Mo-
lins de Rey propuesto por la 
Jefatura de Barcelona; Beni­
to Bouzada Maneiro, de Pon­
tevedra; Daniel Pedro Nava-

lón Pedroche, de Aranjuez y 
Manuel Sierra Sánchez, de 
Madrid. 

Guardias civiles de la 
Agrupación de Tráfico: Sar­
gento José Alvarez Alvarez, 
des destacamento de Villalba 
(Madrid); cabo primero Ma­
nuel Gordillo Bermúdez, del 
subsector de Sevilla; cabo 
primero José Rodríguez Pé­
rez Macedo, de Zafra (Bada­
joz); cabo primero Miguel 
Elices López, del subsector 
de Albacete; cabo primero 
Isidro Carretera Martínez, 
del destacamento de Barcelo­
na; cabo primero Ramón 
Morgado Formoso y guardia 
segundo Elviro Sabucedo 
García, pertenecientes al des­
tacamento de Porriño (Ponte­
vedra); cabo primero Emete-
rio Marcos Sánchez, del sub­
sector de Valladolid, y los 
guardias segundos Julián 
Hernández y Florencio Ro­
mán Aznar. de Zaragoza; Jo-
sé Macho Cayón y Joaquín 
Domínguez Panlagua, afee 
tos al sector de Burgos; Pe­
dro Santander Alvarez y 
Emilio López Sánchez, del 
sector df Granada y Andrés 
Pérez Méndez, del sector de 
Tenerife. 

S E N E C E S I T A N 

A P R E N D I C E S 

con conocimientos de mecá­
nico electricista. 

Presentarse día 17, de 4 a 7 
en Vitoria, 186, 1.° (E. Cines) 

Carlos Villar. 
(R. O. C. 2.789) 

José M.a Francés Gil 
MEDICINA INTERNA 

Aparato Digestivo. Rayos X 
Consulta: 

de 10 a 1 y de 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 205446 

José luis Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria. 21, 1.» 

Teléfono 201865 

s. 
Neurupsiqulatría 

Electroencefalografía 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 
(Edificio Para), 1.» C 

Teléfono 224922 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laín Calvo. 17. L» Tí. 209923 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2 — Te lé t 209349 

MIGUEL CAMPO 

Del Iguaiaturlo ¡Médico 
Colegial 

Edificio EDINCO. despacho 
406. — Vitoria. 17. T t 205207 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y ortopedia 
Consulta de 4 a 8 - Horas 
concertadas, excepto sábados 

Avenida del Cid, 8, 2.» 
Teléfono 206453 

H. Urbano lerrón 
FRACMATOLOGIA, HUE 

SOS y ARTICULACIONES 
Consulta, de 12 a 2 
y horas concertadas 

Pza. de la Cruzada. 1. 3.", B 
Teléfonos 209819 y 202774 

Abelardo tarazo 
HMERilOGO DEI ESTADO 
PARTOS y GINECOLOGIA 

Vitoria 31 Teléf. 203593 

Rodrigo de Sebastián 
losé M. de Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria. 46. 4.» D. (Edifiiclo 
Gasset) 

Teléfono 203789 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Avenida de» Hld 14, 4." A 

Teléfono 205545 

Antonio lópez - Gómez 
MEDICINA GENERAL 

Dei Igualatorio Médico 
Colegial 

Consulta de 4 a 6 
Espolón, 28. Telf. 203555 

luán Corral Castañedo 
Huesos y Articulaciones 

Consulta particular, C L I N I ­
CA SAN JUAN D E DIOS. 
Consultorio 2. De 11 a 1,30 

Teléfono 207186 
Domicilio, teléfono 202855 

P A R T O S 
ENFERMEDADES 

y CIRUGIA DE LA MUJER 
Avenida del Cid, 6. 5.o. A 

Teléfono 203832 

Jerónimo Mesías 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria. 141. 1.» • Juan X X I I I 

losé I a Molina Ariño 
Maternólogo del Estado 

PARTOS Y ENFERMEDA­
DES DE LA MUJER 

Conde Jordá n a, 3. Tf, 203319 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Alonso Martínez. 7 
Teléfono 200393 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS í ENFERMEDA­

DES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléf 203591 

l . R O D R I C l i Z P A S C U A L 
Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICA D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 1,80 y de 6 a 7 tarde 

San Pablo. 6, 4.2 — Teléfono 202946 

Graduación gafas Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

M.o PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, diaria 

excepto sábados 
Vitoria, 21, Principal, Dcha. 

DR. BAÑUELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 2. - Tf. 201068 

^ " c o r r a l 

m a r i s c a l 

Medicina Interna, Rayos X 
Consulta, de 4 a 7 

Vitoria. 30, 3.» - Tf 208636 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

Dr. R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINA­

RIAS 
Consulta, de 11 a 1 

Concepción. 15. 2.2. Tf. 207376 

J O S E A L O N S O 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espolón, 24. 2.» Tf. 201912 

PULMON Y CORAZON 
Héroes de la División Azul 

3. l.o, D, - Teléfono 204166 

VICENU VA11EI0 
ANALISIS CLINICOS 

San Pablo, 5, 3.° 
Teléfono 203683 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, 1 
Teléfono 202512 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NI^OS 

RAYOS X 
Consulta, de 6 a 7 
y horas convenidas 
Juan X X I I I , 16, l.2 

Teléfono 200611 

Dr. V. Mateos López 
CIRUGIA GENERA^ 

TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS. ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 1-

Teléfono 205545 

F. Infante Ahajfl 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor. 14. 2«. I3cb8' 
Teléfono 208617 
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CATASTROFE A E R E A 
(Viene de primera página) 

cíales, aunque a veces con­
tradictorios, sobre las vict i­
mas. 

M U R I E R O N 38 TURISTAS 
CHILENOS 

Moscú (Efe).— Treinta y 
ocho turistas chilenos han 
perecido en el accidente aé­
reo ocurrido anoche, día 13, 
en las inmediaciones del ae­
ropuerto moscovita de She-
remietevo. 

La lista de víctimas fue 
facilitada esta noche al Con­
sulado de Chile en esta ca­
pital por el Ministerio de 
A s u n t o s Exteriores de la 
URSS. Los familiares es tán 
siendo informados. 

Los turistas procedían de 
Leningrado y formaban par­
te de un «tour» de la agen­
cia soviética «Inturist». No 
se sabe de dónde habían lie-
gado a Leningrado. 

Salvo diversos rum o r e s , 
ninguna información autori-

V E N T A 
DE PISOS 
CALEFACCION Y AGUA 

CALIENTE CENTRAL 

Terminación esmerada. 
Sitos en Santa Clara, 32. 

Trato directo con el cons­
tructor, en el citado edificio. 

Academia Centro 
TRAFICANTES 
DE DROGAS 
(Viene de primera página) 

Castro Pas tén , de 27 años 
y Jorge Manuel Alvarez 
Canto, de 34 años , a los 
que se incautaron dos k i ­
los de cocaína, que inten­
taban introducir en e l 
mercado negro. 

De esta pr imera fase de 
la invest igación se deduje­
ron una serie de hechos 
que l levaron a continuar 
las gestiones en Madrid, en 
acuerdo con inspectores de 
la Brigada Cr imina l madr i ­
leña, y así se l legó al des* 
cubrimiento de otros ocho 
kilos de cocaína, que se 
encontraban ocultos en u n 
piso de esta capital. En 
total, pues, se ocuparon 
diez kilos que hab ían l le­
gado a España, desde San­
tiago de Chile, ocultos en 
el doble fondo de una ma­
leta. El valor estimado de 
esta droga es de unos se­
senta millones de pesetas, 
si bien esta valorac ión 
puede multiplicarse por 
abundantes ceros, al frac­
cionarse el producto e i n ­
cluso ser sometido a ela­
boración para conseguir 
otros estupefacientes der i ­
vados. 

Poco después de la apre­
hensión del alijo en Ma-
and, se procedió a la de­
tención, ahora en Zamora, 
^e Agapito Prada Núñez, 
también subdito chileno 
aunque español de origen, 
que parece ser es el «ca­
becilla» del grupo de tra­
ncantes, en un ión de un 
hermano, llamado Pedro, 
j u e no ha sido arrestado, 
pues se halla en el extran-
p,ro; Loa dos hermanos 
h i L l a poseen abundantes 
a v ^ S en. Zamora y se ha averiguado que, en cuen-
7LC0lTiente3 en Suiza y 
jún io ra , tienen unos ve in -
ucmco millones de pese-

n ^ í f tre3, detenidos han 
^ S f . V - d i s p o s i c i ó n de l a 
autoridad competente y 
os dlez x io s de COcaína 

reInitidos a la D i -
jeccion general de Sani-

zacla se ha facilitado sobre 
las circunstancias del t r áRI­
CO accidente. Se dice, sin 
embargo, que el número de 
víctimas pudiera elevarse a 
170 personas. 

MISTERIO E N TORNO \ L 
ACCIDENTE 

Chernaya Gryaz, U.R.S.S. 
(Efe-UPI).— (Por Peter J . 
Shaw). En algún lugar de 
los brumosos alrededores de 
este pueblo se encuentran 
los restos de lo que posible­
mente es el mayor desastre 
do la historia de la aviación 
civi l . 

S e i s periodistas occiden­
tales trataron, en vano, de 
localizarlos, esta noche. 

Dos vecinas del p u e b l o 
afirman que no han oído n i 
visto nada. No hay razón 
alguna para creerlas. 

E l administrad o r de u n 
hospital afirma también que 
no tiene noticias del acci­
dente y consultó con los 
hospitales pro x i m o s, obte­
niendo la misma contesta­
ción. 

Las tierras de labor y los 
bosques de pinos en esta zo­
na de ia madre Busia se ex­
tienden al infinito. Existen 
algunas colinas de escasa al­
tura, pueblos pequeños co­
mo éste, que apenas cuenta 
con una docena de casas, 
alejados unos de otros por 
grandes distancias. 

Es imposible y difícil de 
creer que un avión comer­
cial a reacción pueda estre­
llarse por estos contornos 
en una noche lóbrega y no 
atraer la atención general. 

Solamente las autoridades 
soviéticas conocen el lugar 
exacto en que se encuentran 
los restos del avión y de sus 
ocupantes. Pero no quieren 
hablar. 

La escasa información dis­
ponible, mucha de ella extra­
oficial e imposible de confir­
mar, sitúa el lugar del ac­
cidente cerca de Chernaya 
Bryaz (Tierra Negra). 

E l pueblo estA situado cer­
ca de la autopista principal 
Moscú - Leningrado, a unos 
doce kilómetros del aero­
puerto moscovita de Shere-
metyevo. 

Una señal Manca, sobre 
fondo azul, anuncia la pro­
ximidad del pueblo, que no 
tiene acceso por la autopis­
ta. No hay señales de cam­
bio de dirección. Uno se en­
tera que lo ha reba s a d o 
cuanio la señal blanca so­
bre fondo azul le indica el 
nombre de otro pueblo. 

Seis periodistas recorr i ­
mos este tramo de la auto­
pista exactamente cuando 
caía la noche. No advert i ­
mos la presencia de po l i ­
cías , ni nmltiudes de per­
sonas, n i actividad alguna. 
Nada indicaba que e s t á ­
bamos a punto de acer­
camos al lugar donde se 
h a b í a producido una trage­
dia. 

Algunas seña les lumino­
sas a varios centenares de 
metros a nuestra derecha 
nos orientaron hacia una 
carretera estrechma y se­
guimos aquella d i recc ión . 
I,as luces s e rv í an para l l u -
m i n a í e l lugar en que se 
realizaban los trabajos de 
recolección en una ueque-
ñ a granja colectiva. 

Abordamos a tres hom­
bres que iban por aquella 
carretera estrecha y se­
rnos sobre la ca tás t ro fe . 
Uno, que indudablemente 
d e b í a ostentar alguna jefa­
tu ra di jo: «No sabemos na­
da», después se s i t uó an­
te nuestro automóvil , v i o 
l a placa de l a matr icula 
extranjera identif icándo -
nos como extranjeros y d i ­
j o : 

«Vuélvanse. Ustedes no 
e s t á n autorizados para c i r ­
cular por esta ca r r e t e ra» . 
Nos lo d i jo en forma co­
rrecta l o que es habitual 
con los extranjeros. Dimos 
l a vuelta y regresamos a 
la carretera principal . 

Coincidimos en que l a 
carretera no era el lugar 
exacto. De haberlo sido, 
comprendimos, h a b r í a m o s 
encontrado policías. 

Regresamos hacia el ae­
ropuerto y preguntamos, 

en e l camino, en un hospi­
tal situado junto a la ca­
rretera. Fue en vano. 

De regreso en el aero­
puerto, un funcionario so­
viét ico di jo que la comi­
sión que e s t á investigan­
do el accidente p o d r á fa­
ci l i tar detalles e l domin­
go por la m a ñ a n a . 

Posiblemente nos faci l i ­
ten cifras, nombres, cir­
cunstancias. Los penosos 
elementos que constituyen 
una tragedia humana En 
a l g ú n lugar, en las inme-
diacones de C h e r n a y a 
Grya2 con t inúa la triste 
recogida de c a d á v e r e s . Es 
posible que a l g ú n día se 
sepa cómo ocu r r ió , pero 
posiblemente j a m á s vere­
mos d ó n d e ocur r ió . 

A u d i c i o n e s 

r e l i g i o s a s 

e n e m i s o r a s 

Una nueva audición religiosa, 
bajo e! título «Servicio», co­
menzará a estar en antena en 
la semana entrante, en varias 
emisoras burgalesas. 

Los martes, a las ocho de la 
tarde, se retransmitirá por «Ra­
dio Popular»; los miércoles, a 
las cuatro de la tarde, por «Ra­
dio Juventud» y los viernes, a 
las cuatro y media de la tarde, 
por o Radio Juventud» de Aran-
da y de Miranda. 

LA INFANTA 

MARGARITA 

Y SU ESPOSO, EN 

GRAN CANARIA 
Las Palmas de Gran Canaria 

(Legos). — En un hotel del Sur 
de la isla de Gran Canaria, en 
la zona turística de Maspalo-
mas, se encuentran pasando 
su luna de miel la Infanta do­
ña Margarita de Borbón y Bor-
bón, hija de los Condes de 
Barcelona y su esposo el doctor 
don Carlos Zurita Delgado, que 
contrajeron matrimonio el pa­
sado jueves en la iglesia de San 
Antonio de Estoril. La pareja 
llegó anoche a Las Palmas pro­
cedentes de Lisboa en el más 
riguroso incógnito y nada más 
llegar al aeropuerto se trasla­
daron ai Sur de la isla donde 
van a permanecer varios días 
antes de proseguir viaje hacia 
Nueva York. 

« Y e n E N i o 
de w m 

La Comis ión municipal 
permanente, en ses ión ce­
lebrada el d ía 11 del ac­
tual , ap robó los siguientes 
padrones; 

1. ° P a d r ó n adicional nú ­
mero cuatro, para el per­
cibo del arbi t r io municipal 
sobre l a riqueza urbana. 

2. ° P a d r ó n adicional n ú ­
mero cuatro, para el per­
cibo de los Derechos y Ta­
sas que gravan l a Propie­
dad Inmueble, por el con­
cepto de alcantarillado. 

Dichos padrones se ha­
l lan expuestos a l público 
en las oficinas de la Sec­
ción de Arbi t r ios de la Se­
c r e t a r í a General durante 
u n plazo de quince días , 
contados a pa r t i r de! s i ­
guiente a] de la publica­
ción de este anuncio en el 
«Bolet ín Oficial de la oro-
vincia», no sólo para aue 
puedan presentarse reda­
maciones por parte intere­
sada, sino t a m b i é n a los 
efectos de notif icación of i ­
cial de las liquidaciones 
practicadas. 

Burgos, 14 de Octubre 
de 1972. 

E L A L C A L D E 

N u e v a s p r o v i n c i a s d e C h i l e b a j o 

m a n d o m i l i t a r , d e b i d o a l a s h u e l g a s 

C u b a p i d e a l a s B a h a m a s q u e e s c l a r e z c a 

e l h u n d i m i e n t o d e d o s p e s q u e r o s 

c u b a n o s e n a g u a s d e a q u e l l a s i s l a s 

La Habana (Efe). — Dos barcos pes­
queros cubanos resultaron incendiados y 
hundidos a pocas millas al Sur de la isla 
de Andros, en las Bahamas, ignorándose la 
suerte de sus once tripulantes, según se 
comunica hoy en una nota del Gobiemo 
cubano. 

La nota no menciona los posibles auto­
res. Los barcos hundidos son el «Aguja» y 
«Plataforma IV», pertenecientes a la coope­
rativa pesquera de Caibarien, en la pro­
vincia de Las Villas. Los hechos comenza­
ron a ser conocidos el pasado día 12, cuan­
do por el mal tiempo se dio orden de re­
gresar a Cuba a la flotilla pesquera de 15 
barcos que operaba próxima a la isla de 
Andros. 

El pasado día 11, a las 8,30 horas, se­
gún informa la nota del Gobierno, el pa­
trón de la embarcación pesquera «'Platafor­
ma XIII» comunicó que había encontrado 
sumergido en parte al pesquero «Aguja» 
a tres millas al Sur de la isla de Andrós. 

E l barco ardía y no se encontraron t r i ­
pulantes, aunque fueron recogidos. 

Con relación al «Plataforma IV», en ex-
ploración aérea realizada por las autori­
dades cubanas se localió al citado barco 
también hundido parcialmente junto a las 
costas de la isla Andrós, y con señales evi­
dentes de destrucción por fuego o explo­
sión. 

En la última comunicación que se sos­
tuvo con «Aguja» el día 10 éste informó 
que se encontraba junto al «Plataforma 
IV» realizando labores de pesca. 

El Ministerio de Relaciones Exteriores 
de Cuba ha informado ya de estos hechos 
a la Embajada británica (Bahamas es po­
sesión británica), urgiéndole a un rápido 
esclarecimiento de los mismos, y en parti-
cular de la suerte corrida por los tripu-
lantes. 
HUELGAS EN CHILE 

Santiago de Chile (Efe). — Los dir i­
gentes de la Confederación del comercio 
detallista acordaron anoche continuar el 
paro del comercio en solidaridad con el 
movimiento de huelga iniciado hace tres 
días por el gremio del transporte camio-
nero. El primer síntoma concreto del paro 
ha sido la falta de combustible. Los diri­
gentes de industriales panificadores han 
pedido que se garantice la entrega de ha­
rina a las industrias panaderas para man-
tenerlas en funcionamiento. Cuatro Ban­

cos del á rea estatal cerraron sus puertas 
después de que sus empleados decretaran 
el paro en apoyo de los transportistas. Y 
la directiva de la Federación de estudiantes 
de la Escuela de Odontología también sa 
declaró en huelga por las mismas razones. 

El presidente Allende anunció por radio 
y televisión que las fuerzas armadas y el 
Cuerpo de carabineros, junto con los tra­
bajadores, protegerán a los comerciantes, 
indicando que el Gobierno actuará con la 
máxima energía para restablecer el t rán. 
sito de los vehículos de transporte. Aña­
dió que el último gesto de tolerancia con 
la Confederación de propietarios de ca­
miones había sido la aceptación de media­
ción que están realizando los dirigentes de 
líneas de autobuses para lograr superar 
el conflicto y si los dirigentes de los trans­
portistas no aceptan las condiciones el Go­
bierno requisará los camiones necesarios 
que no serán devueltos. 

Rechazó enérgicamente la ola de rumo­
res que se referían a supuestos alzamien-
tos militares y a la dimisión de ministros. 
SE E X T I E N D E E L ESTADO D E 

EMERGENCIA 
Santiago de Chile (Efe).— Cuatro nue­

vas provincias del Sur del país fueron 
colocadas bajo el mando militar al decre­
tarse el estado de emergencia, de acuerdo 
con los decretos respectivos firmados por 
el Gobierno en el día de hoy. 

Las provincias afectadas por esta dis­
posición-son las de Valdivia, Osorno, Llan-
quihue y Chiloe, además de los departa­
mentos de Pitrufquen y Villarica, en la 
provincia de Cautín. 

Con esta medida, 17 de las 25 provin­
cias se encuentran en estos momentos 
bajo las disposiciones de la zona de emer­
gencia para hacer frente a las consecuen­
cias de la huelga de los camioneros, que 
hoy e n t r ó en su cuarto día, sin que se 
aprecien posibilidades de arreglo. 

R E C H A Z A N LA ORDEN D E L GO­
BIERNO 
Santiago de Chile (Efe).— La directi­

va provisional del gremio patronal d e l 
transporte camionero rechazó hoy, al me-
diadia, la mediación que había asumido 
anoche la confederación de dueños da 
microbuses y taxibuses, para solucionar 
el paro camionero que ya entró en su 
cuarto día. 

No es cierto que ya esté 
próxima la beatificación 
de la Reina Isabel la Católica 

Ciudad d e l Vaticano. 
(Efe) . _ En re lac ión con 
ciertos rumores difundidos 
ú l t i m a m e n t e s e g ú n los 
cuales se h a l l a r í a «próxi ­
m a » la beatificación de la 
Reina Isabel la Católica, el 
director de la sala de Pren­
sa de la Santa Sede, pro­
fesor Federico Alessandri-
n i , tras consultar a la Con­
gregación para la causa de 
los santos ha declarado 
hoy que tales rumores «ca­
recen de fundamen to» . 

Por otra parte en am­
bientes p róx imos a la Em­
bajada de E s p a ñ a ante la 
Santa Sede existe la i m ­
pre s ión de que la causa de 
beatif icación de Isabel la 
Catól ica con t inúa su lento 
proceso ordinario y no se 
cree que en u n futuro p r ó ­
x i m o pueda llegar a eta­
pas conclusivas. 

Tales afirmaciones se 
v e r í a n confirmadas por e l 
parecer expresado por un 
alto dignatario vaticano, 

según el cual, e l proceso 
de beatif icación se prolon­
gará a ú n por largo t i em­
po, qu izás años, ya que se 
halla actualmente en su 
primera fase en Val ladol id 
por lo que n i siquiera ha 
llegado a Roma. 

DOS TIPOS DE P L U R A ­
L I S M O TEOLOGICO 
Ciudad del Vaticano (Efe). 

A l término de los trabajos 
de la cuarta sesión plenaria 
de la Comisión teológica i n ­
ternacional que se ha cele­
brado en Roma del 5 al 11 
de este mes, el secretario de 
la comisión, monseñor Chi-
lippe Delhaye, en una en­
trevista publicada hoy en 
"L'Osservatore Romano", ha 
ilustrado los motivos de fon­
do que han caracterizado 
los trabajos del oltado or­
ganismo, centrados en el te­
ma de las relaciones entre 
el pluralismo teológico y la 
unidad de la Fe. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Chocan dos 
aviones en 
pleno vuelo 

Muerte de los 

pilotos y un 

baiiquete de 

boda suspendido 

T revi so (Efe). — Dos 
caza bombarderos de la 
base de Strana (Trevlso) 
cayeron a tierra cerca 
de Ronchl, después de 
haber chocado en vuelo 
y resultar Incendiados. 
Los dos pilotos pere­
cieron. Uno de los avio­
nes fue a parar ¡unto a 
una casa, en cuyo Inte­
rior se encontraban se­
tenta 'nvltados a un ban­
quete de bodas. El pe­
dazo de un ala Incendió 
un almacén adyacente a 
la casa ocasionando es­
cenas de gran pánico. 
El ágape fue suspendido. 

H O Y , N O C H E it U N I C O E N B U R G O S 

EN AGRADECIMIENTO AL PUBLICO SURCALES 

D R U M E N S C L U B 
PRESENTA SU GRAN SHOW FLAMENCO Y EL EXTRAORDINARIO BALLET 

FLAMENCO DE F A M A INTERNACIONAL. 

C O N T E M T ' S B A L L E T 
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lo aíirma un íulurólogo americano, que trabaja en el 
Centro para el Estudio de las Instituciones Democráticas 
en Santa Bárbara (California) 
Según el profesor Harvey Wheeler, la ((revolución 
biológica!» permite plantearse ya boy día la posibilidad 
de p e el promedio de vida de una persona corriente 
aumente en treinta ó cuarenta años 

También aumentará al doble el período de madurez 
de la vida, con lo que la creatividad y el rendimiento 
de la persona serán mayores 
Tales cambios exigirán un replanteamiento de la ética 
actual del trabajo, siendo precisa una nueva valoración 
de la jubilación y de las actividades propias de las 
personas de edad madura 

P o r G a y P A U L E Y 

El promedio de vida sigue aumentando. 

Dentro de 20 6 30 años, el promedio de vida del 
«mericano corriente habrá aumentado hasta los 105 ó 
110 años, y la mejor época de la vida durará igualmente 
el doble que en la actualidad. 

A l menos eso ha anunciado el profesor Harvey Whee­
ler, futurólogo del Centro para el Estudio df las Insti-
tuciones Democráticas (CEID) que tiene su sede en San-
ta Bárbara, California. Los trabajos del profesor Wheeler 
en dicho centro corresponden al campo general de la 
política pública, tratando "de descubrir algunas de 
las tendencias que están comenzando a perfilarse actual­
mente en la sociedad e intentando calcular qué implica-
clones pueden tener estas tendencias para el público en 
los próximos decenios" 

Y como resultado de ello, dice Wheeler, ha tenido 
que efectuar investigaciones relacionadas con lo que 
cada vez se conoce más con el nombre de "la revolución 
biológica". Dicha revolución tiene su origen en "el des­
ciframiento del código genético tal y como ello se des­
cribe en un libro muy conocido y que lleva por título 
"La doble hélice". 

Como consecuencia de tal descubrimiento, se han 
producido "una serie de hallazgos suplementarios en el 
campo de la biología molecular, los cuales contienen 
una promesa tremendamente importante para la salud 
futura de la Humanidad" 

Entre tales descubrimientos se incluye el de la po­
sibilidad de duplicar los hijos a imagen exacta de uno 
mismo y de duplicarlos en la cantidad que se desee. 
También se incluye la posibilidad de poner en práctica 
«na "ingeniería genética" qu< podría corregir los defec-
tos genéticos. Y en 'elación precisamente con esta úl­
tima posibilidad, existe ya gran cantidad de estudios so­
bre el proceso del envejecimiento. 

Wheeler menciona una conferencia celebrada por bió­
logos moleculares en Santa Bárbara hace ahora tres 
años. En dicha reunión se llegó al acuerdo general de 
que en el futuro será posible aumentar considerablemen­
te el promedio de vida. 

La mayoría de los biólogos presentes, señala Wheeler, 
"fueron de la opinión que para la próxima generación 
—o sea unos 20 ó 30 a ñ o s - debería producirse un au­
mento de unos 30 años en el promedio de vida. De mo­
do que para el año 2000 ó 2010, la persona corriente po­
drá aspirar a un promedio do vida de entre 105 y 110 
años. 

SE TRABAJA MUCHO 
Las opiniones del profesor Wheeler aparecen publica-

das en el último número d^ la revista de la Asociación 
nacional de Profesores Retirados (ANPR\ con ocasión 
de cumplirse los 25 años desde la fundación de dicha 
sociedad. También han sido publicadas en "Modern 
Maturity", que es el órgano de la Asociación Americana 
de Personas Retiradas (AAPR), afiliada a la (ANPR). 

El profesor Wheeler afirma que en la actualidad se 
trabaja mucho en la tarea de prolongar la etapa vigo­
rosa de la vida de las personas. 

Pensando ya en el futuro cincuenta aniversario de la 
(ANPR), Wheeler dice que "parece probable" que en 
los próximos 25 años ("digamos para 1977"), las perso-
ñas que entonces tengan 70 u 80 años actuarán y se 
comportarán con el vigor y las características que en la 
actualidad corresponden a la: personas que tienen, poco 
más de 50 años. 

El profesor Wheeler habla de los resultados que se 
obtendrán de aquí a unos 25 años llamándolos "la so-
ciedad de la excelencia" en la que las personas disfruta-
rán de la mejor época de s vida durante un período 
dos veces mayor que el actual. 

Wheeler señala asimismo que la revolución en cuan­
to al período mejor de la vida y a la duración promedia 
de ésta, producirá una serie de cambios en nuestra so­
ciedad. 

Para citar un ejemplo, y á fin de poder hacer frente 
a las exigencias que se plantearán: "todo el mundo ne­
cesitará someterse a una educación formal durante toda 
la vida... la educación formal va a ser una de las in­
dustrias más prósperas del futuro**. 

A medida que nuestro mundo tecnológico progresa, 

el trabajo necesario para la subsistencia, que nos per­
mitirá hacer frente a las necesidades presentes y futuras, 
"ocupará una proporción relativamente pequeña de nues­
tro tiempo". 

«UN GRAN FUTURO» 
¿Y qué ocurrirá con la jubilación que ahora se 

concede a los 65 años o incluso antes, cuando los años 
productivos sean muchos más? Wheeler dice que en­
tonces no se pensará en la jubilación como "si fuera algo 
obligatorio y horroroso... y en cambio pensaremos que 
la jubilación es una especie de conquista paulatina de 
la libertad y la independencia con respecte a tareas es­
pecíficas, una parte de ese proceso de ascenso y mejora 
que se va conquistando paulatinamente con los años". 

También cambiará la significación actual de la ética 
del trabajo: "La tarea propia de la Humanidad consiste 
en preparar un gran futuro y una buena comunidad... y 
en esa tarea uno nunca acaba de •rabajar". 

Pero ese tipo de trabajo no tendrá por qué ser volun­
tario: "Creo que a las personas que se dediquen a él 
habría que pagarlas, al igual que pagamos a los legisla­
dores". 

Y también será preciso cambiar las ideas actuales 
con respecto al método adecuado de trabajo, según se­
ñala el profesor Wheeler. 

"La siquiatría gerontológica nos ha demostrado que 
las personas de más edad ro por ello son menos efica­
ces... y ni siquiera menos productivas", dice. "Lo que 
ocurre es que trabajan a un ritmo distinto". 

El entrevistador de la revista de la (ANPR) preguntó 
al profesor Wheeler si, en el año 1997 las personas 
jubiladas serán más felices Y la respuesta del científi­
co fue: "No, no creo que vayan a ser más felices, pe­
ro en cambio creo que serán felices por motivos distin­
tos que en la actualidad". 
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ra la jubilación como si fuera algo obligatorio y horroroso, 
ma especie de conquista paulatina de la libertad y de la 

indopendencia.—(Foto EFE) 
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S e g ú n el profesor Harvey Wheeler las nuevas veneraciones v i v i r á n hasta los 105 ó 110 a ñ o s . — (Foto «Efe»). 

D I A R I O D E BURGOS 

Se ha demostrado que en el trabajo las son 
menos eficaces ni menos productivas. — (Foto EFE) 

S O L Z H E N I T Z I N Y O T R O S 
P o r C a r l o s M A R T I N E Z D E C A M P O S 

A L v i s i t a r la hermosa y sobr ia Casa Cons i s to r i a l de 
Es toco lmo —de c o n s t r u c c i ó n m u y t í p i c a y recien­
te— los tur is tas de cada « t o u r » son conducidos 

p r o n t o a l a enorme sala en que se entregan los codicia­
dos « p r e m i o s N o b e l » . U n mosaico m a r m ó r e o , con t res 
m i l l o n e s de piezas —obra de u n a r t i s t a f rancamente j o ­
ven— recubre las paredes de la ex t r ao rd ina r i amen te lar­
ga h a b i t a c i ó n . Frente a la entrada, una c o m p o s i c i ó n re­
lac ionada c o n la Reina Málaz fue s imbol izada la cap i ta l 
de Suecia; y, entre cada dos v id r i e ra s consecutivas, sen­
dos y conocidos episodios de la c iudad c i tada . Una a rmo­
n í a per fec ta en el c o n j u n t o . U n algo impres ionante , pues 
l a e m o c i ó n embarga a l que medi ta sobre las reuniones 
que se h a n desarrol lado en la gran «Sa l a d o r a d a » de l a 
Stadhuset de Es toco lmo y sobre los e s p l é n d i d o s discur­
sos que t an to hombre famoso ha p ronunc iado en ella. 

E l g u í a menciona cosas notables, mas no c i ta e l de 
A l e j a n d r o Solzheni tz in , cuyas palabras han c o r r i d o p o r 
casi med io M u n d o s in haber l legado a pronunciarse , des­
p u é s de publ icadas p o r la F u n d a c i ó n correspondiente en 
sueco, en ruso y en i n g l é s . Unas palabras c o n las cuales 
So lzhen i t z in recuerda que ha v i v i d o m á s de once a ñ o s en 
el a r c h i p i é l a g o de Gulag, v iendo m o r i r a 
desterrados m u y notables , y sabiendo de 
o t ros —a quienes nunca ha v i s to— m á s 
dignos que é l de r e c i b i r el p r e m i o que le 
ha s ido concedido. « U n a l i t e r a t u r a rusa 
en te r rada para s i e m p r e » « N a d i e s a b í a 
nunca que ha e x i s t i d o » . Y , ante tales co­
men ta r ios , t ampoco nadie logra compren­
der p o r q u é n» de q u é m o d o e l discurso 
magno de Solzheni tz in se ha conocido en 
todas par tes . 

Para é l , s in duda, las consecuencias, 
pueden ser bastante graves; y esto, a pe­
sar de l hecho de que Kruschev a d m i t i e r a 
la p u b l i c a c i ó n de su p r i m e r t raba jo a fin 
de destacar e l cambio de p o l í t i c a y la i m ­
p l a n t a c i ó n de u n m é t o d o m á s to lerante 
que e l de S t a l i n . Pero, cuando el esc r i to r 
de qu ien t r a tamos se refiere a u n siglo X X 
« c a r c o m i d o p o r el od io y por la hos t i l i ­
dad r e inan te , y se adelanta a asegurar 
que e l t r a t o que ha s u f r i d o , a l serle ne­
gada la a u t o r i z a c i ó n indispensable para 
r e c i b i r s u val ioso p remio , es i n j u s t o e i n ­
to lerable , e l pe l igro en que se encuentra 
aumenta . V a m u y lejos en efecto; y a s í , 
cuando h a b l a de los suyos duramente , se 
expone, de antemano, a m á s persecucio­
nes y a u n m a l t r a t o inconcebible . 

So l zhen i t z in hv> estado «en v e d e t t e » en 
todas pa r tes : p r i m e r o , p o r las narracio­
nes que le han val ido la e l e c c i ó n pa ra su 
p r e m i o , y , segundo, por el discurso que 
h a b r í a d e b i d o p r o n u n c i a r en la impres io­
nante Stadhuset , basado en «la es te r i l idad 
de la v i o l e n c i a » y en el p r i n c i p i o dosto-
yevskiano de que «la belleza s a l v a r á a la 
H u m a n i d a d 

Sus citas a n ó n i m a s son emocionantes . 
L o igno to impres iona a causa de l miste­
r i o . Ocur re , s in embargo, que a m á s de no 
l legarnos las grandes obras de los nues­
t ros en Siber ia . tampoco leemos los traba­

jos rusos :uyas t raducc iones se ha l l an 
toleradas y aun pub l i cadas en id iomas di ­
ferentes. Obras admis ib les para una p ro ­
paganda que tenga p o r obje te desv i r tua r 
unos p r i n c i p i o s que E u r o p a Occidenta l 
acoge t r i s t emente , mas que no parecen 
adecuados para cooperar de l leno a la 
i d e o l o g í a marx i s t a . Ch ingn iz A i t m a t o v 
—que muchos s i t ú a n en t r e los mejores 
escri tores de 'a U n i ó n S o v i é t i c a — ha p u ­
b l i cado una novela t i t u l a d a « E l b lanco 
barco de v a p o r » U n n i ñ o , nacido en las 
m o n t a ñ a s de Guirguise , en la f ron te ra ch i ­
na, se t i r a a l agua helada de u n inmedia ­
t o r í o p o r una causa conectada con la 
m u e r t e de v n a cierva que para é l repre­
sentaba algo sagrado. E l asunto da luga r 
a c r í t i c a s diversas, en que la p o l í t i c a i n ­
terviene. Con referencia a la é p o c a de 
S ta l in , se habla de los pasados t i empos 
en que la obediencia e ra i ne lud ib l e ; y a s í 
se acaba ^onc i l i ando la t ragedia y e l so­
c ia l i smo, s in l legar , p o r e l l o , a una r a z ó n 
p o l í t i c a de suf ic iente fundamento p a r a 
aceptar ab ie r tamente la novela o para re­
chazarla í n t e g r a m e n t e . 

E n la U n i ó n S o v i é t i c a hay autores que 
han nac ido en zona en que la idea mar ­
xis ta no se ha i m p u e s t o í n t e g r a m e n t e , y 
cuyas novelas se han lanzado en r u s o y 
en lengua na t iva s i m u l t á n e a m e n t e , s in que 
las ideas expuestas, de no perfecto e s p í r i ­
t u s o v i é t i c o , hayan m o t i v a d o dif icultades 
de o rden p o l í t i c o o d iverso . La repercu­
s i ó n , s in duda i m p o r t a m á s que el hecho 
o r i g i n a r i o . Se piensa a s í que el p r e m i o 
N o b e l haya causado a Solzheni tz in m á s 
grave d a ñ o que l a novela p rop i amen te d i 
cha. L o prueba inc luso el hecho de que 
hablando de o t r o l i t e r a t o m u y no tab le 
—el g ran Sholokhov— alguien haya co­
m e n t a d o que, « p o r d e s g r a c i a » , era e l p ro­
sista m e j o r de Rusia. - (Espec ia l E F E ) . 
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Muerte de 35 guerrilleros 
ugandeses cuando intentaban 
escapar de su prisión 

Parece que los dirigentes Ojera y Oylie 
(ex-ministro y primo de Obote, respectivamente) 
han conseguido salvarse de la matanza 

• S U C E S O S v 

Kampala. (Del servicio especial de "Lo-
gos-Daily Mail", del corresponsal interino). 

Treinta y cinco de los combatientes que 
el pasado mes trataron de invadir Uganda 
desde Tanzania, con una fuerza naciona­
lista de ugandeses de más de dos mil hom­
bres, han sido muelos durante una ma­
nifestación, en un campamento militar, al 
Noroeste de este país, donde se encontra­
ban prisioneros. El que fue ministro de In­
formación de Uganda, Alex Ojera, y otros 
seis guerrilleros, consiguieron escapar, pe­
ro una docena más de cautivos cayeron en 
poder de las tropas que salieron en su bus­
ca. 

Se cree que el capitán Oylie, quien se su­
pone es primó del ex-presidente Obote, ha 
logrado también escapar. La radio de Kam­
pala, en un mensaje gubernamental, dijo: 
"Unos cincuenta prisioneros de guerra cap­
turados durante la reciente invasión a nues­
tro país, que se encontraban en custodia en 
el campamento del regimiento motorizado 

de Kifaru, se han amotinado, han herido 
a varios soldados y han logrado escapar. Pe­
ro en el curso de la refriega, los centinelas 
se vieron obligados a disparar y matar a 
treinta y cinco de los insurreccionados". 

El portavoz gubernamental que habló por 
la radio añadió que "contaba con la coope­
ración de los ciudadanos leales para poder 
capturar a los escapados". 

De otra parte, el presidente Amin ha 
anunciado que el alto comisario de Uganda 
en Londres, e! teniente corone] Samuel Lu-
kakamwa, ha sido llamado urgentemente de 
aquella capital, en respuesta de la decisión 
del Gobierno inglés de retirar —al menos 
esta es la impresión que hay aquí— a su 
alto comisario en Uganda, Mr. Richard 
Slater. De cualquier forma, el presidente 
Amin había "invitado" al señor Slater a 
abandonar el país dentro de un mes, por 
incitar a los británicos aquí residentes a 
dejar Uganda con el propósito de deterio­
rar la economía nacional. 

Madrid (Cifra),— Un to­
tal d© doce vehículos, de 
ellos dos camiones y dos au­
tocares con viajeros, se han 
visto implicados en un triple 
choque ocurrido esta m a ñ a -
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Infórmese 

Escaso interés popular en EE. UU, 
ante las elecciones presidenciales 

decirse que lay sólo una 
que se ha convertido casi en 

la de 
un juguete del equipo de su partido 

Presagiándose una bajá asisteneia a las urnas, se cree en la fácil reelección deNixon 
Washington. — (Por Juan Roldan, de la Agencia «Efe»). 
Conforme más se acerca la fecha decisiva del 7 de No 

viembre, menos Interés se observa a escala general en la 
nación por el resultado de las elecciones presidenciales en 
Estados Unidos. 

En las comunidades locales sin embargo, la cosa es dife­
rente y la acción es diaria en los 435 distritos congresionales 
que se disputan candidatos y en los 33 escaños senatoriales 
que se renuevan este año. 

Las pruebas políticas son casi inexistentes en un año elec­
toral donde el resultado parece decidido en favor de la reelec­
ción del presidente Richard Nlxon. 

La diferencia en popularidad entre los dos candidatos pre­
sidenciales corre en estos momentos —a poco más de tres 
semanas de distancia— con un margen de dos a uno en favor 
de Nlxon. 

La única expectativa que queda es la de saber cuál será 
ese margen en tantos por ciento una vez se desarrolle la 
votación. Richard Nlxon ganó en 1968 al demócrata Hubert 
Humphrey por una minoría de votos populares (que no llegó 
a los cientos y pico mil, es decir un cuarenta y tres por 
ciento). 

Los republicanos predicen que este año frente a George 
McQovern sacará una ventaja por encima del 60 por ciento. 
Sólo en tres ocasiones anteriormente un presidente nortéame-
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ricano ha obtenido un voto popular del 60 por ciento: Ar-
ding, republicano, en 1920; Roosevelt, demócrata, en 1936 y 
Johnson, demócrata, en 1964. 

Para los demócratas el peligro de una victoria de Nixon 
por encima del 60 por ciento en la probabilidad de que pier­
dan la mayoría que ahora tienen en el Congreso nacional en 
ambas Cámaras. 

Aunque la diferencia en la Cámara baja (representantes) 
es alta -—254 demócratas y 177 republicanos— para poderla 
superar, en el Senado, con cien miembros, los republicanos 
necesitan sólo ganar cinco escaños más para superar a los 
demócratas. 

En el contexto electoral puede decirse que exista sólo una 
campaña, la del demócrata MacGovern, ya que el republicano. 
Nlxon, permanece tras los muros de las Casa Blanca y rea 
liza apenas algunas salidas esporádicas a los Estados. 

Esto, según un editorial del «New York Times» de hoy. 
«es una evasión del proceso democrático que sólo perjudica 
al país». Pero Richard Nixon sabe que no existe en realidad 
debate nacional sobre los temas políticos y socioeconómicos 
y su salida a la palestra electora!, aparte que innecesaria 
sólo le perjudicaría, al envolverle en un debate sobre perso­
nalidades con McGovern. 

Además, hay muchos problemas y fallos republicanos que 
ocultar y Nixon prefiere que las iras de los demócratas se 
descarguen contra sus hombres en lugar de contra su per 
sona como, por ejemplo, en el caso del espionaje político 
a que sometieron los republicanos a la oposición durante las 
elecciones primarlas. 

El único tema que los demócratas tienen la esperanza de 
explotar de cara a animar las semanas que quedan es el 
de Vletnam. Todo parece indicar que no habrá acuerdos an­
tes de que las elecciones y que el principal obstáculo que 
existe para Estados Unidos es el Gobierno de Saigón. Nixon 
que durante los últimos cuatro años ha defendido el apoyo 
de Washington a Van Thieu no puede retirárselo antes de las 
elecciones 

George McGovern ha detallado esta semana su plan de 
paz para el Vietnam que ha recibido una crítica abierta no 
sólo del sector conservador y pro-Nixon sino, incluso, de una 
gran mayoría de su propio partido y de ideología liberal 
McGovern propuso la retirada de Vietnam, Laos. Camboya 
y Thailandia, no sólo en tropas sino en material bélico apro 
vechable, 90 días después de inaugurar su presidencia. 

Los encuestadores de la opinión pública esperan un alto 
margen de absentismo en estas elecciones, a pesar de que 
hay once millones más de votos en potencia que en 1968 
debido a la enmienda constitucional que permite votar des 
de los 18 años en lugar de desde los 21 como antes. 

La masa popular se encuentra desinteresada y apática, se­
gún los observadores nacionales y piensa que ninguno de 
los dos candidatos le ofrece la solución a los problemas na­
cionales y en concreto, al problema número uno: el exceso 
de burocracia y concentración de poder en pocas manos ya 
sean políticas, sindicales o empresariales. 

El candidato demócrata que hasta el verano parecía ha­
ber ganado la confianza de un gran sector nacional por su 
honestidad y denuncia de los problemas en su raíz, ha per 
dido mucho al convertirse en casi un juguete del equipo 
del partido que 'e prepara la campaña. Aún que en una po 
sición más fácil para denunciar los errores del actual presi 
dente. McGovern ha caído en los viejos trucos políticos de 
contestar a unos v otros, afirmar una cosa para negarla mo 
mentes después, etc. 

Como consecuencia de ésto, el votante norteamericano en 
1972 se inclinará por otros cuatro años de mandato para Ri­
chard Nlxon, que, al menos, ha devuelto una etapa de tran 
qullidad ciudadana v ha sostenido el prestigio del país en el 
exterior con sus viales a China y Moscú y con su reforma 
monetaria Internacional en marcha. 

na en la carretera general 
de Andalucía, a la altura de 
la localidad de Pinto. 
En el accldeente, ocasionado 

al parecer por la poca visibi­
lidad que a la hora de ocu­
r r i r el mismo había a causa 
de la niebla, han resultado 
numerosos heridos, muchos 
de ellos, de carácter grave. 

Por el momento, se des­
conoce el número exacto de 
heridos, así como su f i l ia­
ción, pues la Guardia Civil 
de Tráfico continúa reali­
zando las diligenoias entre 
los diversos centros sanita­
rios a los que fueron tras­
ladados en vehículos part i­
culares. 

GRAVE ACCIDENTE DE 
TRABAJO 

Jerez de la Frontera (Cá­
diz) (Cifra).— Resultó con 
heridas de carácter grave, al 
caer desde una altura de 40 
metros, el obrero de la cons­
trucción, Miguel García J i ­
ménez, de 18 años de edad, 
con domicilio en la cuesta 
de San Telmo, número 39. 

El accidente se produjo 
cuando el citado obrero se 
encontraba trabajando en 
las obras de una de las to­
rres del aeropuerto Jerezano 
de "La parra". Fue trasla­
dado a la Residencia de la 
Seguridad Social, donde que­
dó internado. 

NAUFRAGA UNA 
MOTORA 

Portoferraio (Isla de E l ­
ba). —• L a motora "Jonio", 
de 267 toneladas, con carga 
de cemento, naufragó en el 
mar Tirreno hoy y han des­
aparecido cuatro de sus t r i ­
pulantes, habiéndose encon­
trado a un marinero y el ca­
dáver de otro. 
EXPLOSION EN HONG-

KONG 

Hong Kong.— Tres muer­
tos y 280 heridos han resul­
tado en la explosión regis­
trada hoy a consecuencia 
de una fuga de gas en unos 
grandes almacenes do esta 
ciudad. 

La explosión se prod u j o 
en el momento en que el 
equipo de bomberos estaba 
en el edificio comprobando 
algún escape de gas, ya que 
se percibía el olor del mis­
mo. La explosión fue muy 
violenta y la mayor parte de 
los heridos se encontraban 
fuera del edificio, sufriendo 

las heridas al ser alcanzados 
por los cristales de las vea. 
tanas de las plantas inferió] 
res. Los almacenes se eni 
contraban, al producirse k 
explosión, atestados de T>V, 
bllco. 

SE NECESITA UN 

mecánico electricista 
y un chapista 

AMBOS OFICÍALES DE l.« 
Libres del servicio militar. 

Presentarse día 17, de 4 a 7 
en Vitoria, 186, 1.° (E. Cines) 

Carlos Villar. 
(R O. C. 2.790) 

Sala de Fiestas 
(DANDY'S CLUB) 

HOY. De 7 a lO'SO 
y 11*45 noche 

GRANDES BAIÍES 
Con el Con.iunto • 

a t racc ión . 

lOSDMel 
y la alegre y dinámica 

ORQUESTA 

Música continua, . 
sin discos 

i 
E N 

I N C A 
BURGOS 

CATORCE HORAS BAS-

TAN PARA CONSEGUIR 

UNA VELOCIDAD DE 100 

PULSACIONES, O AUMEN­

TAR LA QUE SE TIENE. 

Elija la hora que más le con. 
venga, en los nuevos ciclos 

que comienzan ahora. 

I N C A 

Apartamento 506 
Edificio EDINCO 
Calle Vitoria, 17 
Teléfono; 20 4231 

SERVICIO M C I O M l 
DE PRODUCTOS AGRARIOS 

l DE 
OBJETO. — L a ad jud icac ión directa del ser 

vicio del transporte de pienso base desde 
Silos de Burdos, Briviesca, Vil larcayo y Miranda 
a los Silos y almacenes de la provincia de Buj* 
gos, a los de la provincia de Vizcaya y a 1W 
de la provincia de Santander. 

V A L I D E Z . - Hasta el 31 de Mayo de 1973. 
LICITADORES. — Transportistas v Agencia 

de Transnorte debidamente matriculados. ^ 
PLIEGO DE OONDICIOVT!S TECNICAS » 

A D M I N I S T R A T I V A S . — A disposición de los V. 
teresados en la Jefatura provincial del SEN* • 
calle i ad r id , 1, 2.a. Debe rán ajustarse a l Moac 
lo de pronosición establecido. 

P L A Z O DE A n M i s m i M DE PROPOSíCJu 
NES. — Hasta las doce horas del d ía 20 de u,9 
tubre de 1972 a cuya hora se procederá a 
apeHura de nliecos. ¿e 

El imnorte de este anuncio será a cargo 
los ffliudicatarios. 

Burgos, 13 de Octubre de 1972. 
El iefft nrovinHal . FTTOENTO P E Ñ A CRE » 1 ^ 
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TOMA DE POSESION DE IOS RECTORES DE LAS 
UNIVERSIDADES DE VALENCIA Y SALAMANCA 

Entrega de una bandera al Regimiento "Asturias 31" 
El ministro de Sindicatos inaugura en Valencia la Feria del Mueble 

! Madrid (Logos). — En un sencillo acto celebrado en el 
! despacho del ministro de Educación y Ciencia han jurado el 
cargo y tomado posesión del mismo, los nuevos rectores de 

: las Universidades de Valencia y Salamanca. 
El ministro pronunció unas breves palabras de enhorabuena 

y gratitud y los nuevos rectores otras sobre la Ilusión y bue-
;i na voluntad con que accedían a tos puestos. 

ENTREGA DE UNA BANDERA AL REGIMIENTO «ASTURIAS 31» 

,| Madrid (Cifra). — La reglón asturiana representada en sus 
primeras autoridades ha hecho entrega en la mañana de hoy 
de una bandera nacional al Regimiento de Infantería mecani­
zada «Asturias 31», de guarnición en «El Goloso», de Madrid. 

I El acto fue presidido por el ministro del Ejército, actuando 
I de madrina, doña María Teresa Arbizu de Vigón. 

I INAUGURACION DE LA FERIA DEL MUEBLE 

•i Valencia (Cifra). — «Gracias a la Feria se está promocio-
nando el mueble, con valores competitivos en el exterior, lo 

" que propicia que este sector Industrial pueda absorber una 
• mano de obra cuyo nivel salarial es digno y está en línea as­

cendente», dijo el ministro de Relaciones Sindicales, Enrique 
García Ramal, en el acto Inaugural de las Ferias del Mueble y 
de la Maquinaria para la madera, en su novena edición, 

LOS VENDEDORES DE PRENSA VISITAN A SANCHEZ BELLA 

Madrid (Cifra). — El ministro de Información y Turismo. Al­
fredo Sánchez Bella, ha recibido a primera hora de la tarde 
en su despacho oficial a la Junta de la Agrupación Nacional 
Sindical de vendedores de Prensa, que le ha cumplimentado 
con motivo del VIII Congreso de la Unión Internacional de 
Agentes de Difusión de la Prensa, que se viene celebrando 
en Madrid. 

El presidente de la Junta de la Agrupación Nacional Sindi­
cal de vendedores de Prensa hizo entrega al señor Sánchez 
Bella del título de miembro del Comité de Honor del Congreso 
y del título de Vendedor Honorífico de Prensa, así como de 
la medalla de oro del gremio. 

DISTINCION AL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS 

Teruel (Cifra). — En Calanda ha sido impuesta al ministro 
de Obras Públicas y al director general de Obras Hidráulicas, 
la medalla de oro de la Comunidad de Regantes del Guadalopi-
llo, como muestra de agradecimiento por el interés puesto y su 
contribución para hacer realidad el aprovechamiento integral 
de las aguas del río Guadalope con la creación de la presa 
de Calanda, que pondrá en regadío quinientas nuevas hectáreas 
en una primera fase y otras quinientas en la segunda. 

FERIA DEL AUTOMOVIL 

Madrid (Logos). — El director-central de Promoción y Asis­
tencia Sindicales ha procedido esta mañana a ta inauguración 

• de la Feria del Mercado del Automóvil y Maquiruiria de oca­
sión que en su sexta edición se presenta en el recinto de 
la Feria Internacional del Campo. 

La edición de este año presenta la novedad de ofrecer un 
salón monográfico de maquinaria de obras públicas de se­
gunda mano donde se exhibe un interesante repertorio que va 
desde niveladoras y compresores hasta palas cargadoras, grúas 
y rodillos vibradores. 

En los quince días que permanecerá abierta se espera qué 
serán expuestos unos dos mil automóviles. 

INAUGURACION DEL «SONIMAG 10» 

Barcelona (Cifra). — El «Salón de la imagen, sonido y elec-
trónica-Sonimag 10» ha sido inaugurado oficialmente esta tar­
de en el Palacio de Congresos de Barcelona por el director 
general de Cultura Popular, Jaime Delgado Martín, que osten­
taba al representación del ministro de Información y Turismo 

Las instalaciones ocupan una extensión aproximada a los 

Mampara patentada de diseño 
moderno. Problemas técnicos 
de montaje resueltos. 

PARA DISTRIBUCION EN BURGOS 

Buscamos Estatiecimíentos 
DEDICADOS AL AMUEBLAMIENTO DE OFICINAS 
tscnbid a: 

G A R Z A Argos n.0 23 A MADRID-17 

lA 
E N T R A D A 3 5 . 0 0 0 P E S E T A S 

Si tuación inmejorable. 
Sol y luces únicas . 
Cuatro habitaciones. 
Calefacción central fuel-oi l . 
Gastos comunidad económicos. 
Promoción y venta: 

C O N S T R U C T O R A M A S E G O S A 

Vi tor ia , 142. Tf . 224133 

13.000 metros cuadrados y comprenden 584 «stands». que re­
presentan a 266 firmas comerciales e industriales que ofrecen 
sus productos en régimen de lonja de contratación. 

FERVOROSO ACTO MARIANO 

Zaragoza (Cifra). — Una concentración de las imágenes de 
la Virgen más veneradas en Aragón, se ha celebrado hoy, 
como homenaje a la Virgen del Pilar, con ocasión del I Cente­
nario de la consagración del templo a la Pilarica cuyos actos 
se iniciaron el pasado día 10. 

Las imágenes, en total 26, que previamente habían sido 
traídas a la Catedral de La Seo, fueron llevadas procesional 
mente hasta la plaza del Pilar, donde se agolpaba la muche­
dumbre. 

Cada imagen iba acompañada por centenares de devotos 
da los pueblos comarcanos donde se hallan enclavados los 
santuarios respectivos. En un altar, instalado en la plaza, el 
arzobispo, doctor Cantero, ofició una misa concelebrada con 
'os rectores de los 26 santuarios marianos. El doctor Cantero 
pronunció la homilía. 

La ceremonia resultó muy emotiva y. al final, las imágenes 
fueron reintegradas al templo de La Seo. 

I N E A 
E S C U E L A D E G E S T I O N 

Y D I R E C C I O N 

D E E M P R E S A S A G R A R I A S 

INGENIERIA TECNICA AGRICOLA PP. JESUITAS 

H A CARRERA NUEVA 
Y DE URGENTE ACTUAUDAD 
NIVELES DE ACCESO: Bachiller Superior, Maestría 

Oficial, etc. 

CURSO DE ADAPTACION: Capataces agrícolas, Bachi­
ller elemental, etc. 

MATRICULACION OCTUBRE 

CURSO ESPECIAL: Para realizar desde el puesto de 
trabajo y profesionales en activo. 

MATRICULACION HASTA 15 NOVIEMBRE 

Información: I N E A Apartado 476 Telf. 235506 
V A L L A D O L I D 

O 

Jó m á s selecto 
° a ios precios 
0 0 m á s haios 

: m •••••• 

a b r i g o s 
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00 ° oo 
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HOMENAJE DE LA CRUZ ROJA A l ILUSTRE 
BÜRGALES DON EUSTASIO VILLANÜEVA 

m . i : 

A la una y media de la tarde 
de ayer, en el salón de jun­
tas de la Clínica-Hospital de la 
Cruz Roja y a presen jia del 
tesorero de la Cruz Roja inter­
nacional, nuestro Ilustre paisa­
no, don Eustasio Villanueva 
Vadillo y de la Junta provin­
cial de la Asamblea de Burgos, 
se procedió a colocar una ar­
tística placa con la siguiente 
inscripción: 

«Se puso la primera piedra 
en esta Clínica-Hospital el día 
24 de Marzo de 1969, siendo 
vicepresidente de la Asamblea 
Suprema el limo. Sr. D. Eus­
tasio Villanueva Vadillo. 

«Se inauguró el día 27 de 
Junio de 1972, siendo también 
vicepresidente de la Asamblea 
Suprema, el ilustre burgalés 
don Eustasio Villanueva. Con 
posterioridad ha sido nombrado 
tesorero de la Cruz Roja Mun­
dial». 

«La Asamblea provincial de 
Burgos le dedica su recono­
cimiento y afecto. Burgos, año 
1972». 

En dicho acto el presidente 
de la citada Asamblea provin­
cial, doctor don José Carazo, 
dirigió unas palabras en (as 
que reiteró la gratitud y cari­
ño de la Cruz Roja de Burgos 
al señor Villanueva Vadillo que. 
a su vez correspondió con 
otras llenas de hondo amor y 
devoción a la benemérita Ins­
titución y a Burgos, así como 
de rendida gratitud a cuantos 
prestan sus afanes e Ilusiones 
a! mayor éxito de la obra y 
de sus humanitarios fines. 

(Foto FEDE) 

BOLETIN DE 
CARITAS 

Donativos de la presente 
semana. — 11.310 pesetas. 

Para el caso 20, 200 y pa­
ra el caso número 21, 2.425 

Caso número 21. — Volve­
mos a presentar el caso de la 
semana pasada que se trata­
ba de una señora, mayor, viu­
da, muy enferma, para la cual 
pedíamos 6,000 pesetas, por 
haber recibido solamente 
2.22'! pesetas. 

Advertencias. — Todos los 
lunes, a las ocho menos cuar­
to de la tarde en la capilla 
del Palacio Arzobispal, se ce­
lebra una misa a intención de 
todos los bienhechores y be­
neficiarios de Cáritas Dioce­
sana 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Martí­
nez del Campo, 7; en reloje­
ría Pérez Cecilia, Espolón, 2: 
en Radio Popular de Burgos, 
Avda. de' Cid 8; en Radio 
Juventud, Albóndiga, 17 y 
en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en 
la capital. 

SEÑORITA 
AOXHIAR DI CAIA 

precisa importante comercio de 
tejidos de esta capital lotero 
sadas escribir a la referencia 
•Auxiliar». Apartado 140. Bur 
gos. (R. O. C. núm. 2.750) 

¡Por primera vez en Burgos! 
CUADROS MAS BARATOS 

OÜE EN FABRICA 
U L T I M O S D I A S 

AGRADECIENDO A SUS CUENTES LA BUENA 
ACOGIDA DISPENSADA 

Pías . 
75 

•,¿ 750 
,. 750 

500 
,. 750 

t PLACAS PARA PASILLO 
• TRIPTICOS GRANDES 
• RETABLOS CAMA GRANDES 
• CUADROS TAQÜILLON 
t CUADROS TRESILLOS PEQUEÑOS 
• CUADROS GRANDES 1.575 
• CUADROS CACERIAS 1.575 

y muchísimos artículos más 
con el 23 % de descuento 

J u m a 
Carnicerías, 1 B U R G O S 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE PRODUCTOS ALIMENTICIOS 

N E C E S I T A 
ADJUNTO DKECIOff TECNICO 
SE REQUIERE: 

—Ser d inámico v emDrendedor. 

—Dedicación absoluta. 

—Sentido de la responsabilidad v a fán de su­
peración 

—Buen nive l cu l tu ra l . 

Se v a l o r a r á n conocimientos técnicos en I n ­
dustrias Lác teas . 

Escribir a mano, a c o m n a ñ a n d o «cur r icu lum 
vi tae» con los m á x i m o s datos a: 

Oficina de Colocación de Gijdn. Oferta núm. 2.788, 

Mañana pronunciará el Pregón del DOMUND el Padre 
Alberto Palacios, misionero jesuíta del Vietnam 
Los doce puntos del mensaje pontificio del DOMUND 72 

Su Santidad Pablo V I ha 
dirigido al Mundo entero 
un importante mensaje con 
motivo del Domingo Mun­
dial do las Misiones DO­
MUND, 72. 

En la imposibilidad de 
ofrecer el texto íntegro a 
nuestros lectores, queremos i 
destacar los doce puntos si­
guientes que consideramos 
del mayor interés y trascep-
dencia. 

TRES IMPORTANTES ANI­
VERSARIOS MISIONALES 

—Los 350 años de la erec­
ción del Dicasterio de Pro­
paganda FIDE por el Papa 
Gregorio XV en 122. 

—-Los 150 años de la fun­
dación de la Obra de la Pro­
pagación de la Fe por la se­
ñorita Paulina Jcricot en 
Lyón, 1822, clara expresi<>n 
de su ardiente celo misione­
ro y de su profundo amor 
a la Iglesia, para ayudar es­
piritual y materialmente a 
todas las Misiones. 

—Los 50 años de haber si­
do escogida por Pío X I , es­
ta Obra de la Propagación 
de la Fe, como Organo pro­
pio de la Santa Sede para 
ayudar a todas las misiones, 
de hal)cr sido trasladada le 
Lyón a Roma, y elevada jun-
tamentec con las Obras de 
San Pedro Apóstol y Santa 
Infancia al rango de Obras 
Misionales Ponticias, 1962. 

DESEAMOS QUE EL DO­
MUND 72 SEA UN PASO 
HACIA ADELANTE 

Que este DOMUND 72 se­
ñale un paso decisivo ade­
lante para todo el Pueblo de 
Dios en comprender mejor 
y en colaborar con más ge­
nerosidad a las Obras Mi­
sionales Pontificias. 

EL PORQUE DE NUESTRO 
GRAVE DEBER MISIO­
NERO 

S. S. Pablo V i al explicar 
algunas de las razones fun­
damentales inteligibles al 
hombre moderno, sobre 
nuestro deber misionero, 
apunta lo siguiente: 

Los misioneros son envia­
dos a las Misiones «en nom-
brfe de todo el Pueblo de 
Dios», pues, «toman como 
misión propia el deber de 
evangelizar que pertenece a 
toda la Iglesia». 

LA IGLESIA, MISIONERA 
POR SU NATURALEZA Y 
POR EL MANDATO DE 
CRISTO 

La Iglesia —dice Pablo 
V I — es misionera por su 
naturaleza, y además por el 
mandato de Cristo de predi­
car e! Evangelio a toda cria­
tura, deber misionero que 
recae sobre todos los cris­
tianos y sobre todas y cada 
una de las Iglesias y Comu­
nidades locales. 

NINGUN CRISTIANO BS 
AJENO AL DEBER MISIO­
NERO 

Ningún cristiano, advierte 
el Papa, puede considerarse 
marginado y ajeno a este 
deber, pues por el Bautis­
mo quedó incorporado a una 
Iglesia esencialmente mi­
sionera. 

DEBEMOS COOPERAR A 
LAS MISIONES CON 
TODAS NUESTRAS 
FUERZAS 

Todos pues, estamos obli­
gados a cooperar a las Mi­
siones en la medida de núes 
Iras fuerzas: con la palabra, 
con la pluma, con el dinero 
con el trabajo manual, con 
nuestro tiempo, ofreciendo 
nuestra oración, las penas, 
las alegrías y los mismos do­
lores. 

EL DEBER MISIONERO, 
EL DEBER MAS SAGRA­
DO DE LA IGLESIA 

Y este deber de cooperar 
a las Misiones, añade el Pa­

pa Pablo V I , es un deber 
fundamental del Pueblo de 
Dios, es un deber inherente 
a la naturaleza misma del 
cristiano, y es el deber su­
premo y más sagrado de la 
Iglesia. 

DEBER NO LIMITADO A 
UN DIA, SINO A TODO 
EL AÑO 

Y este es un deber misio­
nal, no de un día al año, 
sino que debe ser la expre­
sión espontánea de un es­
píritu misionero, mantenido 
vivo lodos los días del año 
por medio de la oración y 
del sacrificio. 

COMO NUESTRA RESPIRA-
CION, ASI EL DEBER 
MISIONERO NO PUEDE 
INTERRUMPIRSE 

Este cumplimiento del de­
ber misionero no puede in­
terrumpirse en el cristiano, 
como tampoco puede inte­
rrumpirse la respiración en 
un organismo vivo. 

Y tan esencia] es el cum­
plimiento de este deber mi­
sionero para todos, que el 
cristiano incorporado r»^ el 
Bautismo al cuerpo místico, 
que no contribuye según su 
propia capacidad al creci­
miento de la Iglesia, debe re-
putarse como miembro inú­
t i l para la Iglesia y para sí 
mismo. 

NUESTRA COOPERACION 
POR MEDIO DE LAS 
OBRAS MISIONALES 
PONTIFICIAS 

Nuestra cooperación a las 

Misiones, puntualiza S. San. 
tidad Pablo V I , ha de rea. 
lizarse por medio de las 
Obras Misionales Pontificias; 
éstas son propiamente pon-
tificias y episcopales, como 
instrumento especialísimo 
del Papa y de los obispos 
para ayudar a todas las 
Misiones. El universalismo 
misionero debe ser el lema 
de todos los actos prepara-
torios del DOMUND. 

UNA NUEVA ERA DE 
PLENITUD Y DESARRO­
LLO MISIONAL 

Pablo V I quiere ardiente­
mente que las Obras Misio­
nales Pontificias inicien con 
este DOMUND 72 un n u m 
era de plenitud y desarrollo 
y realicen su programa de 
incorporación de todo el 
pueblo de Dios, de manera 
eficaz y consciente al que­
hacer misionero de la Igle-
sia. 

MAÑANA VELADA - PRE­
GON D*EL DOMUND EN 
BURGOS 

A las ocho de la noche en 
el salón de actos del Círculo 
Católico, Concepción, 15, 
tendrá lugar la velada * 
pregón del DOMUND. In­
terviene el P. Alberto Pala­
cios, misionero jesuíta del 
Vietnam. 

Con ella se inicia en Bur­
gos la Semana de la LuZj 
preparatoria del DOMUND. 
Esperamos sean muchos los 
burgaleses asistentes que 
den muestra y testimonio 
de acendrado misionerismo. 
mefomu-CSIoom und 

S E N E C E S I T A N 

Carpinteros, encÉadores y ayudantes 
íambíén grupos a destajo 

En ta Obra de iVlaiterla para San Migue! en la 
Parcela W i**- Pollgooo d* Gamonal 

Dirigirse <ii Encargado de Construccione» ANIONTO 
MENDIZABAt V CIA « A en I» Obra 

PARA El TRANSPORTE LK.KRO 
LA SOLUCION SE LLAMA 

S A V A 
Los hermanos menores de « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

AHORA ES El WENÍO' VISIIE 

VJ P E L E T E R I A 

1 l e u r i a 
CONFECCION A MEDIDA 

PLAZA DE LA CRUZADA 
(Exteriores Mercado Norte) 
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H Ü § I C / f j o V E N Í 
Por María Consuelo R E Y N A 

«En las canciones expongo mi punto dé vista, pero no pretendo 
convencer a nadie».- «No juzgo porque mi misión no es ésa».~« 
de las pocas cantantes españolas que ha hecho 

una 

—Por lo menos, si excep-
tuamos a María del Mar Bo-
net, soy soy la única que ha 

Una de las revelaciones del 
verano musical e s p a ñ o l 
—aunque nada tenga que ver 
con;la canción del verano-
ha sido Cecilia. Con su esti­
lo inconfundible, con sus can­
ciones vibraíites, llenas de 
personalidad, Cecilia ha lo­
grado imponerse. Es verdad 
que ha contado con un apo­
yo promocional extraordina­
rio, pero de poco hubiera 
valido, en lo que a crear 
nna imagen de cantante de 
valía se refiere, si la materia 
prima no hubiese existido. Y 
la materia prima existía y 
existe. 

Cecilia que, prácticamen­
te, lia empezado con el LP 
-el disco editado el verano 
de 1971 no cuenta para nada 
o, por lo menos, para muy 
poco— es una autora-intér­
prete de la que aún puede es­
perarse muchísimo. "Dama, 
dama" y "Fui" son las can­
ciones, quizás por haberse 
editado en sencillo, que más "echo algo más real, 
se han escuchado a lo largo —¿Incluida Man Tnni? 
del verano, las que se han —De Man Trini no me 
clasificado en las listas, pe- gustan en absoluto sus can-
ro en el LP existen muchas clones de amor. Son nonas, 
más, otros temas tan buenos —¿Qué defectos le ves a la 
o mejores como los mencio- música española? 
nados. Se nota inmediata- —Actualmente está mejor 
mente que no es la típica in- que hace unos anos. Hay mu-
terpretación que hace un dis- sica para divertirse y música 
co y vive de rentas para el pa™ escuchar, música para 
resto de su vida. Nada de todos los gustos y no como 
eso. Es una mujer con inquie- hace algunos años que sólo 
tudes y a la que. más que había música para bailar. En 
como medio de vida, la can- mi opinión es necesario que 
ción le interesa en sí misma, exista todo tipo de música 
No es que deje de lado el di- porque tan Insoportable se-
nero, el éxito, la popularidad flue sólo hubiera canclo-
porque eso. pese a que hay nes que "düeran algo" como 
muchos cantantes que van únicamente comercl ala d a s. 
diciendo por ahí que lo único Lo importante es que, se ha-
que pretenden es transmitir ga lo que se haga, se sea 
un mensaje, comunicarse con siempre sincero, tan sincero 
el público qu el dinero no como es, por elemplo, Luis 
Ies interesa, que la populari- Aguilé que no engaña a na-
Jad. muchísimo menos, no die con el tipo de música 
% quien se lo crea. Lo úni- que hace, que no se pone 
co que sucedí es que Cecilia trascendental cuando Inter-
y algún otro cantante —Pa- preta un tema ligero. 

c V c e s d t ^ c S T - ¿ C u á l es tu meta. Ceci-
Par T l t X l o m t r c t ? ai * f ' t * f dónde te gUSta-
•nterés artístico... y si pue- rfa llegar? . 
den aunar los dos... imeior —Meta propiamente dicha 

mejor! no rae he marcado ninguna. 
-Cecilia, ¿cuál fue tu in- T€n80 muchaj "usiones, mu-

l«nción ¿ g S a el pHmer chos proyectos... lya veremos 
Lp? graoar ei primer cuáles de ellos se reaHzanl 

-Prese„tar una visM„ gI„.. * ° » 1 0 Grabar un LP especial 
para Estado,' Unidos que, 

m ¿ canciones puraraenté nor«a , I°ente , no se editaría 
fonales y canciones de lo en EfDa«f-Aunque en ral nn-

raer LP había algunas cancio­
nes en inglés, no quiero conti­
nuar por ese camino porque 
considero fundamental que ia 
gente me entienda, que exis­
ta compenetración, 

da d . — S«J Profeta ni na- P ~ * cantando en inglés en 
¿ o ,eS0 Fí>ate que, a lo Es?am' ,p0r mas que Se em-Cn-6 íodo «I disco, no P™™ algunô  poca compe-MeV1.08̂  iu¡cio de valor. netración Puede haber--

- W ? €xponer hechos. 
gunas " ,s.te que retocar aí-

.v«i «na v»Mon gio-
^ l de lo que puedo hacer, 
Por eso hay canciones de 
"yo" 
sers* 
que me rodea. 

—¿Pretendes imponer al 
Público tu punto de vista? 

—iNi mucho menosl Me 
limito 

2 o l P x 1 0 s ¡ n ánhno <le con-*-er. i\0 so. nfftfp*:, „.• 

a exponer mi punto de 

que > de las canciones 
'orinan parte del LP? 

a • Fue necesario hacer unas 
Joquenas modificaciones pa-
a pasaran. 
^ el resto? 
^Kada. 

o ̂ e dice que la crítica 
^ e haces en tus canciones 

lo ú 

^ dur^ n / nC10neS 
-Nr, a' que destroza .. 
' ' 00 c « o que sea así. 
Ti\Cr, .— T sed asi. 
veo -Ue haeo es decir 10 Ka. M C0IJ una cierta iro-

fisión n«a ,UZJ!0 por<lue mi 
•~-¿E 8 €'sa* 

^ d e ^ r j ! .única mujer 
Pauola ha0i, d« !a música es-
^ i 6 ^ este tipo de 

SE NECESITAN 

O F I C I A I E S 
C H 

Presentarse: 

TALLER MECANICO 
SUIZO 

San Agustín, 7 

fR. O. C. 2.757) 

lililí 

En un principio parecía 
p r á c t i camente imposible. 
¿«Algo de mía canción del 
verano? Absurdo. Totalmen­
te absurdo. Una canción de 
las característ icas del tema 
popularizado por Camilo 
Sesto, rara vez llega a estar 
entre los diez discos más ven­
didos del país durante la 
época veraniega. El resto del 
año, es distinto y la gente 
ya no se conforma con te­
mas tontorrones y divertidos 
exige algo más de calidad. 
«Algo de mí» podría haber 
triunfado en cualquier épo­
ca del año..., menos en ve­
rano. Y ha sucedido justa­
mente lo contrario. 

Supongo que esto ha sor­
prendido hasta a su mismo 
sello discográfico que editó 
el sencillo allá por el mes 
de Febrero, sin intención al­
guna de que Camilo compi­
tiese en Ja lucha por el ¿hon­
roso? título de «canción del 
verano 72». Y, ¡oh sorpresa!, 
Camilo sin hacer cteclaracio-
ties de «mi canción va a ser 
la íjue triunfe este verano», 
«no hay ninguna con tantos 
méritos como la n'ía», «el 
resto de las canciones que 
compiten no tienen nfda que 
hacer»... iNada de eso! Ca­
milo actuó de Norte a Sur de 
Este a Oeste —debe ser Uno 
de los artistas que más ga­
las ha tenido— y convenció 
por sí mismo al público No 
tuvo necesidad de un apoyo 
promocional fabuloso. 

Le ha costado mucho, mu­
chísimo tiempo llegar a ese 
número uno. Ño va a ser 

nada fácil mantenerle. Qui-
zás todo depende del acierto 
o desacierto a la hora d$ 
elegir la canción. L'na equi­
vocación en este aspecto, po­
dría ser fatal para a carrera 
art íst ica de Camilo. 

D I S C O S 

H o l l y w o o d , L o n d r e s , P a r í s 

S e ñ o r a ! . . . S e ñ o r i t a . . . ! 

M A X F A C T O R y P E R F U M E R I A 

R I D R U E J O 
Calle Miranda, 17 Avda. del Cid, 40 
Calle Moneda, 15 C/ . Laín Calvo, 9 

Barriada Juan X X I I I , 13 
LE I N V I T A N A ASISTIR A L 

PRIMER CURSO DE MAQUILLAJE que se celebrará 
EOS DIAS 23, 24, 26 Y 27 DE OCTUBRE 

EL CURSO CONSTARA DE UNA SESION DE DOS HORAS 

DOMINE LOS SECRETOS DEI MAQUILLAJE.. . 
CONOZCA LOS TONOS ADECUADOS A SU CUTIS... 

APRENDA LA ARMONIA DF COLORES ENTRE OJOS, LABIOS Y UÑAS 

RECOGER LAS INVITACIONES EN LOS ESTABLECIMIENTOS CITADOS 

LARGA DURACION 

JULIO IGLESIAS. - «Un can­
to a Galicia», «Hombre solita­
rio», « A veces llegan cartas», 
«Río rebelde», «Si volvieras tra 
vez». «Por una mujer», «No soy 
de aquí», «En un rincón del des­
ván», «Sweet .Caroline», «Como 
el álamo al camino» (Columbia). 

Julio Iglesias, además de sus 
propias composiciones que son 
la base del LP, interpreta can-
clones de Roger Whitteaker, 
Neil Diamon, Cholo Agulrre y 
Facundo Cabra!. Es casi, casi 
un repaso de todos sus resor­
tes Interpretativos. Lo que más 
llama la atención es escucharle 
las dos canciones argentinas. 
Él LP se venderá bien porqué 
está muy trabajado y Julio Igle­
sias, como dé costumbre, cum­
ple. 

MARK, DON & MEL; ~ «Má­
quina del tiempo», «Dentro del 
sol», «Heartbreaker», «Feeíing 
alrigth», «Footstomping music», 
•Paranoia», «Soledad»;«Are you 
ready», «Meanmistreater», «T N. 
U. C» , «Inslde looking out», 
«Closer to home» (Capítol). 

Son, es fácil adivinarlo, Grand 
Fun Railroad. El disco es un 
resumen de toda la labor artís­
tica desarrollada por el grupo 
desde 1969 a 1971. Hay temas 
muy interesantes, otros que 
lo son menos, pero se tiene 
una ¡dea bastante exacta de la 
evolución del grupo y de su 
importancia dentro de la mú­
sica moderna, después de haber 
oído al mismo. 

URIAH HEEP. - DEMONS & 
WIZARDS. — «El demonio, del 
arco Iris», «Toda mi vida», «Pa­
raíso», «The spell», «The. wi-
zard», «Viajero en el tiempo», 
«Poets justíce», «Círculo de ma­
nos», «Easy livlng» (Bronze). 

Aunque en algunas de las can­
ciones han colaborado todos 
los miembros del conjunto, la 
mayoría son de Husley y, des­
pués de haberlas escuchado, 
no dudamos que es él el cere­
bro de! conjunto. Hay una per­
fecta compenetración de letra, 
música e Interpretación. El grupo 
respalda fenomenalmente al so­
lista que tiene una gran fuer­
za, una voz de un poderoso 
atractivo. Es quizás uno de los 
discos de Urlah Heep que más 
nos ha gustado. En este LP sé 
deja al margen' cualquier po­
sible influencia, cualquier moda 
y son ellos mismos. 

SOLISTAS 

LORENZO SANTAMARIA. — 
«Helio helio», «Los dos de la 
mano» (Odeón). 

Canción de corte muy simi­
lar a «Rosy». No nos extraña­
ría que Lorenzo volviese a dar 
en la diana. El tema es comer­
cia! y de una calidad aceptable. 

MATT MONRO. — «El padri­
no», «Los dos» (Odeón). 

Versión en español... y ya 
se sabe lo que resulta cuando 
Matt Monro canta en español. 
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T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

V A R I O S P R O G R A M A S E S P E C I A L E S 
H A B R A E N L A P R O X I M A S E M A N A 

E n « E s t u d i o 1 » , s e p o n d r á « L a p l a z a d e 
B e r k e l e y » , d e B a l d e s t o n 

Madrid (Crónica de Televisión, distribuida por ia 
Agencia LDGOS). — Durante la semana que comienza el 
día 16 y aun en la siguiente, estará en > pequeña pantalla 
la novela u & niño de la bola", de Pedro Antonio de Alar-
cón y que, sin dud-a, pese a su aspecto de serial, interesa­
rá a muchos espec'?dores. La verdad es que por lo que 
llevamos visto, la versión para la pequeña pantalla está que­
dando bien. Es la oñmera vez que [osé Luis Tafur, como 
realizador, se enfrenta con una obra tan larga. Y está dis­
puesto a -tue su labor sea buena 

Dentro de los e&pacios dramáticos, que por ser pro­
ducto de TVE es lo que más nos interesa, les diremos a 
ustedes que el pró^imc viernes se emitirá una obra origi­
nal de Baidastói-. titulada "La plaza de Berkeley", en 
realización de Alberto González Vergel e interpretada 
en sus principales ñápeles por Julio Núñez, María Enri­
queta Carbdleira, Ana María Vidal, Carmen Rossi, Mai-
rata CWisjedo, Anc^rés Mejudo, Roberto Martín, Mo­
desto Blanch, Mary Delgado y María Pinar. Es convenien­
te que, antes de seguir con otros dramáticos, registre­
mos aquí io poco que, a nivel general, ha gustado "Ro­
meo y Julieta" en versión de José Antonic Páramo. Ni 
el planteamiento —más espectacular que efectivo en 
cuanto a .emátita— ni poi interpretación, en la que fa­
llaron, precisamente, los dos personajes que eran razón y 
clave del drama: RAmeo y Julieta. Ha sido un paso en 
falso del ealizador que en otras ocasiones ha mostrado 
su indudable categoría. Pero en esta ocasión. Jas cosas 
no han rodado n i medianamente bien. ¡Qué le vamos a 
hacer! 

Otra serie que a nuestro juicio tampoco está acertan­
do es la de Noel Clarasó, magnífico escritor lleno de 
gracia y de calidad, pero que, sin duda, no ha dado en la 
diana con "Una mujer de su casa'% de la sobremesa de 
los sábados. Le sobra a la mencionada serie diálogo y 
le falta acción. Las crónicas y anécdotas de Clarasó son 
para leídas, pora degustarlas tranquilamente. Pero la 
televisión requiere otra cosa, exige otro planteamiento 
y precisa de oirás apoyaturas. Ahora, el espectador en­
cuentra que allí se habla mucho, se dicen cosas bonitas, 
pero no pasa 'bsolutamente nada. E' realizador se en­
cuentra cada semana con guiones qui precisan de com­
plicado tratamiento para darles un poco de movilidad. Y 
otro tanto debe ocurrirh a Elvira Quintillá. No, "Una 
mujer de su casa" tiene poca ¿ntidad 

"Sin oste ni moste" el título previsto para "Peque­
ño .estudio", programa quf ahora ha sido colocado el 
viernes a las once y media de la noche en la segunda 
cadena y que antes, como recordarán, se emitía los do­
mingos, a las nueve. Original de Roberto Llamas, ha sido 
realizado por Federico Ruiz y será interpretado por Ma­
nuel Galiana, Ana María Vidal, Antonio Puga y Lola 
Gaos. Se narran en este programa lap peripecias de un 
opositor. 

"Hora once" del sábado, también en la segunda ca­
dena, presenta 'El ''elo negro", de Dickens, realizado por 
Francisco Montolío. Es la aventura de un ¡oven médico, 
recien licenciado que recibe con impaciencia la visita 
de su primera paciente. Esta, una misteriosa dama ves­
tida de negro le dice cjue acuda y sin preguntas, atienda 
a un enfermo que se encuentra en peligro de muerte. 
Luisa San José, Espranza Alonso v José María Guillén 
son los principales intérpretes. 

Hay que hablar, como e lógico, de películas. El mar­
tes, protagonizada por Greta Garbo y titulada "Inspira­
ción", hecha en 1931 y en la que la genial artista sueca 
Interpreta el papel de Ivone, modelo de artistas y mu­
jer de vida galante que se enamora y en principio es 
correspondida por un" diplomático. 

El sábado, en sesión de tarde, "San Francisco Inter­
nacional", película de acción en torno a un secuestro y 
el posterior robo de tres millones de dólares. 

La segunda cadena emite en ' Sombras recobradas", 
programa que antes iba los miércoles y que ahora ha 
pasado a los jueves, una película de Greta Garbo de 
su época de cine mudo. El título "Lo tierra de todos". 

Y ya que hablamos de U segunda cadena les diremos 
que el domingo a las nueve —justo en el tiempo que 
antes ocupaba "Pequeño estudio"— se emite a partir 
del día 22 una nueva serie de telefilms titulada "El 
hombre del rifle", protagonizada por Chuck Connors, 
el mismo que es figura estelar de "Un cowboy en Africa". 
¿Lo recuerdan? 

Y por fin, Programas Especiales £1 lunes a las 
cuatro de la tarde y desde Avila, corrida de toros en 
directo. El miércoles —en el lugar er que habitualmen-
te se emite la serie de "Los atrevidos"—, saldrá el 
programa especial "360 grados en torno ü Peret", mag­
nífica muestra del buen hacer de Valerio Lazarov y en el 
que se descubre a un Peret de ritmo, de clase y de sim­
patía. Es un agradable programa. 

El jueves, a las nueve y media v desde el estadio 

O f i c i a l e s AMADORES, 

SE PRECISAN EN 
FABRICA MAQUINARIAS ARTES GRAFICAS 

!• S . S . A . . 
ZONA ÍNDUSTRIAI GAMONAL 

Idcfonos 221667 223971 B U R G O S 
(R. O. C. 2.765) 

Insular de Las Palmas, encuentro de fútbol entre las 
selecciones de España y Yugoslavia, valedero para las eli­
minatorias de la Copa del Mundo. 

Finalmente, el sábado, las ti-es y media de la tar­
de, desde el Real Club de Tenis de Barcelona, jornada 
correspondiente al Trofeo Conde de Godó, con la par-
licipación de las primeras raquetas internacionales. 

José de la VEGA 

I N F O R M A C I O N D E L A C A M A R A 

O F I C I A L S I N D I C A L A G R A R I A 

D A Ñ O S P O R E L P E D R I S C O 
Y T R I G O S H U M E D O S 

Los problemas planteados 3. — Libertad de disposi-
por los daños causados por ción si el precio consignado 
el pedrisco y los excesos de fuese inferior al normal que 
humedad, en los cereales, se corresponda a cada variedad, 
van resolviendo, o están en 4. — Compensación, en for-
vía de rápida solución. ma de subvenciones parecí-

El ministro de Agricuitu- das a las otorgadas para los 
ra, de acuerdo con su formal daños causados por el pe-
promesa, en la visita a Bri - drisco, calculadas sobre la 
vicsca, y después en la au- diferencia de precios que 
dieneia a las autoridades de puedan establecerse. 5. — Fa 
Burgos, en San Sebastián, cilidades en el suministro de 
ha resucito conceder una nuevas semillas puesto que 
subvención del 10 por cien- esos trigos no servirán para 
to del daño apreciado cuan- la siembra, 
do éste sea superior al 50 
por ciento de la cosecha cal- Mientras se movilizan es-
culada y del 5 por ciento tas partidas de trigo húme-
a ese porcentaje, a todos dos o germinados, es aconse-
cuando sea igual, o inferior jable la vigilancia periódica 
a ese porcentaje, a todos los de los almacenamientos por 
afectados por el pedrisco. los agricultores, para corre-

A tal efecto, los interesa- gir cualquier anormalidad, 
dos formularán sus peticio- ya que, aún los trigos reco-
nes a la Delegación de Agri- gidos últimamente, en condi-
cultüra de la provincia, por ciones aparentemente norma-
conducto de las Hermanda- les, pueden ser afectados por 
des de Labradores que» in- la humedad y la germinación, 
formarán las peticiones las 
cuales habrán de formularse 
en los modelos de impresos 
que se facilitarán por el 
Servicio Nacional de Produc­
tos Agrarios, antiguo Ser­
vicio Nacional de Cereales, 
el cual hará efectivo el au­
xilio en la forma y aplica­
ción que con tal fin se esta­
blezca. 

Con independencia de es­
tos auxilios está en marcha 
el expediente de posibles in­
demnizaciones, a través de 
la comisión Interministerial 
de Planes Provinciales. 

La situación creada por tos 
excesos de humedad tiene 
características especiales que 
han sido objeto de conver­
saciones, días pasados, por 
el delegado de Agricultura 
señor García de Dueñas, je­
fe provincial del Servicio de; 
Productos Agrarios, señor 
Peña y presidente de la Cá­
mara Oficial Sindical Agrá 
ria, señor Muga, con los sub­
directores y director general 
del Servicio señor Luqué. 

La zona afectada se ex-
tiende con diferente intwsi-
dad desde la ciudad de Bur­
gos, hasta el Norte, por to­
da la comarca subeantábríea 
con unos volúmenes aproxi­
mados de unos 4.00O vagones 
de trigo. 

Hay trigos afectados por 
una excesiva humedad entre 
el 15 y el 18 por ciento y 
trigos germinados, en mayor 
o menor proporción, con 
pérdida de capacidad de pa-
niflcación, 

Actualmente, se está pro­
cediendo, en Madrid, por el 
Servicio Nacional de Produc­
tos Agrarios, al análisis de 
distintas muestras y. con sus 
resultados, se adoptará una 
resolución. 

A estos efectos la Cámara 
Sindical Agraria ha solicita­
do: 1. La urgente movili­
zación de estas partidas de 
trigos Irómedos o germina­
dos. 2. — Fijación y puWi 
cación del precio a que se 
van a pagar estos trigos. 

• • , 

L A S C O S A S Q U E P A S A N 

Y 
t í t • Por DATILE 

Ultimamente, con eso del Mercado Común y |0s 
problemas que plantea a nuestras exportaciones ¿e 
agrios, se ha agudizado la vocación europeísta del es. 
pañol y es raro el ciudadano que no se ha planteado 
alguna vez, mientras contemplaba meditativamente W 
Montes Pirineos en un mapa, la pregunta de si somos 
o no parte de Europa. 

Ha sido ésta una dudr histórica que ha atormen. 
tado a nuestros hombres públicos, a nuestros pensadores' 
a nuestros futbolistas, a nuestros emigrantes y sobré 
todo, a nuestros comerciantes. 

Superada afortunadamehte esa duda desde el punto 
de vista geográfico, tanto por la mayor parte de núes, 
tros compatriotas como para el resto de los europeos 
nos encontramos en estos momentos ansiosos por dis! 
frutar el nivel de vida europeo en sus múltiples vertientes 
cultural, técnica, industrial, futbolística y sobre todo eco-
nómica. 

Sin embargo, ciertos obstáculos, —y no precisa-
mente de carácter orográfico— nos separan aún de 
nuestros nuevos hermanos. Al parecer y según opinión 
de los expertos, no hemos alcanzado aún el nivel eco-
nómico preciso para soportar sin traumas una inte, 
gración total con la "Europa de los seis más cuatro me-
nos uno". Además, ciertos pueblecitos del continente 
nos miran con recelos políticos. 

La entidad de estos abstáculos no es desdeñable, pe, 
ro no hay motivo para pensar que no podrán ser venci­
dos con tiempo y habilidad Lo grave es que atraen exce­
sivamente la atención v nos distraen de parar mien­
tes en otros matices, de menor importancia quizás 
pero que también nos separan del nive1 europeo. Por 
ejemplo, la lluvia. 

Tópico sabido es el que nuestro país, con excepción 
de las provincias del Norte que son las más adelantadas, 
es en gran parte un país de secano y que en él luce ha-
bitualraente ese espléndido sol que tanto nos ha ayudado 
a fomentar nuestro "boom" turístico. La lluvia supone 
calamidad pública, que comienza por no llegar nunca 
a tiempo y que cuando al fin se presenta provoca 
inundaciones, derrumbe de cornisas y fachadas, pérdidas 
de paraguas; incalculables perjuicios a la agricultura, 
ya por pérdida de cosechas o por impedir la sementera; 
crisis en los espectáculos, resfriados en masa de la 
población civil, dolores reumáticos, y otros muchos da­
ños que las estadísticas valoran en miles de millones 
de pesetas. iFigúrense lo que ocurriría si dejásemos de 
ser un país seco! Lo más probable es que en el plazo 
de pocos años desapareciésemos bajo las aguas y que 
nuestra imprevisión nos llevase a no salvar siquiera a 
una pareja de funcionarios de cada Cuerpo de la Ad­
ministración del Estado. 

La consecuencia clara es que hemos de concienciarnos 
y percatarnos de que para llegar ? estar en condlclo-
nes de unirnos, si la vocación no cambia, a la madre 
Europa, no sólo tendremos que vencer obstáculos polí­
ticos y económicos, ino también otros muchos de dis­
tinto jaez y que también tienen su Importancia. Sobre 
todo, no olvidemos que en Europa suele llover. 
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T A M B I E N EN 
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0 c i n e y s u m u n d i l l o 

DE LOGÜRA EN L O C U R A olinero: una actr iz venida a menos 
P o r J O R D A N 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — En 
la galería del cine español destacan, con todos los hono-
resi tres títulos que, mucho tiempo después de cubrir su 
órbita, todavía conservan e» prestigio en el recuerdo y 
el fulgor de su éxito, éxito desmesurado, muy por en­
cima de lo normal. Son estos tres títulos "Marcelino, 
pan y Vino", "El último cuplé" y "Locura de amor". 
Cara al mundo del espectáculo, cara a los grandes públi­
cos, estas tres cintas españolas han dado a nuestra siem­
pre controvertida producción, indiscutibles resonancia y 
aplauso. Hubiera sido lógico, dadas las premisas sobre 
las que se asienta la fabricación de películas, que ya se 
hubiese realizado de todas ellas el avisado "remake". 

No ha sido asi. Sí bien en la línea de "niño con mila­
gro" ha habido algún Intento —el más reciente, "El 
Disto del Océano", de Ramón Fernández— y la fórmu­
la de "El último cuplé" ha servido, luego, indisimulada-
mente, para montar otros celuloides parecidillos, no se 
ha recurrido a volver a hacer las celebradas realizaciones 
del malogrado Ladislao Vajdí y del hov veterano luán 
deOrduña... 

En cambio, más de una vez se ha hablado de volver 
a hacer "Locura de amor" y solamente dos obstáculos 
parecen haberlo dificultado hasta hoy el elevado costo 
de producción y el hallazgo de la estrella - actriz ade­
cuada. 

Pues bien: vean ustedes por dónde, de la noche a la 
mañana, coinciden, en estos instantes de desorientación 
y de crisis en el cine nacional, dos proyectos en torno 
a la celebrada historia de Juana de Castilla y su legen­
dario extravío amoroso. . 

De uno de estos proyectos, que parece ser el más ma­
durado, en realidad, ya tienen ustedes, acaso, noticia. Es 
el que, uniendo esfuerzos y dinero españoles y mejicanos 
pretenden, sobre un nuevo guión de Antonio Gala, re­
hacer la fábula histórica bajo el título de "La Reina 
Loca". Creo que el libro es muy bueno y no me ex­
traña que Méjico, en donde "Locura de amor" entro­
nizó, en éxtasis admirativo, i Aurora Bautista y a Juan 
de Orduña, participe, ahora, en la nueva empresa cine­
matográfica. 

Rocío Dúrcal va a ser la heroína del transido y ator­
mentado personaje de Jjana. Se vacilaba aún, porque, 
después de todo, solamente hace aBo y medio que los 
públicos de habla hispana aplaudían a \? encantadora ve­
dette de "Las Leandras", su gracia, su belleza y sus can­
ciones. Se vacilaba, pero "Marianela" que acaba de pro-
'agonizar, aún no estrenada, ha acabado con las dudas. 
Rocío Dúrcal "puede", muy bien, con el personaje de la 
Reina. Tiene arranque, casta y sentimiento. Y yo per-
analmente, creo que el papel, esté escrito como esté, le 
será más sencillo de Interpretar que esa dificilísima 
"arianela" galdosiana que acaba de coronar brillante-

•nente. 

lorge Rivero, uno de los galanes de moda en Méjico 
P̂Ongo que será el primer nombre masculino, tal vez 

.n1e' papel que antaño hiciera el llorado Jorge Mis-
est 11 no ŝ  s' nombre de Saby Kamalich, la bella 
bu 11 peruana afincada en Méjico, no irá tras las 

ellas de aquella "mora" que, en su primera versión, 
ontnbuyó a la fama de Sara Montiel.., 
lod^edan Puestos (históricos) por "cubrir", pero como 
oavia jg desconoce el relato final y no se ha designa-
techa de comienzo resulta, quizá, prematuro, espe-

|̂ar COn nombres, l o que está decidido es el nombre 
!e ,lrector, que será el mismo Angelino Fons que ha 
Prod"111̂0 "M111^3116 "̂ a P'ena satisfacción del mismo 
?aldosia0r españo1' I'uis Sanz í,ue financió ^ adaptación 

WÍM ^e'na loca" tal ve/ sea una de las primeras 
cauc S esPa"0ias —co-españolas— que entren en e l 
"ialáVV3 nueva y esperadísima ley de Prolección. Y 

El 
ía Se8undo proyecto en torno ;. la leyenda de jua-

estrene" con fortuna... 

toe ello nando me parece de mucha mayor altura, sin 
Mnics*Snifique menospreciar el nuevo intento his-
iei,0 "* Me llega todavía por cauces oficiosos, aunque 

j j ^ y o r responsabilidad. 
"^á H parece estar en njarcha muy activa, pendiente, 
Htt4 . € los refrendos oficiales y de la liquidez Gnan-
Uiión 'SP^sable para que no haya problemas. El 
? no (.se apoya en la obra teatral de Tamayo y Baus 
^ M o l ^ en ser sometido a la Censura previa. Glen-
Hs {n .n Peter conocen y» sus correspondientes versio-
íai¿n 'nglés. Lo que no se ha determinado aún es 

ya que dependen muchas cosas 
* es cié entre e"as~ Ia8 ^echas disponibles. Lo que 

(Vift 0 es que se quiere echar a andar enseguida... 
'Ucurg 1,0 se les ocultará, entre "La Reina Loca" y 
''aettf í e amor" existe un problema irreversible, a 
v"*5 cár ser̂ a P08'^6 lanzarse a producir una de 

e a la seguridad de que se adelantaría la otra. 
^ t0 a 'nconipatibilidad, sería ol provecto español el 

Por e a ^ayor riesgo. 
• iK^mi50 qu'ero termina este comentario expresando, 

I ? 'is&er108 lleP0rtiV0S» e' deseo que suele formularse 
''QU»35 ê confrontación en hi canch.. o en el cam-

H Que Vane. 61 mei0r 
í iú ' - .^bien en el cine en este caso, podría ser... 

raPido. 

^ De niña prodigio y actriz con 
propia Compañía, ha pasado 
a papeles secundarios 

^ Ella lo sabe y no lo oculta. Acepta 
que su momento ha pasado 

^ En plena gloria se marchó a 
América y esto la perjudicó 
aunque no lo admite 

^ Está contra el excesivo empeño 
didáctico de nuestra televisión 

Su nombre ocupaba el primer 
lugar de los repartos allá por 
los años cincuenta. Eran años 
difíciles en los que había que 
abrocharse el cinturón, pero sin 
embargo, ella paseaba por los 
escenarios españoles y los del 
Nuevo Mundo su propia compa­
ñía teatral. Su nombre es Mari 
Paz Molinero. 

•—¿Hay alguna diferencia en­
tre el teatro de los años cin­
cuenta y el actual? 

~Yo no lo diferencio. El tea­
tro actual tiene un nivel artís­
tico bastante importante. Creo 
que en España es lo único que 
tiene un relieve aceptable. Na­
turalmente siempre hay teatro 
de consumo, pero hay mucha 
gente que incluso se arruina 
porque éste alcanza cotas más 
altas. 

—¿Qué tipo de teatro se adap­
ta mejor a sus cualidades inter­
pretativas? 

—El mío —lo ha dicho rién­
dose, en broma. 

FALTAN AUTORES 

—Usted se marchó a América 
abandonando un poco el cartel 
que aquí poseía, ¿le perjudicó 
esto a su vuelta? 

—NI humanamente ni artísti­
camente perjudica el marcharse 
de tu propio país. Se requieren 
unos conocimientos que aquí no 
tenemos. Un artista dentro del 
tipo que sea, debe viajar, co­
nocerlo todo. 

—Pero con los artistas espa­
ñoles viene a ocurrir un poco 
como con los antiguos emigran­
tes, ¿se trata realmente de ir 
a hacer las Américas? 

-Eso depende de la suerte. 
Aquí hay muchos que sin salir 
del país han triunfado y han ga­
nado dinero y otros que han 
salido y han regresado sin nada, 
Actualmente los actores argen­
tinos están viniendo a «hacer 
la España» porque el peso ar­
gentino está por los suelos. 

Con esta mujer no se sabe 
nunca si habla en serio o en 
broma. Se ríe continuamente, a 
cada respuesta busca la ma­
nera de sacar el chiste. 

—Usted, que es una veterana 
de nuestro teatro, ¿qué defectos 
e encuentra? 

—Hay pocos autores impor­
tantes. Los críticos y un sector 
del público se meten con las 
empresas porque ponen en es­
cena muchas comedias extran­
jeras, que hasta cierto punto 
son necesarias, pero no con 
tanta asiduidad. Actualmente se 
pueden contar con los dedos 
de una mano los autores acep 
tables que tenemos en España 

naturalmente no se puede 
abastecer lodo el mercado con 
cuatro o cinco nombres, apar­
te que un autor no puede es-

Mari-Paz Molinero, famosa del teatro en los años cin-
cuenta, en la intimidad de su hogar. 

(Foto V. Tirados) 

cribir veinte obras al año... 
—Pero hay quien las escribe 

—la interrumpimos. 
—Por eso no le salen todo 

lo bien que le podían salir, por­
que indudablemente, ese autor 
que al parecer tenemos los dos 
in mente, tiene talento sufi­
ciente ya que lo ha demostrado. 
Lo que pasa es que haciéndolo 
tan aprisa no puede salir bien. 

FUE NIÑA PRODIGIO 

—¿Y quién tiene la culpa de 
que en España no existan más 
autores? 

—El empresario español está 
demasiado mecanizado y va 
síemr a lo seguro. Creo que a usted la obligaron a entrar TUVO MEJORES MOMENTOS 
eso es una labor que tenían en el teatro. 
que hacer los teatros oficiales. —Ya me explicará usted qué Mar' Paz Molinero se encuen-
Pero esto ha ocurrido siempre, vocación se puede tener a los tra enrolada actualmente en el 
las cosas no están peor que seis años que fue cuando yo eílu'PO Ia serte de televisión 
hace muchos años. comencé. «Crónicas de un pueblo». Encar-

Las cosas siempre han sido —Aparte del innumerable tea- na e' personaje de la esposa 
difíciles en este mundillo del tro que ha hecho, ¿la llamó el del maestro, el simpático y po-
teatro y buen testigo de todo cine? pulai" «Don Antonio», 
ello ha sido Mari Paz Moline- —Tengo en mi haber unas —¿No puede ser perjudicial 
ro, una actriz que comenzó co- quince películas, más de la mí- Para un actor una ser¡e de este 
mo se suele decir de «niña tad de la primera figura. t'P0? 
prodigio». —Y a su juicio, ¿qué es más —Este tipo de programas no 

—¿Es un handicap comenzar difícil? comprometen a nada, se puede 
de niña en esto del teatro? —Lo verdaderamente difícil e ^eclr que son como un baño 

—Es fatal. Le exigen a uno imprescindible para cualquier sedante. Es una distracción que 
mucho más. Yo la verdad, a to- cosa dentro del terreno artísti- hacemos con gusto, con gracia, 
dos los padres que ponen a co-lnterpretativo es el teatro, es V con est0 no quter0 fl"6 se 
sus hijos a trabajar a tempra- la base; lo demás tiene otros P'ense que sea el mejor pro­
na edad los metería en la cár- trucos. En el cine yo creo que grama, pero resulta simpático, 
cel. lo Importante es el director y —A su luicl0 áe experta, por-

—Ouiere decir con esto que en el teatro el actor. Que indudablemente lo es. ¿có­
mo está la televisión en nues­
tro país comparada con los paí­
ses suramericanos en donde 
usted ha trabajado? 

—Yo que he hecho televisión 
en América, considero que ésta 
tiene que ser muy amplia ya 
que entra en todos los hogares. 
No creo que TVE deba de estar 
siempre en un terreno didácti­
co, porque esto es una equivo­
cación. Claro está que nuestra 
televisión no se puede comparar 
con la de otros países, por 
ejemplo en Caracas, donde yo 
he trabajado mucho. Había en­
tonces cuatro canales, en el que 
pertenece al Estado se hacen 
programas de tipo cultural prin­
cipalmente, pero en los demás 
canales son programas comer­
ciales de todo tipo. 

Actriz importante allá por los 
añoo cincuenta. Con compañía 
propia en tiempos difíciles. Ac­
triz hoy también, pero sin nin­
guna pretensión. Ella sabe que 
pasó su momento y lo acepta 
can esa sonrisa que no le aban­
dona en ningún momento. De 
todas formas sigue en la bre­
cha, pues como ella misma con­
fiesa no tiene el suficiente di­
nero como para dedicarse a la 
vida contemplativa. 
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Anuncio or 
BJstos anuncios so reciben en nuestra Administración (Calle San Pe-

dio Cardeña. 34. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13) de NUEVE Y 
MEDIA de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a 
SEIS Y MEDIA de la tarde, así como en todas las Agencias de publicidad. 

PRECIO: 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más 2 pesetas. 

Alquileres 
A L Q U I L O máquinas 
escribir, calcular. «Cres­
po». Plaza Alonso Mar­
tínez. 7, teléfono 200520. 
SE ALQUILA piso l u ­
jo, amueblado, con telé­
fono 206697. 
A L Q U I L O piso lujo, 
amueblado 9.000 pese-
tas, z o n a el Carmen. 
Teléfono 204219. 
A R R E N D A M O S navo 
450 metros cuadrados, 
mucha altura, agua luz, 
fuerza, entrada camio­
nes y mucho terreno. 
Teléfono 208137. 
ALQUILO piso c a l l e 
Laín Calvo, amueblado, 
temporada. T e l é f o n o 
201884, 

ALQUILO piso lujo, con 
teléfono, amueblado, zo­
na E l Carmen. Teléfo-
no 201896. 
DESEO piso céntrico, 
dos o tres habitaciones. 
Prefiero zona N o r t e . 
Teléfono 208168, 

SE A R R I E N D A una 
granja a dos kilómetros 
de Brlvlesca, carretera 
general. 15 hectáreas de 
regadío y doce de seca-
no. Consultar con Fé­
lix del Campo en Los 
Molinos de Arriba, en 
Bíiviesca. 

ARRIENDO píos nue­
vo, amueblado, con ca­
lefacción, econó m i c o 
céntrico. Informes, te­
léfono 208828. 

ALQUILO piso a estu­
diantes, cerca escuelas. 
209769. 

A L Q U I L O piso calle 
Briviesca, con calefac­
ción. Briviesca, 18. Z.* 

SE ARRIENDA p í a o 
amueblado. I n f o r m e s , 
Francisco Grand m o n-
tagne, 5. 6.». H . 

A L Q U I L O piso lujo, 
209769. 
ALQUILO piso cént r i ­
co, amueblado. Teléfo­
no, c a l e f a c c i ó n . 3.000 
mensuales. Teléf. 204858. 
ALQUILO piso soleado. 
F e r n á n González, 52. 
1.500 pesetas. Informes. 
206807. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. (3.000 pese-
tas), en Avda. de Fa­
lencia, 83, 5.8. Izqda 
Visitar, de 5 a 7. 
H A B I T A C I O N amue­
blada, para señori tas; 
tiene entrada indepen­
diente, cocina, ducha. 
Teléfono 201398. (De 11 
a 7). 

SE ARRIENDA p i s o , 
ascensor, tres habitado, 
nes, calefacción central 
y agua caliente. Calza­
das. Particular, 1. habi­
tación 13. Info v m e s, 
portería. 
ALQUILO o vendo am­
plios locales, pro p í o s 
p a q uctería, guardería 
coches, taller. Ra z ó n. 
Plaza Vega. 18, 3* 
ALQUILO piso amu« ' 
blado. todo c o n f e r í 
céntrico Telél 203010 
ESTUDIANTES alqui­
lo piso amueblado, cer­
ca Aparejadores. Ave­
nida del Cid, 16. 6.» F . 
ALQUILO piso tres ha­
bitaciones. San Gil, 5, 
1.650. Razón. P a d r e 
Arámburu , número 5. 

F. 
ARRIENDO piso. P i ­
sones. B, tres dormito­
rios, estar, terraza, co-
clna. calefacción a g u a 
callente. Tratar, Ave­
nida General Vigón. t. 
4.°. A. 
ALQUILO piso amue­
blado, nuevo, céntrico 
calefacción y agua ca­
liente central. Burgon 
se. 22 8°, B. 

S E A L Q U I L A piso 
.amueblado, para estu­
diantes. Calle Valentín 
Jalón, núm. 12. 7.9, F. 
PISOS ALQUILER en 
calle Vitoria y carrete­
ra Vlllimar, desde 1.500 
pesetas. Viviendas Cas­
til la, S. A. Vitoria. 247. 
Teléfono 220523. 
ALQUILO piso amue­
blado, calefacción cen­
tral. Teléfono 202274. 
DOS PISOS amuebla­
dos alquilo, televisión. 
Carretera de Logroño, 
13, 2.e. E. 

Automóviles 
y accesorios 

ALQUILER sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1450 
1500, 124 850, 600-E y 
R-8, Morris 1300, M-G. 
— «Scrvi-Auto». Sanjur-
Jo, 9, teléfono 222715. 

AUTOS BLANCO.— A l 
quiler sin conductor: 
600-D, 124, 850. nuevos. 
Barriada Hiera. B, 69. 
Teléfono 2206S8 

GAMONAL 228. vende 
varios 600-D, 850. 124 
1500 gasoil y gasolina 
4-F. 4-L R-8. Simca? 
1000 Citroen A-K 350 
400, Dlanne 6.— Gran­
des facilidades, 12, 18. 
24 meses Revisados, ga­
rantizados 

VENDEMOS y garan­
tizamos seis meses, des­
do 5.000 pesetas, varios 
600-D. 850 y 850 coupé. 
124-L. 1500 gasoil y ga­
solina 1430 varios: 1500 
familiar varios; depor­
tivo N S U ; R-8, R-8 
T S ; 4-L Super; Gordi-
nt; Doclge Dart gasoil; 
Simca 1200; Slmca 1000 
varios; M.Q. 1100 va­
rios; M.G. 1300 varios; 
Mini 1000; Mercedes 190 
gasoil; Citroen T i b u ­
rón; Break 2 CV: Sia-
ta; DKW gasoil; Land 
Rove r - Grandes faci­
lidades Visítenos s i n 
compromiso. Tam b I é n 
sábados tarde. Madrid. 
40 y Albóndiga 2. Telé­
fono 207087. 

GIIICA se necesita con 
conocimientos de coci­
na Sueldo a convenir 
Vitoria 20 8.» derecha 
SE NECESITA cama 
rera. Hostal Moderno 
(R O C núm 2 574) 
NECESITO chica Ave­
nida del Cid. 45 Bar 
Restaurante Sedaño 

A U T O M O V I L E S 
de alqui 1er s i n 
c o n d uctor. todas 
marcas. -~ A u t o s 
P L E N . Avenida 
Genor a l V 1 g 6 n. 
Edificio Otamendl 
Teléfono 222949. 

PARTICULAR v e n d e 
600 a particular. Telé­
fono 222852. 
C E B A LLOS. Alquilei 
sin conductor t o d a í » 
marcas Precios econó­
mico* Por meses des­
de 5.000 pesetas incluí 
dos kilómetros. C a 13 e 
Avila 3 (paralela Alfa, 
reros) Teléfonos 207928 
y 208176 
COMPRO 1.500 Seat o 
Dodge familiares buen 
uso. Caleta 18. 

Colocaciones 

SOLO mañanas, nece­
sitamos mujer limpieza, 
por horas. Info r m e s, 
esta Administración. 
S E O F R E C E plntoi 
empapelador Juncuas 
Teléfono 222608 
f M T O R T A N T I S I M O: 
Gano 1.000 o más pese, 
tas sema nal mente tra-
bajando en casa horas 
libres Hombres, muje­
res cualquier edad Pa­
ra 'nformes envíen diez 
pesotas» sellos Apartado 
124 León 

NECESITO chica ínter 
na cuatro personas. V I . 
torla 115 TM A Tar­
des 

t.300 SE OFRECE 
a empleada de ho­
gar ln t e r n a sa 
biendo cocina Pre-
sentarse en Benltr 
G u t i é r r e z 3. 2.» 
ízqda ( J u n t o a 
Audiencia) 

SE NECESITA matri­
monio sin hijos, p a r a 
chalet en Burgos In ­
formes, esriblr al apar­
tado 37. 
NECESITAMOS apren­
dices 14-16 años. Indus­
trias «Perro». D i e g o 
Laínez, 20. (R. O C. 
2622). 
SE NECESITA c h i c a 
de servicio, interna. Ge­
neral Mola, 17. 4.o. C, 

SE NECESITA c h i c a 
para casa buen sueldo 
Informes Mesón Bur-
gos 
SE NECESITA mucha­
cha, buen sueldo Vito , 
ria. 19 1° Izqda 
NECESITO chica ser-
vicio Novedades Temí-
ño Plaza Mayor. 9 Te­
léfono 224130. 
S E N E C E S I T A bar-
man. Razón M e s ó n 
Rueda San Lorenzo 20 
( R O C . 2,898) 
SE PRECISA chica fi­
ja, de 20 años, en ade­
lante para matrimonio 
sólo, con un hijo buen 
sueldo. Razón La Or en­
saña Calle Miranda 6 
SE NECESITA mujei 
de limpieza Informes, 
restaurante Estación de 
Autobuses (R O C. 
2.680) 

SE NECESITA mucha-
cha fija o as i s ten ta 
buen sueldo Plaza doc­
tor Alblñana 3. 6.°. de­
recha. Teléf 200495 
SE NECESITA mucha­
cha sueldo 3.500. Paseo 
de la Isla. 6, 7.0, A. 
Bey re, 

PASTOR y zagal, para 
ganado vacuno, se ne­
cesita, buen sueldo Pa­
ra tratar con los due­
ños, hermanos Olmo en 
Modúbar de la Empa-
redada (ROO. 2 729)> 
NECESITO chica con 
Informes sabiendo obli­
gaciones San j urjo, 11, 
7.9. derecha. 

N E C E S I T O empleada 
de hogar, Interna' —tie­
ne compañera— c a s a 
con niños Avda. Reyes 
Católicos Edificio Cis-
ñeros, l.4 C, 
SE NECESITAN d o s 
camareras Restaurante 
La Casuca. Ajo (San-
tander). Llamar al telé­
fono 222830 (Registro 
O. C, 2.730). 
IMPORTANTE empre­
sa de Burgos necesita 
personal sin especiali­
zar, para su Departa­
mento de Ventas Pre­
ferible mayores 23 año? 
interesados presenta r-
se. de 9 a 11 en Apa 
rielo y Ruiz. 3 y 5 
bajo 
NECESITO chica Vito 
ria 56. bis. 13.«. dere­
cha Buen sueldo Telé­
fono 224268 

S E N EC ESITA 
c h i c a , con Infor­
mes. Martíne2 del 
Campo, 11, 5.c. cen-
tro 

NECESITO barman o 
camarera, de 18 a 18 
años, para Bar. Infor­
mes. Bar-Rcstaur a n t e 
Avenida. Avenida del 
Cid., 92. IR O. C. 2748) 
SE NECESITA familia 
preferentemente con h i ­
jos, deseen trabajar en 
faenas agrícolas y aten­
der ganadería Propor­
cionamos vivienda Lia 
mar al 8 de Torduele? 
o al 224005 de Burgos. 
SE NECESITA c h i c a 
con Informes. Avda del 
Cid 10. 2.» Dcha.' 

PELUQUERIA se 
ñoras Her m a n a s 
Ortlz, Avda, Cid 
72. I.», necesita ofi­
ciala. Razón domi­
cilio u oficina Co­
locación (R,O.C, 
2.755). 

SE NECESITA chica. 
Informes, Paloma. 41, 
primero. 
S E N E C E S I T A asis­
tenta o chica fija. Poca 
familia B u e n sueldo. 
Santa Cruz, núm. 29, 
9.c E. 
EMPLEADA de hogar 
interna, se precisa, pa­
ra matrimo n i o s ó l o . 
Avenida del Cid. 32. 4.a. 
C. Teléfono 206261. 
S E O F R E C E pintor 
empapelador. Santama­
ría. Pida muestrarios al 
teléfono 221057. 
NECESITO chica. Calle 
Trinas, número 10, 5,c, 
derecha. Teléf, 203126. 
SE NECESITA chico, 
para mostrador, de 14 a 
16 años. Bar Achuri. 
Moneda. 23. (R. O, C 
2.758). 
EBANISTA joven ne­
cesito. Doña Bérengue-
la, núm. 8 (R. O. C . 
2.752) 
NECESITO chica aten­
d e r dos personas, en 
Bilbao. 4.000 pese tas . 
Trato familiar. Un mes 
vacaciones. Info r m e s, 
Santa Dorotea. 10, 5.*, 
izquierda. 
NECESITO chica; buen 
sueldo, San Cosme, 2, 
3.5, Dcha 
SE NECESITA ^ ñ o r a 
de limpieza. Restauran­
te Casa Elias. Llana de 
Afuera, 5, (R. O. C, 
2.625). 
NECESITO interna, co-
nocimiento cocina, poco 
trabajo, sueldo intere­
sante. Teléfono 206562 
SE NECESITA chófer 
repartidor, para Agen­
cia de transportes. Los 
interesados, personarse 
en Transportes Helgue-
ra. (R, O. C, 2.767), 
MUJER independiente 
Propio negocio distr i­
bución mayor línea in­
ternacional (ki produc­
tos de belleza G a n e 
nuevos conocimle n t o s 
a m i s t a des e Ingresos. 
Llame ahora al 209956 
de Burgos o apartado 
postal 14.875 Madrid 
SE NECESITA chica 
Reyes Católicos Edifi­
cio Gisneros, 5, B, 

SE N E C E S I T A 
chico. Me s ó n «El 
que faltaba». Fer­
nán González, 37. 
(R O. C, 2.403). 

SE N E C E S I T A 
pintor. Moneda. 19. 
D e l l x . (R O. C. 
2.676). 

COSTURERAS pa 
ra guantes de piel. 
•» máquina, se ne­
cesitan en fábrica 
le guantes «Eman-
je» . C a l l e Avda 
Reyes Católicos. 35. 
bajo (R.O.C.. 2764) 

NECESITASE asisten-
ta. dos horas mañana. 
Mola, 18, l í 

NECESITO chica, 
poca familia, m u y 
buen sueldo. Vito­
ria. 46,-8». C. 

SE NECESITA asisten­
ta, de 11 a 2. Plaza de 
la Cruzada, n ú m. 1. 
S.", A. 
SE NECESITA barman 
Bar Placer. Plaza Vega. 
(R. O. C. 2.674). 

SE NECESITA señora 
con conocimientos de 
cocina. Teléfono 206713. 
(R. O. C, 2.604), 

SE NECESITA c h i c a 
con informes. Teléfono 
203402. Avenida General 
Vigón. 10. 8.» Dcha. 
GANE hasta 25.000 pe­
setas mensuales traba­
jando en su propio do­
micilio durante sus ho­
ras Ubres, sin títulos ni 
conocimientos especia­
les con las últimas ac­
tividades modernas, las 
más sencillas originales 
y lucrativas del momen­
to. Exito garantizado 
Solicite información in­
cluyendo cuatro pese­
tas en sellos de Correos 
a Labor Alba Ref 47. 
Calle Enamorados 23 
Barcelona—-13 

I N D E P E N D I C E S E y 
gane 20.000 p e s e t a s 
mensuales aprendiendo 
serigrafía. profesión fá­
cil , apta ambos sexos. 
Pida información gra-" 
tis. Mator Muntaner 81. 
Barcelona. 

FALTAN señoritas que 
deseen coloca r s e en 
Barcelona c o m o e m-
pleadas de hogar sala­
rlo inmejorable Dirigir­
se a SERVIC Delega­
ción en Burgos c a 11 e 
Mirnda 6 Teléf 202385 
Central en Barcelona 
Casanova 210. 8° 2.» 
Teléfono 2391968 

CHICA fija sepa algo 
cocina, buen sueldo. V i ­
toria, 28. 2.e 

SE NECESITA c h i c a 
interna, para matrimo­
nio con niños, sabiendo 
cocina, con info r m e s. 
H a y i n t erina, buen 
sueldo. Informes, de 12 
a L San Francisco. 95. 
PARA Madrid se nece­
sita muchacha, matri­
monio y dos niños, suel­
do de 4.000 a 5.000. se­
gún aptitudes. I n f o r ­
mes. Martínez del Cam­
po, núm. 1. L* 
CHOFER para Pegaso 
pequeño, con experien­
cia en carretera, se ne­
cesita. Fábrica ele So­
pas. Ronda. 10. (R.O.C. 
2.776 > 

SE NECESITA cjh i c n 
para Santander, Telé­
fono 204997. 
I N T E RESANTKS ar­
tículos de importación, 
para regalo de Navidad, 
se desea vender a tra­
vés de representantes 
de t o d o s los ramos. 
Muy buena comis 1 ó n. 
Interesados, escribir a 
K. G. Larsson. General 
Yagüe. 13. Madrid, 0 
¡VI A T R I MONIO sólo, 
necesita chica de 14 a 
16 años, libre de 5.30 « 
9. Trinidad, 8, 8.». A. 
SE OFRECE delincan-
te. Plaza de la Cruza­
da, 6, 5.», C. Teléfono 
203249. 

NECESITO oficial eba­
nista, bien retribuido, 
sueldo a co n v e n i ¡r. 
Francisco Salí ñ a s , 22 
teléfono 222917 (Regis­
tro O. C, 2783), 

SOLICITO agentes en 
plaza para venta calen­
darlos, artículos de re­
clamo, regalo, publici­
tarios y calcoma n í a s . 
I n t e r esante comisión. 
Interesados, dirigirse a 
Representaciones Oes­
te. Plaza San Vicente, 
5, 4.«, B. Teléf. 212942. 
Salamanca. 

S E N E C E S I T A N 
dos chicos. He 14 
años. Razón. Circu­
lo de la Unión (Re-
gistro O. C. 2.679). 

"i 
i 
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i 
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M A T E M A T I C A S i, 
ca. Latín Griego, p w 
cés 4.1. S.» 6.» 
da. COU Vitoria 57 l; 
tardes. 222876 ' 

OFRECEMOS tra­
bajo a cinco seño­
ras o señoritas, ma­
yores de 20 años, 
que dispongan de 
tiempo libre. Ofre­
cemos elevados in ­
gresos. Pre p a r a-
ción por parte de 
la empresa. Intere­
sadas, presentarse 
en plaza Primo Ri ­
vera, núm. 6, en­
tresuelo, derc c h a . 
de 4 a 6 t a r d e , 
(R. O. C, 2.766). 

Compras 
y ventas 
C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid telé­
fono 223239. 
ESTANTERIAS metá 
ticas Teléfono 203837. 
COMPRO lana de col­
chón a cambio de col­
chones modernos. Lla­
mar teléfono 224337. 
SE VENDEN baterías 
para dormir gall i n a s 
tipo A. Tratar Carlos 
Rojo. Cabía n teléfo­
no 7 . 

SE VENDE basura de 
oveja o se cambia por 
paja. Informes Mesón 
Burgos 
POR TRASLADO ven­
do hermoso trinchero y 
cocina de butano, pre­
cio de ocasión, sólo por 
tres días, en Avenida 
del Cid, 65. 4.«, derecha. 
V E N D O lámpara de 
pie, tocadiscos, m e s a 
mármol, cámara foto­
gráfica. Avda. del Cid, 
37. 4.» F . 

SE VENDEN 7.000 k i ­
los de uva y 3.000 de 
alfalfa. Amador Balbás. 
Vallojera. 

Créditos 

DESCONTAMOS letras 
pisos.— «Aleza* Plaza 
Santo Domingo 7 Te­
léfono 201489 
CREDITOS a construc­
tores, particulares in­
dustriales. Crédito cual­
quier cantidad - «Ale-
xa». Tel éf on o 201489 
Burgos. 

FINANCIAMOS termi­
nación obras. - «Aleza». 
Plaza Santo Domingo 
7 Teléfono 201489 

Enseñanzas 

BACHILLERATO aíe-
mental y superior. Cul* 
tura general Oflcl ñ a s . 
Bancos Secretar l a d o 
Ta qu Igraíía Mecano­
grafía Academia Cen­
tro 
OPOSICIONES Minis-
terioa civiles. Correos, 
Bancos.— Ac a d e m i a 
Centro. Laín Calvo, 4. 
Concepción, 28. 
ENSEÑANZA garanti­
zada. B a c h 111 e r a t o, 
quinto Reválida, sexto 
O r a d uados Escolares. 
Letras, Ciencias.— San­
ta Clara, 57 (interior). A 
CLASES particul a r e s , 
Matemáticas. Física y 
Química de Bachiller y 
Magisterio. Telf. 207884 
ÜNTVER SFT ARIO da­
rla clases a colegio o 
instituto. Teléf 203249 

BACHILLERATO 
completo; C. O. U 
100 por 100 aproba. 
dos Septiembre 
E. G. B., profesores 
titulo universltarú; 
(Letras-Ciencias •• 

Matricula able r t n 
«C. E. C.» Ll a ñ a 
Afuera. 8. tercero 
209531. 

DOY CLASES particil. 
lares, bachiller, horaj 
por la tarde de 6 ea 
adelante Melchor Prte. 
to. núm 1 10 B 

E S T U D I A N T E de 
Obras Públicas darla 
clases particulares ¿5 
Matemáticas. Fís ica, 
Química de bachiller 
Teléfono 204436 
CLASES de periodismo, 
radio, televisión. Profe. 
serado universitario es-
pecializado Horario a 
convenir Te l é fonos 
204970 v 202158. 
DAMOS clases E,G,B, y 
Bachiller. Teléf. 221291, 

D E S C R IPTIVA 
M a t e m á t i c a s . Me­
cánica. Aparejado 
res, O. P. Grupos 
para Febrero y Ju­
nio.— Academia 
J. C. Plaza Alonso 
Martínez, 1. Telé­
fono 209345. 

SEÑORITA Magisterio/ 
da clases E.. G.B., Fran 
cés y Matemáticas, Te 
léfono 201903. Valenti 
Jalón. 10, 5.5. C. 
DOS SEÑORITAS con 
bachillerato superior 
dos cursos de MagistC' 
rio, aprobados, se ofre 
cen para clases particu 
lares o como señorita 
de compañía para ni 
ños. Pisones. 15. ^ de 
recha, 
C O R T E y confecc'óü 
sistema «Marty» 1"^ 
rosadas dirigirse Aw 
nida del Cid 16 9»! 
Escalera derecha 
PREPA UACIONES 
oposiciones Cajas Ba* 
eos Comercio, Contad 
Helad Cálculos Mercan­
tiles Individuales, 
pos nuevos. Teléfono 
220339 Jesüs Maris 0'' 
doño. 9 1" 
C.O.D. • Sexto 
lida, Primero Pol1^' 
lente, Quinto, Cuar' 
Tercero. - Econóro^ ' 
Gran aprovechaif^ 
Vitoria 57 l.«. ^ 
222876 . 
PROFESORA dip!^ 
da 'Ja clases de 
cés. Teléfono 202385̂  
LICENCIADA con £ 
periencia, prepara ^ 
tín. Griego, tod^ ^ 
niveles. M a d r l f ' 

DOY CLASI* 
na. E.G.B. Telef- ^ 

funerarias je 
FUNERARIA fn [tl 
sé, Traslados. 
rros C o n « u l a 0 j 
Avisos. Avenid» 
2. Teléfono 209«- Jfr 

-FUNERARIA 
sé. Entierros 
blos. llamando ai ^ 
NUEVA F ^ ^ V 
San José. V f T l l t f 
clos Consulado. r ¿ , 
sos, Avenids ?*' 
Teléfono W ^ 2 - jt 
F U N E R A R I A J ^ V 
«é. Venta * e c ^ -
provlncla ^ ' 
FUNERARIA J J V 
sé. Entierros. 
muy económw gj| 
sulado 11 

t u 1 r>/ ' f \o 



Necesi tamos 
PEONES v ALBANIIESI.1 

Informes: General Dávila, Moque A-I.0 
General Vigón (obra) 

Construcciones ARRANZ ACINAS 
(R. O. C. número 2.065) 

SE NECESITA 
M A Q U I N I S T A 

111 

PARA CATERPILLAR 0-4 

S. A. 
Presentarse en los Talleres ie Maquinaria del Morco 
(Urbanización Reyes Católicos de 9 a v de 3 a 6) 

(R. O. C. 2.774> 

mi 
S E M I L U J O 

M u y eentricos. Inmejorable or ientación, solea­
da. Cinco amnlias habitaciones exteriores, todo 
parquet, empapeladas, maderas nobles dos ba­
ños. Calefacción v asrua caliente centrales. 

Facilidades de pago 

Informa: MICES MONMRIO 

l 
IHMBBHI 

por 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pe­

dro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13) de NUEVE Y 
M E D I A de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a 
SEIS Y MEDIA de la tarde, así como en todas las Agencias de publicidad. 

PRECIO: 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más 2 pesetas. 

fincas 

VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano. 
SE VENDEN loca 1 e s 
exentos, «iesde 100 me­
tros cuadrados a 2.000 
metros cuadrados Ra­
tón teléfono 200138. 
VENDO pisos desde 
300.000 Muchas facill-
dados. Exentos Infor­
mes, Pisones, número 
20. Garaje.-
A R R A N Z A C I N A S 
ofrece una serie com­
pleta de viviendas en la 
ciudad. Inmejorable ca-
Udad. Precios muy in­
teresantes Inf o r m e s. 
Plaza de la Cruzaba 1. 
PISOS 3-4 dormitorios, 
salón, calefacción y 
egua caliente cen t r a» 
Exentos. Facilidades 
hasta 15 años. Edificio 
Santa Clara, 46-48 «In-
coflsa». Almirante Boni-
faz 3 
SUBVENCIONADAS. 
Gran variedad de v i ­
viendas sociales. Exce­
lente constr u c c i ó n y 
acabado. ARRANZ 
ACINAS. 

UiENClA «FIUO 
GA».- Pisos locá­
is alquileres trae-
pasos Oflc 1 n a s 
Vitoria 59 foléfo-
Ins22l74fi 220271 

V E N T A de viviendas 
subvencionadas. Aveni-
da Eladio Perlado, por­
tal número 4 (Capis-
«W. Desde 230.000 pe­
setas. Cuatro habitacio­
nes. C o n s t r u c c i o n e s 
^nchez y García. 
5USEGOSA. Pisos pa­
ja habitar y próxima 
efrega. Cuatro habita­
ciones exteriores. So­
l í s imos . Mínima en-
^üa. Facilidades quin-
J« anos. Informes. Vi-

142. Teléf. 224133. 

Xilinos casas con in-
^ - A U m P C 
1,0 201489 Tpléfo-

f 

!ES . B U - B l » 
venta de pis.» lia-
Ve mane y 
S()8 «n f a s r 
eonst 

01-
de 

, rucci 6n ' a 
^ altuactón de 
^ Vitoria Mim 
^ \ ^ r a d a miciai 
Qestfl a convenir 
J^nde , fflc,(lda. 
^ nformeg C8. 

te. 

fewfe 0>afJS0 calle Va-

V E N DO pabellón 
1.900 metros cua­
drarlos c o n uflcl 

, ñas viviendas al­
macén situado en 
carretera gen e r a ' 
Madrid I rún . pro-
pió cualquiei negó 
ció Informes »el6. 
fnno ?ni3i2 

CONSTIltJCC I O N E S 
González Alonso. Vén­
eta pisos pisos calefac­
ción central, protección 
oficial, enchapados se-
ligrafía hasta el techo 
en baño y cocina. Gas­
tos reducidísimos. In ­
formes, F r a n c i s c o 
Grandmon t a g n e, 21.. 
obra. Vitoria, 115. ofici­
na. Teléfono 222374. 
VENDO, llave en ma­
no, magníficos p i s o s 
a u b venclonados, solea­
dos, calefacción indivi­
dual c a r b ó n , porrero 
e 1 é c trico, mejor zona 
Gamonal urban i z a d a. 
Grandes facilidades. l u -
form es. F r a n c i s c o 
Grandmontagne, 6, p r i ­
mero, F. 
OCASION vendo piso 
ACnntonia Pelf 200ft27 
PISOS 90 por 100 exen­
tos contribución 20 años 
4 y 5 habitaciones, ca­
lefacción in d i v i d u a 1 
carbón. Precios desde 
303.000 pesetas. Facili­
dades pago. Verlos, sin 
compromiso. Ofic i n a s. 
calle Vi 11 a l ó n . 7, 1;», 
c e n t r o . Inmobiliaria 
Fuentccillas, S. A. 
PISOS üavf .-n mano 
semiluju muy céntricos. 
1 n m e 1 o rabie orienta­
ción soleada c i n c o 
am p l < s 5 habifacloncs 
exteriores t o d o par­
quet empapoladas. ma-
d e r a s nobles do? ba-
fíoc ca ' ^^cc ión y agua 
ca'Mentf centrales Fa-
ciudades de pago In­
forma. Mmacenes Mo-
«pterio 

VENDO toca) 60 me­
tros a 4 000 pesetas. Te­
léfono 20Sfi71 También 
lo alanilo 
VENDO p'h»o calefac­
ción Individual Reyes 
Católicos M R« Razón 
portería 
VENDO piso calefac­
ción central Santa Cla­
ra 40 Informes porte­
ría 
VENDO casa planta y 
piso con garaje v huer­
ta, en Barriada Vllc.ra. 
Telefono 205654 

PISO .'xterlor céntrico 
exento cuatro habita­
ciones, paño Razón, Al­
fonso X el Sabio 42 
4o C Teléfono 220838 

SE VENDE piso, calle 
Calvarlo número 4. dos 
h a b i t a c i o n e s , cocina 
despensa y servicio. I n ­
formes Awnlda Cruce 
ro primer portal se-
trundn piso, D. 
SE VENDE bohardllP» 
céntrica fres habitacio­
nes Razón esta Adml-
nistrncMn 

VENDO o alquilo piso 
Grandmontagne, 6 Te­
léfono 22133*4, 
SE VENDE piso 280.000 
p e s e tas, tres dormito­
rios, cocina cora e d o r. 
despensa, bohardilla, ca­
lefacción carbón. L o s 
Colonia, 8. 2.°, D . Infor­
marán Avda. del Cid. 
72 2.a B 

CHALET en zona, re-
sidehcial esta capí t a i 
vendo con facilidades 
Permutar ía por local o 
finca rústica Teléfono 
20X809. 
VENDO piso en calle 
Alférez Provi s i o na 
(transversal San Pedro 
Cardeña) Razón, Ro­
mancero, 13, t.í. A. 
V E N D O casa en La 
Nuez de A b a j o con 
agua José San Martin 
VENDO casa planta ba­
ja industria, cinco pi­
sos uno libre, a l g ú n 
mueble o piso Ubre y 
planta. San Juan. 51 2.« 
OPORTUNIDAD. Piso 
exterior, cuatro habita­
ciones, baño, gran te­
rraza, soleado. Vitoria 
255 10.« B. 

VENDO o arriendo pi­
so Melchor Prieto 18 
4.° H . Tratar portero, 
VENDO piso cinco ha­
bitaciones, exento. Con­
de Don Sancho, 1 Z.\ 
derecha. 
V E N D O piso exento, 
cuatro habitaciones am­
plias Gamonal. 199.000 
pesetas Teléf. 204858 

VENDO cuarto pi­
so, izqda. General 
Mola. 19 . 21. Obra. 

VENDO molino pie ca­
rreteras, ferro c a r r i l 
próximo, región Aran-
da, casa fincas, apto in­
dustrias, veraneo, cria­
dero pesca. Hermanas 
Alamo. Valdanzo (So­
ria). 
POR TRASLADO, ven-
do p i s o mediano, en 
Construcciones * Mey-
sa», a su precio Ba­
rriada Militar, p l a z a 
Dos de Mayo, bloque 
14 l * . Izqda. 
V E N D O solar 10.000 
metros. 2.500 construi­
dos en pabellones y dos 
viviendas dentro casco 
capital. Informes, telé­
fono 204117. 
VENDO piso en Lain 
Calvo. 128 metros, bien 
soleado, para cualquier 
industria Teléf. 201183, 
VENDO precioso piso 
todr exterior cuatro 

habitaciones galerías 
terraza San Francisco 
27 1» Verlo de 8 a 7 
farde 
COMPRO finca coto re-
dondo, 800 a 1.500 hec­
táreas. Ofertas a Joa­
quín González. Doctor 
Arelza, % 7.« Izqda. B i l ­
bao. T e l é l 419738. 
V E N D O p i s o cinco 
habitaciones, cal e f a c-
ción. Calle Vía Empal­
me, 8. Informes, porte­
ría. 

VENDO piso cuatro ha-
b i t a c i o n e s , soleado, 
exento, económico. Ave­
nida del Cid, 19. Infor­
mes, Reyes C a t ó l i c o s , 
33, 2.«, A . Teléf. 221830. 
VENDO piso Albóndi­
ga, 13, 4.9. Cuatro habi­
taciones. Facili d a d e e 
pago. 
VENDO piso de cuatro 
habitaciones. Informes. 
Francisco Sarmiento. 10 
l.c C. 
SE V E N D E piso dos 
habitaciones, cocina y 
servicio, agua corriente 
y patio, todo muy eco-
n ó m 1 co. Carretera de 
Arcos, número 17. Te­
léfono 203936. 
VENDO piso céntrico, 
soleado, sin gastos. Con­
sulado, 13, 4.°, Izqda. 

Ganados y aperos 
LECHEROS. Se ven­
den dos novillas y una 
vaca holande á á a d o s 
abocadas a parir Tra­
tar con los dueños fíer-
manop Olmos en Mo-
dúbai do la E m p a ­
redada 

POR SOBRANTE, ven­
do un verraco pura ra­
za Landrace. Para tra­
tar, Carlos Rojo, en Ca­
bla 
VENDO novillas holan­
desas un año Mariano 
Pérez Granja do Esco­
billa. 
SE V E N D E rebaño de 
ovejas. Para tratar Pe­
tra Manrique Dúo ñ a s. 
Villasandino. 

SE OA pensión comple­
ta a estudlanres Infor 
mes Mesón Tuan XX111 
teléfono 221739 
R E S I D E N C I A estu-
diantes priSxlma Escue-
la Aparejador p s pen­
sión completa calefac­
ción «tr TVléfp 223275 

221089 
»OV PENSION céntri­
ca Teléfono 208119 
DOY PENSION a dos 
estudiantes con cale­
facción y teléfono Ave­
nida Valencia 6. 5» A 
Exterior 

PENSION completa o 
dormir Petronila Casa­
do 51 4 o B 
P E N SION económica 
Santander 1 3.». dere­
cha 
SE DA PENSION com­
pleta. Calle Vitoria. 171 
4.9, G. 2.a escalera ma­
no derecha 
DOY PENSION. Julio 
Sáez de la Hoya, nú­
mero 2, 6 C . 
P E N S I O N completa 
C a 11 e F r ancisco Sar­
miento, núm. 6. 1». F. 
DOY PENSION. Reyes 
Católicos. Edificio Co­
lón. 8.0, B . 

SE A D M I T E N huéspe­
des. Pensión completa, 
trato fam 11 i a r. S a n 
Francisco, 145. 4.9, C. 
ESTUDIANTES. Habi­
taciones Florida. Miran­
da, 7. 2.° Frente Esta­
ción Autob uses . I n-
formes, Madrid. 2, 1.° 
DOY PENSION com­
pleta a dos estudiantes. 
Calle Melchor Prieto, 
22, l.«. Izqda 
PENSION completa o 
dormir, con derecho co­
cina. Calle Vitoria, 172 
9.9, E. 

SE DA PENSION com­
pleta, con calefacción 
Llamar al teléf. 202505 
H A B I T A C I O N amu 
blada, para señoritas 
tiene entrada indepen­
diente, cocina, du c h a. 
Teléfono 201398. De 11 
a 7. 
S'E O F R E C E habita, 
ción dormir, en buena 
casa. Teléfono 221995 
DOY PENSION estu­
diantes. San Gil, 6, l.« 
DOY PENSION com­
pleta a estudiantes, o 
sólo dormir. Calle Ma­
nuel de la Cuesta. 9. 
6.9. A. 
DOY PENSION. Ave­
nida Reyes Católi eos 
35. Portería 
PENSION completa lJ 
estudiantes. Comodidad. 
Clunia. 17 5.9. E. 
CEDO habitación d o s 
camas, pensión comple­
ta. Calle San Francis­
co, núm. 147, C. 
ADMITO dos personas 
a dormir. Calefac c i ón 
central. Teléfono 224538 
DESEARIA tener estu­
diante pensión comple­
ta. Calle Madrid, núme­
ro 4. 6.°, Izqda. 
SE OFRECE pensión a 
señoritas o caballeros, 
hasta cuatro, o comer 
por su cuenta, señora 
para atenderles. Seda-
no. 2. Teléfono 223214. 
CEDO habitación dos 
camas dormir. Ba r r i o 
Gimeno, n ú m . 12-14, 
tercero. 
PENSION completa o 
dormir- Plaza de Ve­
ga, 27, entresuelo, iz­
quierda. 

ESTUDIANTES: Cuan-
tos deseen pensión pa­
ra el curso 1972-73, pue­
den pasar a informarse 
en las oficinas del Club 
Unlversita r i o . Ca 11 e 
Santander, número 2. 
Horario de 6 a 8 de la 
tarde. 

DOY PENSION estu­
diantes, completa y ca­
ma, 98 pesetas. Habita­
ciones una y dos ca­
mas. Hay calefacción. 
Puebla, 2. l.« 

VENDO piso. Albóndi­
ga, 13, 4.«. Cuatro habi­
t a d o n e s. Facilidad es 
pago. 
SE A D M I T E N chicos o 
chicas a dormir, a pen­
sión o con derecho co­
cina Avda. General V i ­
gón. Portal, B, 4.0, A. 

DOY PENSION c o m ­
pleta, casa confortable, 
calefacción central. Ca­
lle Vitoria, 115, 2.9, E. 
PENSION o dormir, ca­
lefacción central. Reyes 
Católicos. Teléf. 220292. 
PENSION completa o 
s ó l o dormir, calefac­
ción. Calle Soria. 8. 2.° A 
CENTRICO, doy pen­
sión dos amigos estu­
diantes. Trato familiar. 
Teléfono 202689. 
DOY PENSION com­
pleta. San Franc i s c o, 
145, 6.9, B . 
CEDO habitación dor­
mir y lavado, caballero. 
Calera, núm. lo. 4.9, ha­
bitación 12, 

Muebles 

SE VENDE sofá-cama 
y dormitorio. Padre Sil-
verio. 2, 4.9, C. 
SE VENDE sofá. Alfa­
reros, 8. M. Gómez. 
VENDO dormitorio ma­
trimonio, c o m p l e t o , 
bueno. San Francisco. 
G. 3.9, D. 
OCASION. Se v e n d e 
d o r m í torio completo, 
matrimonio, dos camas. 
Muebles cocina metál i ­
cos. Teléfono 209529 y 
207708. 
VENDO dormitorio ma­
trimonio, otro de niños 
y comedor, por trasla­
do. Avenida C i d , 3 6. 
5.9, B. 
VENDO cama mueble, 
perchero, mueble - bar. 
Teléfono 203105. 

PERDIDA sortija con 
rubíes. Se gratif icará. 
Espolón, núm. 24, L0 
E X T R A V I A D O perro 
p e r diguero, entre Ga­
monal y Capí s c o 1. Se 
ruega su devol u c i ó n. 
L l a m e n a l teléfono 
222617 ó 206764. 

TELEVISORES 19" úl­
timo modelo extrapla­
no ÜHF, licencia ame­
ricana, con voltímetro 
y mesa todo 16.000 pe­
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos Garantía ab* 
soluta seis meses. «Co­
mercial Velo Moto». Ca­
lera, núm. 10. 

Traspasos 
LOCAL céntrico se tras­
pasa Razón tp) é f o o o 
202439 
SE TRASPASA local 
en Avemda del Cid Po­
ca renta Avda Eladio 
Perlado 3. Bodega Rin­
cón Teléfono 202446. 
}ELECTRICISTAS! Lo­
cal amplio calle Mone­
da, baja renta. Ideal. 
Agencia «Prigo». Mone­
da, 13. Mañanas, 
TRASPASÜ-venta fon­
da Goreti en Herrera 
de Plsuerga 'Paienclal, 
22 camas cochera cua­
dras patio económico 
poi no poderlo atender 
f R A S P ASO penstrtn 
Escolar Almirante Bn 
oifa? 16 l» 

Varios 
S E G L RO obligatorU 
de accidentes de traba 
jo Mutua Patronal Es. 
polón 20 Burgos 
P I S O S acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor». Laín Calvo. 7, 
teléfono 203699. 
HIPOTKC Af ráplditó 
primera» se g u n d .. s 
Conde P aza España 
14 Teléfono 227501 Va. 
Iladolld (Visitas ? Ha-
madHí» M «t i» 

LLAVES al minuto en 
Fer re te r ía «Laín Calvo» 

Televisores 

R E P A R E N en taller 
Inválidos Civiles su te­
levisor, radio, transis­
tor. Puebla. 2 1 , - 208493 

REPARACION televi­
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente antenas 
Servicio técnico Verner. 
Radio TV Caracas. Cal­
zadas 18, Teléf. 221529 
Burgos y Plaza Genera­
lísimo. 18. Villadiego. 

S E R V I C I O técnico 
« Marconi ». Reparación 
televisores todas mar­
cas. Radio Caracas Cal­
zadas. 18, Telf 221529, 
REPARACION televi­
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente domicilio, 
Teléfs.: 201988 y 220294 
RTE'P A RAMOS al día 
televisores, a n t e n a s . 
Electrónica Industrial 
209452. Consulado. 11. 

I M P R E S O S co-
ímerciales, car tas ' 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, proepectos de 
propaganda, etc., 
TALLERES GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos» (calle San 
Pedro Cardeña, 34, 
teléfono 207358) y 
«Papeler ía T a g r a » 
(calle Vitoria. 13, 
teléfono 202852). 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia-
rio de Burgos». Ca­
l le San Pedro Car­
deña, 34, teléfono 
207358 y «Papele­
r ía Tagra», c a 11 e 
Vitoria. 13. teléfo-
no 202852. 

Nuestros teléfonos: 

Redacclór 201280 
A(huón. 207148 49 
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Directivos del Mirandés, a Madrid 

FIESTA DE LA GUARDIA CIVIL del viaje de directivos del C. D. rá hoy en «Anduva» entre el 
Mirandés a Madrid, entre ellos, Pegaso y el Mirandés, haciendo 
el secretarlo general del Club, entrega a! pundonoroso jugador 
don Andrés Espallargas. Ni que de un artístico y valioso re­
decir tiene que el viaje tiene cuerdo, por su entrega total 
como fin el entrevistarse con en defensa del Club rojillo. Co-

El pasado Jueves celebró la 
festividad de Nuestra Señora 
del Pilar, la Guardia Civil de 
nuestra ciudad, con diversos 
actos que dieron comienzo con 
una santa misa en la parro­
quia de San Nicolás de Barí, 
a la que asistieron autoridades. 
Prensa y Radio locales, oficia­
les, suboficiales y números -!el 
Benemérito Cuerpo, Jubilados 
del mismo y numerosos invita­
dos. Tras de la ceremonia reli­
giosa, en la casa cuartel de la 
Guardia Civil se sirvió un vino 
español a todos los invitados, 
miembros del Cuerpo, familia­
res y Jubilados. 

SIGUEN LAS LLUVIAS 

El pasado jueves después de 
una mañana fresquita, con algo 
de viento, la lluvia volvió a ser 
ta protagonista del día, comen­
zando a llover al final del acci­
dentado partido Jugado en «An­
duva», para continuar de forma 
torrencial hasta bien entrada 
ta noche. El río Ebro ha acusa­
do la abundancia del temporal 
y su nivel ha aumentado visi­
blemente. 

ACTIVIDADES DEL C. I . T. 

El Centro de Actividades Tu­
rísticas de Miranda está dando 
señales de vida, celebrando di­
versas reuniones en las que se 
está confeccionando un extenso 
programa de actividades enca­
minadas a fomentar el turismo 
en Miranda y su zona de In­
fluencia. Una de las cosas de 
tas que se encargará el C. I . T. 
será de la organización dé la 
próxima cabalgata de Reyes 
Magos, que tendrá mucho ma­
yor esplendor que en años an­
teriores Nos alegra que así 
sea, porque el tradicional des­
file había quedado reducido a 
muy poca cosa. 

FIESTA EN HONOR DE LAS 
«REINAS» DE LAS CARROZAS 

El pasado miércoles, en la 
sala de fiestas del «Castellano 
Club», los constructores de ca­
rrozas celebraron una gran ce­
na-baile en homenaje a todas 
las guapas muchachas que en 
las pasadas fiestas desfilaron 
en las carrozas del concurso de 
las fiestas patronales. La fiesta 
constituyó un señalado éxito 
reinando una gran alegría. 

Un bonito detalle de los or­
ganizadores, éste de homena­
jear a estas chicas, que tan 
Importante papel desempeñan y 
que tan brillantemente enalte­
cen nuestras incomparables ca­
rrozas. 

FUTBOL AMISTOSO 

El pasado Jueves, en Haro, 
se enfrentaron en partido amis­
toso los equipos del Haro De­
portivo, de primera regional y 
el de empresas del Hostal Gall-
cio. Estos últimos, pese a su 
inferior categoría, dieron una 
lección de bien Jugar, sorpren­
diendo a los espectadores y 
consiguiendo la victoria nada 
menos que por cinco goles a 
uno, lo que deja bien probada 
la potencia del equipo que con 
tanto acierto entrena Pachl Sa-
hagún, equipo que nos gusta­
ría ver en regional, categoría 
en la que de seguro destaca­
ría y que serviría para promo-
clonar Jugadores para el Club 
Deportivo Mirandés. 

El pasado viernes, a las sie­
te y media de la tarde, en la 
Iglesia de los Sagrados Cora­
zones, contrajeron matrimonial 
enlace los jóvenes Mllagrltos 
Oqulna, simpática y popular lo-
cutera de .Radio Juventud»- y 
Florencio Santos «Florín», tam­
bién de «Radio Juventud» y co­
laborador de «La Gaceta del 
Norte». 

Deseamos a la feliz pareja 
una eterna luna de miel, 
DIRECTIVOS DEL MIRANDES 

A MADRID 
Se nos ha confirmado y es­

tamos a fa espera de noticias. 

los altos organismos del fútbol mo quiera que Kaito fue. expul­
para exponer personalmente lo sado el pasado jueves, el home 
acaecido en el partido Sestao-
Mirandés. 

Mucho nos tememos que por 
mucho que consigan, no han 
de evitar que recaigan sancio­
nes sobre el Club y jugadores, 
pues según normas estableci­
das, lo ocurrido tendrá serias 
repercusiones para el Miran­
dés, Club al que la desgracia, 
en forma de árbitros. viene per­
siguiendo temporada tras tem­
porada, aunque nunca en la me­
dida que lo fue el pasado jue­
ves, ya que lo ocurrido a causa 
del partidismo del señor Urío 
Velázquez, se sale de todo lo 
previsible. 

HOMENAJE A KAITO 

Se da la circunstancia de que 
por iniciativa de don Andrés 
Escobar, entrenador del Deó-
briga, que ha sido bien acogida el Club y su amor propio. Cual-
por un grupo de buenos afielo- quler jugador en Iguales cir-
nados, estaba previsto rendir cunstanclas se habría compor-
un homenaje al jugador del Mi- tado como lo hizo Kaito, aun 
randas Ricardo Valladar «Kaito» cuando reconocemos que sólo 
durante el partido que se juga- perjuicios le puede reportar 

naje se celebrará según estaba 
previsto, pero sin que el mismo 
sea alineado, ya que mucho 
nos tememos que ta sanción 
que le sea Impuesta será muy 
fuerte. 

He aquí, pues, una circuns­
tancia que se contradice cla­
ramente, recibir un premio un 
Jugador por su encomiable con­
ducta, precisamente el mismo 
día en que comenzará a sufrir 
un castigo por causa del desdi­
chado arbitraje del colegiado 
guipuzcoano, señor Urío Veláz­
quez, que trajo como conse­
cuencia la briosa reacción del 
capitán mirandés, el que pese 
a todo, no ha perdido para nos­
otros nada de mérito, por " I 
contrario le comprendemos per­
fectamente y encontramos más 
que justificada su reacción, te­
niendo en cuenta su cariño por 

LA SEGURIDAD SOCIAL 
LOS ingresos correctos da hoy son las mejores pres 

taclones del futuro en la Seguridad Social Por ello no 
dejen de acudir en demanda de Información y orientación 
a las Entidades Gestoras de la Seguridad Social en sus 
dependencias provinciales, para el mejor cumplimiento de 
lo que mañana constituirá el apoyo de muchos 

SE PROYECTA IA PAVIENTACIOH 
DE VARIAS CAUES 

Parece ser que existe el pro- en el mismo proyector presu- le ha do supervisar o m ^ 
yecto por parte del Ayunta- puesto y adjudicación figuraba ficar la comisión del 
miento de continuar con la pa­
vimentación de nuestras calles 

ocupar el primer 
lie del Carro. 

lugar la ca­

la calle de Nueva Apertura terio de la Gobernación 0 
transversal entre la calle del sea designada, si bien "Ue 

" ¡rtó que será entrecaH^68 
Comandante Requejo, cuyas la citada 

y así, a lo que parece va a General Berdugo y la plaza del cierto que será entregado a 
Requejo, cuyas la citada Comisión, por 

obras todavía no han dado co- pudiera encontrarle' acepta' 
mienzo. ble. 

Es muy lógico que mucha Estas dos informaciones 
gente se haya extrañado de es- la del proyecto de modifica! 
te estado de cosas en razón a ción del Patronato y ia 
estar adjudicadas las obras y proyecto existente de ani. 
no haber comenzado éstas, pe- pliación del Hospital son los 
ro, parece ser que el proyec- motivos que nos han mo. 
to confeccionado Incluía la pa- vido a tratar nuevamente 

tra villa, la hace susceptible vlmentaclón de una calle recta el tema del Hospital de w 
de su designación para ta con- y como qu|e|.a qU9 en |a m¡s. Santos Reyes, del que fene-

ma existe un pequeño solar de mos la esperanza de 
propiedad particular, de ahí 
que el comienzo de las obras 
hayan sufrido ese retraso, pa­
ra muchos extraño. 

El Ayuntamiento se encuen­
tra en contacto con el propieta- ción geográfica y las cada 
rio de ese pequeño solar, en vez más crecientes necesida-

tricas y de más visibilidad pa- -su afán de pavimentar una ca- des existentes de nuestra 
ra el que pase por nuestra lie recta, sin salientes partlcu- población en ese firme pe. 
travesía, contribuye a haberla lares en ta misma, con el fin ríodo de desarrollo que pre. 
dado esa preferencia. de adquirir mentado solar y cisa Que todos los servicios 

una vez adquirido Iniciar la pa- vayan aunados para que He-
Pudiéramos decir que parale- vimentación total do esa calle guen a ser completos, sin 

la al mismo, es decir con un ¿9 Nueva Apertura, de ahí el 
J retraso sufrido en citada pa­

vimentación, pues si se hubie­
se efectuado la obra hubiera 
sido preciso hacer ese peque- Miranda^ 38. Mañana, 1 
ño saliente para respetar la Berdugo, avenida de 

La situación de esta calle 
que cruza de la de San Anto­
nio a la de San Francisco, es 
decir a la carretera general 
Madrid-lrún, por otra parte de 
corta longitud, en proporción 
a otras de las vías de nues-

tlnuación de la política de pa­
vimentaciones, que poco a po­
co ha de solucionar este gra­
ve problema de las pavimenta­
ciones. 

Por otra parte su ubicación, 
ya que es una de las que pu­
diéramos conceptuar como cén-

que 
llegue a ser lo que tantas 
veces hemos propugnado en 
estas columnas, pensando 
en Aranda, por su Importan, 
cia. su estratégica sitúa, 

denominada de Cantarranas, 
que esperamos, por su similar 
situación y orientación, no tar­
dará en ocupar la primacía, una 

fallo de ningún género. 

FARMACIAS DE GU 

De las Heras. Arias 

vez que se haya pavimentado propiedad particular, resultando Miralles, 64 y González 
la que dejamos consignada a que e9a ca|l9 se hub¡ese pav,. Zúñig Fernán González 
tenor de las noticias que he- untado resultando un defecto 
mos recibido. ¡nidal en cuanto a la propia ESTA TARDE, FASA . 

Cuando se adjudicó la pavi- ca!|e y má3 va,e hacer |a3 c0. ARANDINA 

.as patronales qued6 flnaUzada, T™™ TaMue S todo que hablemos dd 
aunque todavía no hayan recibi­
do las obras el Ayuntamiento, 

mundo hubiese criticado. 

DE LOS SANTOS HOSPITAL 
REYES 

c l í n i c a d e l a C R U Z R O J A 
de BURGOS 

SE PONE EN CONOCIMIENTO QUE 
HA QUEDADO ESTABLECIDO UN 

servicio de C H E Q U E O S 
médicos para 

& CONTROLES DE SALUD 
CONTROLES DE DIAGNOSTICO 

^ CONTROLES DE ENFERMEDAD 
INFORMESE EN ELi 

• SERVICIO DE \DMISION DE LA CIINICA Callf Craz Roja, t / a 
t POR fELEFONO al 22l<500 22IS04 
• PERSONA! MFNTE: En la oíante hai^ de la CLINICA servicio d» 

KdmMAn 

próximo partido que ha de 
enfrentar esta tarde al Faa 
de Valladolid y a la Arandinj 
pero a fuer, si queremos di 
machacones, hemos de 

De poco tiempo a esta par- sistir sobre la importancb 
te, nos v e n i m o s ocu- del mismo y la necesidad 
pando, ta l vez Insistente- que los muchachos blanquia-
mente, del Hospital de los zules quiten el mal gusto di 
Santos Reyes, pero es que la boca que a su público 
cosa no es para menos, ya proporcionaron en la jorro 
que se pretende que menta- da pasada, 
do Hospital, se convierta en fi 
uno de los mejores de la m - t a r C d ^ 
ta de la carretera y de la ^ ™ Z ^ ¡ y * ¿ 
comaroa para que ^ ^ de ,, 
cumplir eficientemente su co- gal. confiamog en que v 
metld0- r á n ellos los que se adf 

Parece ser que se preten- l a n t é n a la jugada y no ^ 
de efectuar un cambio en oponentes confiamos e. 
cuanto a l Patronato del Hos- ^e ™ ^ Z l ^ i l l 
pital 
deramos que es im poco pre- — ^ ^ ¿ ^ ^ 
maturo hablar ^ este^asun- á n ^alón con in; 
to, ya que no existe más que t e r é s coraje aum]ie • 
u n proyecto de reforma, c o n t r a ; i ó se l0 quite y 
por lo que hasta tanto no se q u e d a r á n quietog éspj 
haya tomado forma ese pro- rando otra Op0rtunidfi 
yecto, consideramos oportuno confiamog) en fin, en 
no hablar del mismo. p r o c u r a r á n alzarse c<)« 

En otro de los aspectos, una clara victoria y si \ 
antes de su inclusión en el ' to sucede a la afición voj 
I I I Plan de Desarrollo, el v e r á esa confianza q"6 , 
Hospital, se confeccionó un ellos tenían deposita^'; 
proyecto de reforma del mis- precisamente porque q 
mo, no de su Patronato, al ganen, sino porque ten • 
que nos hemos referido en el in te rés en jugar, P"6 ;̂ 
apartado anterior, que pre- pese a todo se pierde, 
veía su ampliación en la par- porque los visitantes J , 
te del r ío Duero, no en su ,guen m á s o tengan ^ 
fachada principal, mediante suerte, perc nunca q" ' . 
l a construcción de una na- culpa de los propios ^ 
ve paralela a l a existente y dores. ^ 
por consiguiente al mismo Poco falta ya Pa'atierr 
río. confrontación y si e l " 

También constaba en el po acompaña , la J 
proyecto de reforma que nos Que se desplace al c 
ocupa, la modificación de su de fútbo1. espera res 
estructuración interna, re- se del pasado dommgfy, 
servando toda la planta ba- senciando un autei | 
Ja para todas las dependen- partido de fútbol con • 
cías, tales como sala de es- derroche de coraie, 
pera, quirófanos, cocina, far- t e r é s en Que se, PiogB 
mac a, etc., y la primera Pruebna Ia valían¿ee 8 
plante para habitaciones. ^ P0^ue ' ^ 
Mediante un montacargas, se 
trasladaría a los enfermos 
de la planta a los quirófa­
nos y también se servirían 
las comidas 
necesario, ya que tanto la rfinanp.q. e x t r a ñ a " 

la primera 
partidos celebrados, »^ \ 
de reconocer Q116 hul 
Arandina forman ^ 
jugadores que a '0 ^ 
de sus actuaciones no ^ 

y cuanto fuere demostrado de lo q f ^ 
, que tanto la ^mn^xj í>Ytrañenac . 

cocina, como mentados ser­
vicios, se encontraran en la 
planta baja. 

Al ser incluido el Hospi­
tal en el I I I Plan de Des­
arrollo, ese proyecto no pue­
de ser llevado a cabo, ya que 

capaces, 
eso no suceda con 
normalidad. 

abso' 

n i A f t i o 
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C A P I T A L IA BÜREBA 
I n f o r m a c i ó n s e m a n a l 

EL BRIVIESCA C.F. A 
CACABELOS 

Ayer sábado a las 430 dó 
la larde part ió la expedición 
y el equipo del Brivicsca 
C.F a Cacabelos, donde hoy 
a las 430 de la tarde dis­
putará el encuentro de Liga 
con el titular de aquella lo­
calidad, la expedición la 
componen los jugadores si­
guientes: Arroyo; Fermín, 
Manolo, Larreategui, Cipn; 
Lorenzo; Ramón, Lorenzo; 
Antonio, García, Aurelio. Gi­

res, Varona, parra y Toñín, 
del conjunto de estos nom­
bres, saldrá el once que da­
rá réplica al Cacabelos, al 
frente de la expedición f i ­
guran el presidente Sr. El­
vira y .directivo Sr. Alonso 
Chávarri, van muy anima­
dos, nosotros por nuestra 
parte, les deseamos suerte, 
para ver si se logra algo 
positivo, que buena falta 
nos hará. 

Como buenos aficionados 
estaremos a la espera de 
noticias sobre el resultado. 

HA QUEDADO RESTAURADO 
I BELLO CRUCERO SITUADO 
i E l ACCESO A BRIVIESCA 

para poder informar a su 
tiempo a nuestros lectores. 

FESTIVIDAD DEL PILAR 

La festividad del Pilar, Pa-
trona de la Benemérita Guar­
dia civil, fue celebrada en 
esta localidad con toda la 
brillantez que se merece, las 
fuerzas de estee poesto, fran­
cas de servicio, asistieron 
a una misa solemne en 1a 
ex-Colegiata de Santa María, 
que fue oficiada por nues­
tro párroco don Bonifacio 
Garcés Mcdrano, al frente 
de dichas fuerzas figuraba el 
teniente jefe de Línea don 
Abundio García García co-
mandante del puesto, don 
Fortunato Filgueira, acom­
pañados de todas las autori­
dades de la localidad, des­
pués de asistir a la misa, se 

trasladaron a la Casa-Cuar-
tel, donde fueron obsequia­
dos" con un vino español. 

ACUERDOS DE LA 
COMISION MUNICIPAL 
PERMANENTE 

Entre otros tomó los si­
guientes: 

Obras: 
Conceder las siguientes l i ­

cencias de obras a don Emi­
liano Gómez, para cobertura 
de patio y hacer sótano en 
edificio de reciente construc 
ción número 10 de la :alle 
Santa Inés; a don Zósimo 
Mínguez, para nuevo edificio 
de planta baja y tres más 
de altura para seis vivien­
das en solar en CarrcN** 
Vieja Madrid-Irún, 8; a don 
S a n tlago Martínez, para 
construcción de un nuevo 

hostal en Carretera Madrid-
Irún, kilómetro 278; a doña 
Josefa Zamora para repara­
ción de fachadas del edificio 
número 1 de calle Justo Can­
tón; a doña M.? Ignacia Mu­
ñoz para obras interiores en 
General Mola, 38-2.o dcha. 

Otorgar licencia para toma 
de agua de la red para ser­
vicio del edificio corral nú 
mero 16 de Eras de Burgos 
a doña Paula Na«as. 

Aprobar liquidación del ar­
bi t r io sobre incremento de 
valor de los terrenos, en ex-
pedicntfcs señalados con los 
números 87 a 90 inclusives, 
por un Importe de 52.734 
pesetas. 

Adjudicar casa-vivienda nú­
mero 20 de la calle General 
Yagüe. del Grupo de Vivien-
das para maestros, de i n ­
formidad con el dictamen 

emitido por la Dirección de 
la Escuela Comarcal, de es­
ta ciudad. 

Fijar cánon de ocupación 
por vivienda municipai en 
Fray Justo Pérez de Uryel 
número 4-1.° dcha, con efes­
tos de l . i de Octubre ac­
tual. 

Solicitar de la Comisión 
provincial de Servicios téc­
nicos la adjudicación direc 
ta de las obras de amplia-
ción del abastecimiento de 
agua a esta población, (1.» y 
2.? fase), a favor de este 
Ayuntamiento, facultando a 
la Alcaldía a tal f in. 

Disponer el alta en el In ­
ventario de bienes municipa. 
les e inscripción en el re­
gistro, de una parcela de te­
rreno, sobrante de vía . pú-
blica, en el paraje de -«La 
Trampa». 

TVT f - J crucero situado en la carretera general 
Madrid - I rún , en el acceso a Briviesca, ha sido re­
construido debido a una feliz inteligencia entre la 
Je atura provincial de Obras P ú b l i c a s de Burgos 
C a r i - b r a Social de Ia Ca3a de Ahorros del Círculo 

atoheo, que han aportado su colaborac ión personal, 
iecmca y económica y hecho realidad la bella estam­
pa que recoge la fotograf ía de nuestro corresponsal. 

ABANDONI Sil PISO 1 1 0 
VIVA COMO MERECE 

NO LO P I E N S E MAS 
VEA LOS PI80b ÜUt OFRECEMOS 

CON MUCHO SOI 
*GUA CALIEMTF v CAtEFACCION CENTRA! 

Visite AlGESA. S. A 
* VENIDA SANTA BARBABA 20 

(Junte Paraue Artlltería) 

sólo . M I péselas de entrada 
Un 

V UMA PEQUEÑA flENrA MENSUAl 
V ADEMAS 

W|,I« « Maüore* en avión con astancU mclulde oara 
¿os oersonas totalmente grat!» 

e i n u e v 

l a m o d a 
¡ n v e r n a l 

m 

J o encontrará en LA PUEBLA. 
Creaciones en exclusiva y gran 
variedad de modelos para señora, 
caballero y moda juvenil e infantil. 

PubeJbla 
Calles. Vitoria. Condestable y General Sanjurjo y también en Calzadas. 46 

^ « o , 15 de Octubre de 1972 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A Z7 



l o s p e l o t a r i s l o c a l e s d e c i d e n h o y s u p a s o 
l a s s e m i f i n a l e s d e l C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

Dos partidos de pelota que 
podemos calificar de auténtica­
mente sensacionales, tendrán 
por escenario en la mañana de 
hoy en el frontón cubierto de 
la Ciudad Deportiva Militar 
«General Yagüe». Se trata de 
los encuentros de vuelta co­
rrespondientes al campeonato 
juvenil de España en las'moda­
lidades de paleta y mano por 
parejas, de los que serán pro­
tagonistas los pelotaris locales 
y los de Zamora, que ya el do­
mingo pasado se enfrentaron 
en casa de estos últimos, don­
de nuestros representantes rea­
lizaron la proeza de erigirse 
vencedores en ambas modali­
dades y con mayor holgura en 
paleta, donde la diferencia fue 
de 15 tantos. Diferencia que 

consideramos harto saneada co­
mo para temer sorpresas des­
agradables, no obstante, lo cual 
Uriarte y Campos, que cree­
mos serán los que vuelvan a 
actuar, no deberán confiarse lo 
más mínimo. 

En mano por parejas el resul­
tado fue más apretado, 22-20, 
si bien parece ser que la cir­
cunstancia de ser abierto o por 
mejor decir, descubierto el 
frontón zamorano, nuestros pe­
lotaris lo acusaron. Aún asi, 
triunfaron y esto nos hace con­
fiar en que hoy Mediavilla y 
Polo, si es que no surgen Im­
previstos, remacharán la vic­
toria. 

De confirmarse ambas victo­
rias, que por supuesto desea­

mos todos los aficionados, 
nuestros representantes en am­
bas modalidades pasarían a 
disputar las semifinales de este 
Campeonato, en el que tan buen 
papel han desempeñado siem­
pre, por lo general, los pelota­
ris burgaleses. 

Hoy tendrán de su parte, una 
vez más, a los buenos aficiona­
dos, dispuestos a animarles y 
a colaborar con ellos a la con­
secución del éxito. 

Los partidos darán comienzo 
a las doce de la mañana y es 
sabido que la entrada es libre. 

Si no hay variación en la 
composición de los equipos za-
moranos, jugarán en paleta. 
Manzano y Prieto y en mano 
por parejas, Jodra y De ia Ro­
cha. 

SOCIEDAD 
CICLOTÜRISTA 
«EL CID» 

Misa por los 

socios fallecidos 
La Sociedad Clcloturista 

"El Cid", culmina el progra­
ma de actos programados 
con motivo de la festividad 
de su celestial Patrona, la 
Virgen, del Pilar, con la asis­
tencia a la misa que será 
oficiada, a las diez de la 
mañana, en el cementerio de 
San José, y que será apl i ­
cada por el eterno descanso 
de las almas ds los socios 
y familiares fallecidos, en 
cuyas tumbas serán rezados 
responsos y depositados ra­
mos de flores. 

3 

110 LIBRERIAS EN 

EL MISMO ESTABLE­

CIMIENTO DISPUES­

TAS EN HABITACIO -

NES PARA SU FACIL 

ELECCION 

Sección S A L O N E S 

San Pedro de Cárdena, 38 

SOLO EN ESTE ESTABLECIMIENTO 

m a e h í e ó 

BOXEO 

M a n i o b r a s p a r a i m p e d i r 
e l c o m b a t e S á n c h e z - L e g r a 

Enrique Cesena acusa de ello 
a gentes del hampa 

Méjico (Alifil). — El promo­
tor californiano de boxeo, En­
rique Cesena, ratificó hoy en 
conferencia de Prensa que exis­
ten amenazas graves «por par­
te de hampones desgraciada­
mente enquistados en el am­
biente boxístico», con el fin de 
impedir que el campeón mun­
dial pluma, en versión del 
C. M. B., el mejicano Clemente 
Sánchez, exponga su corona 
ante el español José Legrá. 

Cesena añadió que su pre­
sencia en esta capital obedece 
a su intención de pedir la In­
tervención de las autoridades 
mejicanas. Se negó a dar nom­
bres, alegando que en su mo­
mento lo hará, pero precisó que 
se trata de una organización 
internacional. 

Cesena está dispuesto a que 
el combate entre el campeón 
Clemente Sánchez, de Monte­
rrey y Legrá, se efectúe en la 
ciudad de Tijuana entre el 17 
y el 25 de Noviembre próximo. 

Indicó que de San Remo le 
hicieron una oferta de 40.000 

dólares para que llevas? ailá 
ese combate titular, pero qu8 
es cuestión de amor propio pa. 
ra él realizarlo en territorio Me­
jicano. 

Por otra parte, anunció que 
el sudafricano Arnold Taylor 
aspirante a las coronas, mun­
diales de los pesos gallos y 
plumas y el japonés Kuniaki 
Shibata, ex-campeón mundial 
de los plumas, participarán en 
la citada reunión de Tijuana. 

HOMOLOGADA LA VICTORIA 
DE SEN1N SOBRE SAS?AR|. 
NI 

Roma (Alfil). — La Unión Eu­
ropea de Boxeo (E. B. U.) ha 
homologado el resultado del 
combate disputado el pasado 
27 de Septiembre en la Spezla 
(Italia), entre el español Agus­
tín Senín Diez, campeón de 
Europa de los pesos gallos y 
el aspirante italiano Antonio 
SassarinI, que concluyó con vic­
toria de Senín por abandono de 
su adversario en el sexto asal­
to. 

H O Y , H O M E N A J E 
A C A l l E J A E N M A D R I D 

Se enfrentará el Atlético 
de Madr id al Independiente 

Madrid (Logos). — «Creo que 
la mayor alegría de mi vida 
deportiva fue el 23 de Mayo del 
año pasado cuando jugué en el 
estadio «Vicente Calderón», de­
fendiendo los colores de la se­
lección española, porque en es­
te partido se simbolizaba toda 
una carrera deportiva», ha de­
clarado Isacio Calleja a un re­
dactor de la Agencia «Logos», 
en la víspera de su homenaje, 
que se celebrará hoy, domingo 
por la tarde en el estadio «Vi­
cente Calderón», enfrentándose 
el Atlético de Madrid al Inde­
pendiente. 

Finalizó d i c i e n d o • Calle-
lie, que su actuación en 
este partido-homenaje, va a ser 
simbólica, ya que actuará muy 
poco tiempo, pero que está 
convencido que podía haber se­
guido una temporada más en 
el fútbol, prueba de ello fue que 
se lo propuso el club, pero ya 
tenía decidido abandonar los 
campos de fútbol y dedicarse 
de lleno a ejercer su carrera 
de abogado. 

E L ZARAGOZA EMPATA 
CON E L GUARANI BRA­
SILEÑO 

Zaragoza (Alfil).— E l Real 
Zaragoza y el equipo brasi­
leño, Guaraní , de San Pablo, 
han empatado a goles, 
en partido amistoso Jugado 
esta noche en La Romare-
da, que registró muy buena 
entrada. 

A los 16 minutos del p r i ­
mer tiempo, Ocampos, de 
cabeza, pone en ventaja al 
Zaragoza. A los 25 minutos, 
otra vez Ocampos de cabe­
za, establece el 2-0, para re­
ducir ventaja los brasileños 
a los 35, por intermedio de 
Zeito. En la segunda parte, 
10 minutos, Wilson establece 
el empate. 

Ha sido un encuentro muy 
bonito. Jugado a gran ritmo 
por ambos equipos. En n in­
gún momento ha dado sen­
sación de ser amistoso, por 
el ardor que todos han pues­
to en la contienda. 

Frente a los brasileños, el 

Real Zaragoza ha puesto de 
relieve el gran momento de 
juego p o r t e l que atraviesa, 
Los del Guaraní hicieron 
una auténtica exhibición de 
dominio de balón y preci­
sión en el pase, para contra­
rrestar lo cual los zaragocis-
tas tuvieron que multipli­
carse. 

A C S 1 , S . A. 
lí GMANIIZÍ11251 

DEI CAPITA1 
Escritura préstamo 

ante notario 
Informes Subdlrecclón 

Burgos-
Agencu Falencia 
H . Caivr. Sotelo, * 
Telefono 204142 

CARMELO CESA 
EN EL LOGROÑES 

Será sustituí* 

por León Us* 

Logroño (Alfil) .— TrasJ 
reunión extraordinaria ^ 
carácter de urgencia, l9 „ 
rectiva del Club Depor1 
Logroñés ha entregad0 
nota a los medios i n í ^ ]s 
tivos comunicando ^ ' ^ ¿ p 
vista de la pésima n i ^ 
del equipo en la , 
temporada, se ha irts. gas-
un acuerdo con el en* ^ 
dor Carmelo, para aue 
al frente del equipo-

También se ha c o n i u ^ 
do que su sustituto ^ 
León Lasa, que ya 
al Logroñés en la r j j M 
temporada, cesando a» 
de la misma. 
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L L E G A R A M A Ñ A N A 
P A L M A S , I O N I O C O N L O R A 
Ayer hubo doble sesión de entrenamiento 
en el estadio Insular, bajo la dirección de Rubala 

Las Palmas (Alfil) . — La 
selección española de fútbol 
entrenó esta mañana por vez 
primera en el estadio Insular 
a las órdenes de Ladislao 
Kubala. Mucho público en 
]os graderíos, unas dos mil 
personas, que se han duplica­
do esta tarde cuando la se­
lección volvió al terreno de 
juego canario para efectuar 
una segunda sesión prepara­
toria. Los entrenamientos de 
hoy han estado dedicados a 
ejercicios físicos y otros con 
balón, dirigiendo Kubala pre­
viamente una charla a los ju­
gadores. Hay que destacar 
que Sol y Benito entrenaron 
-aparte y se limitaron a corre­
tear lentamente por las ban­
das del campo, aunque Ku­
bala les prestó también espe­
cial atención, juntamente 

con los porteros Iríbar y 
Reina. 

En general, Kubala se 
muestra en estos momentos 
más esperanzado y más ani­
mado puesto que el estado de 
los jugadores que se encuen­
tran lesionados va mejoran­
do lentamente. El seleciona-
dor, por otra parte, está evi­
dentemente contento por po­
der recuperar a Asensi que 
llegard a Las Palmas el próxi­
mo lunes, en unión de Lora. 

Para Kubala, el que Asen-
si no tenga la lesión que se 
decía en principio ha supues­
to una gran alegría. El selec-
cionador. sin embargo, no 
quiere adelantar nada en 
cuanto a la alineación que 
presentará frente a Yugosla­
via el próximo jueves. Quie­
re esperar hasta apurar al 

ESA DE P R I i R A 1 
A fliERÍE GRUPO 
b u s c a 

Para trabajar ARANDA DE DUERO 9 su 
SE EXIGE: 

— Buena presencia física. 
— Don de gentes. 
— Relacionado en la zona. 
— Servicio militar cumplido. 
— Cultura a nivel Bachiller. 
— Dedicación absoluta. 
— Residencia en Aranda d • Duero. 

OFRECEMOS: 
— Mensual lijo 
— Comisiones progresivas. 
— Posibilidades de promoción. 
— Formación a cargo de la Empresa en su 

Dirección de Madrid. 
—Ayuda continuada en sus gestiones, 

interesados dirigirse por escrito al apartado de Co­
rreos número 341 de Burgos. Adjuntando historial 

personal y profesional 
(R. O. C número 2.777), 

máximo la mejoría de los ju­
gadores lesionados para des­
pués decidir. 

El doctor Delgado, que es 
el que atiende a los jugado­
res, ha manifestado que ca­
da día que- pase es una ven­
taja para recuperar a los le­
sionados, pero que no puede 
adelantar aún conclusiones 
definitivas. 

En el entrenamiento de es­
ta tarde no había decidido 
aún Kubala si entrenaría ma­
ñana de nuevo o si dedicaría 
el domingo a jornada de ma­
sajes y descanso para los ju­
gadores, pero es seguro que 
el próximo lunes habrá de 
nuevo entranamiento y tam­
bién el miércoles, día antes 
del partido. Posiblemente el 
mismo miércoles será cuan­
do Kubala decida los hom­
bres que va a alinear frente 
a la selección yugoslava. 

Por lo demás no hay otras 
novedades en la selección es­
pañola, todos los jugado­
res reina un alto espíritu y 
gran mora' y todos esperan 
poder obtener una victoria 
ante la seleción yugoslava. 

Iríbar mismo ha declarado 
que espera que con el apoyo 
de la afición canaria se le 
podrá ganar a Yugoslavia. 
Sin embargo, ha añadido el 
meta del Atlético de Bilbao: 
"Yugoslavia es un enemigo 
muy difícil. Juegan tan bien 
al fútbol como todos los 
equipos de detrás del telón 
de acero. Son rápidos y há­
biles con el balón en los pies. 
Creo que su hombre más pe­
ligroso es sin duda el extre­
mo izquierdo Dzajic. De to­
dos modos confío en que 
aquí, en el estadio Insular, 
se le ganará". 

Mañana, domingo, en las 
primeras hora;, de la tarde, 
son esperados los miembros 
del comité directivo de la 
Federación Española de Fút­
bol, y el lunes, como se sabe, 
llegará el presidente de la 
F, I . F, A., Sir Stanley Rous 
y el delegado nacional de 
Educación Física y Deportes 
don Juan Gich. 

VEHICULOS de OCASION 
2 turismos Renault 4 - L 

2 furgonetas Renault 4 - F 

3 Citroen 2 CV y A K 350 

3 Alfa Romeo, muy baratos 

1 Avia 1000, b u e n o 
2 furgones Mercedes Benz, m u y b u e n o s 
Varias D K W F 1000 

en las versiones de easoil v easolina de todos los orecios v con 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Todos estos vehículos se encuentran totalmente revisados de 

MECANICA - CHAPA - P INTURA v G A R A N T I Z A D O S 

ñor seis meses ó 10.000 Kms. 

VitSl!?1p51,ébel0 V d mismo en Affencía D K W y Mercedes Benz. en calle 
Jetona. 54 v Avda G ^ i R a n l n r í o 37 

C O P A D E S . E . E L G E N E R A L I S I M O 

Madrid. — Con asistencia de Sú Excelencia el Jefe del Estado y señora, así como de 
diversas personalidades, se ha celebrado en la Sociedad de Tiro de Pichón de Madrid 
el campeonato correspondiente a la Copa de Su Excelencia el Generalísimo. En la 
foto S. E. el Jefe del Estado y su esposa con don Enrique Junco, ganador de la 

prueba. —(Foto CIFRA GRAFICA). 

E s t a d o s U n i d o s a u n p u n t o 
d e r e v a l i d a r l a C o p a D a v i s 

Stan Smíth y Van Dillen ganaron de forma 
arrolladora a los rumanos Nastase y Tiriac 

Bucarest (Alfi l) .— La pa-
reja norteamericana forma­
da por. Stan Smit y Erik 
Van Dillen, ha venció a los 
rumanos Illa Nastase e Ion 
Tiriac. por 6-2, 6-0, 6-3, en 
el partido de dobles de la 
«Challenge Round», de la 
Copa Davis, disputado hoy 
en la pista central del «Pro-
gresul Stadium», de esta ca­
pital, ante unos seis mil es­
pectadores. 

E l partido duró cuarenta 
y siete minutos. 

Con esta victoria, Estados 
Unidos aventaja a Rumania 
por dos puntos a uno. 

ta a [uropa de automovilismo 

Kurt Waldner y Ferdi 
Boekmann, vencedores 

T r a v e m umle (Alf i l ) .— móvil, la más dura prueba 
Kur t Waldner y F e r d i de resistencia para automó-
Boekmann, con Opel, han si- viles de turismo en el Viejo 
do los vencedores do la 16 Continente, después de ha-
Vuelta a Europa en auto- ber recorrido 13.000 kilóme-

. - tros. 

T H E V E N E T , V E N C E D O R 
E N E L M O N T E C A M P I O N i 

Milán (Alfi l ) . - E l francés 
Bernard Thevenet, ha gana­
do hoy, delante de su com-

E n A L I C A N T E 
HOSTAL CATALUÑA 

PRECIOS ESPECIALES 
PARA TEMPORADA. 

Cocina familiar. 
Comida para régimen. 
A 150 metros playa, 

Gerona. I I Teléfono 215901 
ALICANTE 

Venta 
o permuta 

SOLAR tíN CALLE 

SAN ISIDRO 
12.00 v 17.00 m. 

interesado* escribir a: 
4PAR14nO 216 

patriota Cyrille Guimard, la 
ascensión al monte Campio-
ne, que compr e n d i a u n a 
prueba en línea sobre 34 k i ­
lómetros y otra «contra re­
loj», sobre 8.800. 

Las clasificaciones de am­
bos sectores fueron las si­
guientes: 

Prueba en línea.— Prime­
ro. Thevenet (Francia) una 
hora, diez minutos, cuaren­
ta segundos, a un promedio 
do 28,867 kilómetros por ho-
rs: segundo, Guimard (Fran­
cia), a 13 segundos; tercero, 
Panizza ( I t a l i a ) ; cuarto, 
Danguillaume (Ital ia); quin­
to, Dancolli (I tal ia); sexto, 
Gimondi (Italia), todos en 
e' mismo tiempo que Gui­
mard. 

Prueba «contra reloj». — 
Primero. Thevenet, 25 mi­
nutos 10 segundos, 6/10; se-
guindo Paniza 26-19-8; ter­
cero, G u i m a r d , 27-34-02; 
cuarto. Guerra (Italia), en 
27-43-0 y quinto, V i a n e U i 
(Italia). 27-59-02. 

Clasificación final.— Pr i ­
mero, Thevenet una hora 
treinta y cinco minutos cin 
cuenta segundos y 6/10; se-
g u n d o, Paniza, 1-37-02-8; 
tercero, Guimard. 1-38-17-2; 
cuarto, Dancelli. 1-38-30-6: 
quinto. Di Caterina 1-33-42 
y sexto, Danguillaume, en 
1-38-47. 

La pareja alemana occi­
dental totalizó 102 puntos 
de p e n a l i z a c i ó n , en dura 
competencia con pilotos que 
partieron el pasado día 30 
de Septiembre, tras tomar 
¡a salida en Erbach y pasar 
por Barcelona, Lisboa, An­
dorra, Génova, Dubrovnik, 
Sofía, Bucarest, Budap e s t, 
P r a ga y Hannover, hasta 
Travemunde. 

En segundo lugar se cla­
sificaron Supper-Niffler, de 
la Alemania occidental, con 
«Porsche», 153 puntos, y en 
tercero, Hockmeyer y Neel-
meier, también germanos oc­
cidentales, con « Audinsu », 
con 520. 

En la categoría femenina 
triunfó el equipo Hildegard 
Kress - Irene Blome. c o n 
íMercedes». 

Se vende 

PEUGÍOT 
de particular a particular. 

Interecados llamar al teléfo­

no 223876 ó 220412. 
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C R O N I C A D E P O R T I V A D E E S C A R T I N 

V E A M O S C O N R E A L I S M O N U E S T R A 
V I C T O R I A S O B R E A R G E N T I N A 

E l empate Inglaterra - Yugoslavia 
un aviso para el partido del Jueves 

Madrid. (Crónica deportiva de Pedro Escartín, para la 
Agencia LOCOS). — A la misma hora que España, en un 
buen primer tiempo y una segunda parte mala, batida Ar­
gentina en el estadio Benabéu, en una especie de ensayo 
general con vistas a Las Palmas, Yugoslavia empataba en 
el estadio de Wembley con el equipo nacional de Inglaterra, 
advertencia de que en la capital de Gran Canaria, vamos a 
encontrar enemigo de mucha calidad y en buen momento. Pe­
ro quizá esto sea bueno para nosotros, ya que el jugador 
español, latino a fin de cuentas, ablanda cuando cree fácil al 
contrario y rinde mucho ante las dificultades. El uno cero 
del miércoles fue logrado en el primer tiempo, cuando Espa­
ña con mando en el medio campo, jugó bien y con mucha defi­
ciencia en la segunda parte. Hay que aprovechar lo visto. 
CUIDADO CON EL MEDIO CAMPO... 

''na vez más se vio ante Argentina, que quien manda en 
el centro del terreno es dueño del juego. Hubo un forcejeo 
inicial entre españoles y argentinos, pero Pirri-Irureta y Asen-
si, terminaron por imponerse y al dominar la plataforma de 
lanzamiento y contención. la defensa jugó tranquila y los 
delanteros ti''ieron brlones en abundancia. En el reposo, al 
SUSt'tuir lr>ra v Oo^mán o •' A ~; ir, (ñhr'r» He fútbol 
cedió mucho, aunque el jugador canario actuara bien, pero 
Irureta se hundió y entonces los delanteros argentinos rápidos, 
colectivos, perfectos en sus desmarques crearon muchas 
situaciones difíciles para Irlbar, hasta el punto de merecer 
el empate. Un tiempo fue de cada equipo. 

Cierto que el fútbol de Yugoslavia no se parece mucho al 
de Argentina, son estilos opuestos, pero resulta indudable 
que en Las Palmas necesitamos en la zona vital, hombres 
que ataquen y defiendan, rápidos, de buen pase, con remate, 
que sepan entrar en ayuda de los puntas. Mi orden de pre­
ferencia, es Claramunt-Pirri-Asensi y Germán, ya que el va­
lenciano ante los yugoslavos resulta pieza básica del sistema 
y es en el medio campo donde España va a ganar o perder 
el encuentro. Por eso hay que meditar mucho, pensar en 
los relevos oportunos, ya que Asensi se agota con facilidad, 
aunque su fútbol sea bueno y adecuado. Argentina en el se­

gundo tiempo jugó con gran velocidad, superior a la clásica 
en los jugadoces de Belgrado, que el jueves serán nuestros 
contrarios en Las Palmas. 

LAS DEMAS ENSEÑANZAS DEL ESPAÑA-ARGENTINA 
En la puerta. Iríbar, bien cubierto, ofrece absoluta seguri­

dad y del vasco a los restantes arqueros Españoles, existe 
distancia. En el primer tiempo, hizo una difícil desviación de 
pelota con la palma de la mano. El portero del Atlético de 
Bilbao, sale, es valiente, alto y bloca bien. Para marcar al 
fenómeno Dragan Dzajic hace falta Sol, gran lateral del Va­
lencia, jugador rápido, duro, que marca y no se confia. Todo 
hará falta. Benito no me gusta como lateral izquierdo, puesto 
que supongo ocupará José Luis aunque su verdadero sitio sea 
en la derecha. En el centro, el tándem Tonono-Gallego se mos­
tró perfecto de forma, sobre todo el jugador del Barcelona. 

Y en el análisis de posibilidades con vistas al encuentro 
con Yugoslavia, me agradó Amancio, pero más cuando sol 
taba la pelota pronto, que al retenerla El madridista ya ve­
terano, es hombre que atrae siempre la vigilancia de dos 
contrarios, Quino hizo su partido menos bueno dentro de la 
selección. Pecó de monotonía, falta de ideas personales y en-
cuanto a Valdez, pequeño. Inteligente, peligroso y veloz es 
jugador útil que cubre bien el puesto No me gustó Ufarte al 
abusar de retener la pelota, siempre error en el fútbol mo­
derno, pero mucho más delante de los argentinos, maestros 
del mareaje y ahora disciplinados, colectivos y rápidos. 

En resumen: sigo creyendo muy difícil el encuentro con 
Yugoslavia. Son mejores que nosotros técnicamente, están 
bien dirigidos por Vujadin Boskov, seleccionador y tienen en 
sus filas al fenomenal Dragan Dzajic, con el italiano Riva el 
mejor extremo zurdo de Europa, Hay que retocar la defensa, 
pensar muy bien en los hombres del medio campo y los puntas 
de la vanguardia. Todo es revisable y el uno cero del Berna 
bóu, no debe ser cortina de humo que encubra ta situación 
Hay base de conjunto, pero tres puestos fallaron ante los 
argentinos, sin que sea posible cerrar los ojos ante el realis­
mo de la situación. 

' P A R T I D O S Y A R B I T R O S 
P A R A H O Y 

J SEGUNDA DIVISION l 
Logroñés - Santander, Lorente Várela. t 
Sabadell - Córdoba, Olasagasti. 4 
Murcia • Cádiz, Balsa. • 
Hércules - Mestalla, Ferreira. ^ 
Tenerife - Valladolid, López Cuadrado. 4 
Leonesa - Sevilla, García Carrión. • 
Tarragona - Elche. Valle. * 
Pontevedra - San Andrés. Borrás. 4 
Rayo Vallecano - Baracaldo, Olalla. • 
Mallorca - Osasuna. Congregado. í 

TERCERA DIVISION t 
(Grupo segundo) • 

Chantrea - Getafe, Arroyo Zorrilla. 
Osasuna Promesas - Tudelano, Martínez Hernando. •• 

T Béjar - Huesca, Sánchez Carrasco. • 
S At. Madrileño - Calvo Sotelo (A), Milangao. ' | 
• MIRANDES Pegaso. Tollar Barnarte. • 
t Castilla (1) - Alavés, Flaquer Maimo. Y 
2 Arechavaleta Moscardó. Oteiza Subimendi. I 
• Ejea - Salamanca. Rico Arqués. • 
J Torrejón Calvo Sotelo (P), Pinto Barbera. T 
4 San Sebastián - Eibar. Liras Rizo. ! 
• l 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E C O R A D I O , S . A . 
VENTA ALMACEN OE COMPONENTE RADIO 

TELEVISION, ELECTRICIDAD Y 
ELECTRODOMESTICOS 

Necesita cubrir la plaza de 

V I A J A N T E 
para la Sucursal de Burgos 

Interesados: dirigirse por escrito cotí "curriculum 
vitáe" carnet de conducir ECO RADIO, S. A. 

Trinas. 3. BURGOS 
(R. O. C. 2.768): 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 
C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

El Encinar de Humienta 
U N A Ü E V A F O R M A D E V I D A 

A h o r a t i e n e la o p o r t u n i d a d de r ea l i za r sus d e s e o s . . . Poseer un c h a l e t 

en u n lugar p r i v i l e g i a d o r o d e a d o de ampl ios espacios ve rdes c o n to* 

das las c o m o d i d a d e s y lo que es mas i m p o r t a n t e , p u d i e n d o u t i l i z a r l e 

d u r a n t e t o d o el a ñ o d i a a d i a . 

Incluya en su plan de "vivir mejor" ser dueño de una parcela en 

El Encinar de Humienta 
C a r r e t e r a d e S o r i a - O l m o s a l b o s 

Paro una mayor i n f o r m a c i ó n llame a los t e l é f o n o s 2 0 7 2 4 1 ó 2 0 4 0 9 7 
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F I E L 
E.K. 

HORIZONTALES: 1. — Ignorante. Proyecto. 2. — Mujer de 
•Abrahám. Villa palentina. 3. — instrumento quirúrgico. Lugar 
'de una lucha. 4. — Apócope. Tanto deportivo. Te trasladas. 
í5. — Delatase. 6. — Preposición latina. Té chino. 7, — Distan­
ciaré, apartaré. 8. — Calamidad. Emperador ruso. Impar. 9. — 

; Rehuya una dificultad. Acacia de flores olorosas. 10. — Tumor-
||l]jq que dificulta el juego de una articulación. Desluces 

11. — Niño pequeño. Río santanderino, 

VERTICALES: 1. — Cerebro. Así sea. 2. — Maíz. Ala 
.desplumada. 3. — Secreción líquida del riñón. Hace referen­
cia. 4. — Comparativo. Oxido de calcio. Tratamiento. 5. — 

^Perspicacia. 6. — Pronominal, Trompeta china. 7. — Elogiara. 
8. — Fogón. Religiosa. Igualdad en la superficie. 9. — Traidor 
Enfado. 10. — Canción de cuna. Mar del Océano Indico. 11. — 
Despejado. Orificios excrementales. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES:1. — Gafas. 2. — Caz. 3. — Cono. Ovas 
4. — Copos. Rices. 5. — Amas. Lana. 6. — Re. Al. 7. — izar. 
Lona. 8. — Vil. Ros. 9. — Paca. Acab. 10. — Senador. 11. — 
Rosal. 

VERTICALES: 1. — Cariz. 2. - Comezón. 3. — Popa. Atar. 
4. — Nos. Res. 5. — Acos. Saco. 6. — Fa. Os. 7. — Azor. 
Lona. 8. - Vil. Ros. 9. — Paca.Acab. 10. — Senador. 11. — 
Salas. 

L I B R O S D E T E X T O 
A P L A Z O S 

T O D O S L O S Q U E V D . N E C E S I T E 
Bachillerato - Facultades - Escuelas especiales 

PAGUELOS EN 16 M E S E S EN CUALQUIER 
PUNTO DE ESPAÑA (Pida gratis catálogo general delibreria) 

CREDITO EDITORIAL HERNANDO 
* Carretas , ' 21 -M;0 - iyiADRib-12 

DIBUJOS CON S I E T E M U R E S 

te j | ¿ 0 s ^ Albulos son aoarentemente urnales Sle 
dor I reilcIas !es sellaran. SI es usted bnsn observa 

despobrí r l iu antee de cinco minntos 
^'"ción al anterior: 

5 i 7 Montaña. 2. — Montaña. 3. — Piedra. 4. - Piedra, 
arboleda. 6. ~ Bolsillo. 7. — Mochila. 

P I S O S 
e n A v e n i d a d e l C i d , 8 7 

350 Ooo % ^ ^ « n c l c Sanitaria con llave en mano, desde 
tntrad8 HQ.ooo. reste en 10 afios 

Informes en el mismo 

rolo 
\ VA D E O J E I S T O . . . 

Y VA DE CUENTO 

Un sujeto, vago por natu­
raleza, tan goloso como ham­
briento, iba todos los días a 
la puerta de una pastelería, 
donde pasaba las horas 
muertas. Hasta que una ma­
ñ a n a el pastelero le pregun­
tó: 

—¿Qué hace usted como 
un poste a la puerta de mi 
establecimiento? 

—Es que como no tengo 
para comer, huelo eso y me 
satisface —contestó el tipo. 

—¿Es decir, que usted se 
alimenta a mis expensas? 
Tiene que pagarme, porque 
vive a mi costa. 

El pastelero citó a juicio 
de conciliación al sujeto y el 
juez de paz convino en que 
el "cliente" diese algo a su 
"proveedor". Conformes las 
dos partes, el sujeto sacó 
una moneda del bolsillo y se 
la arrimó a la nariz del pas­
telero. Este fue a recoger la 
pieza, pero el otro, re t i rán­
dola con prisa, dijo: 

—No, señor, no, huela us­
ted la moneda, que tampoco 
yo he hecho otra cosa .que 
oler los pasteles. 

CONTRA EL RUIDO 

Parece ser que la direc­
ción de cierta base aérea re­
cibió una carta del vecino, 
propietario y habitante de 
una casa situada al final de 
las pistas de aterrizaje, con­
cebida en estos términos: 

"Les ruego que no usen la 
pista el sábado antes del 
mediodía. Tengo que mos­
trar la casa a un compra­
dor en perspectiva". 

MUNDO INFANTIL 

La abuela quiere preparar 
algún pastel de crema y le 
dice a su pequeño nieto: 

—Oye, Chechu, puesto que 
hoy es t u cumpleaños, te 
voy a hacer un pastel con 
ocho velas. 

A lo que el chico le con­
testa: 

—Tú sabes bien, abuela, 
que lo que me gustaría más 

serían siete pasteles con una 
vela 

¡PUEGOI ¡PUEGOl 

Mr. Rickelí, Mr. Rickelí, conserje en 
Dawlishar, lugar de un Esta­
do norteamericano; es, " 
mAs, zapador-bombero, 
luntario. 

vo-

Al oír el otro día la sire­
na de alarma, salió dispa­
rado hasta la casa-cuartel, 
consiguiendo llegar con tiem­
po Justo para coger al vuelo 
la moto-bomba. 

Pocos minutos después es­
taba delante de su casa, cu­
yo inmueble ardía en pom­
pa. 

¿MEJOR O PEOR? 

Madame Dupont recibe a 
sus amistades con ocasión 
de la petición de mano de 
su hija. Y ella se desen­
vuelve entre los reunidos co­
mo perfecta ama de casa. 
En un momento se encuen­
tra ante cierto señor de as­
pecto distinguido que le sa­
luda: 

—Señora, hace más de un 
año que no he tenido oca­
sión de verla. Es extraordi­
nario lo que ha cambiado. 

—¿Mejor o peor? —pre­
gunta la dama. 

—Una mujer como usted, 
señora —contesta el visitan­
te—, no puede cambiar mós 
que en mejor. 

J E R O G L I F I C O 

4 2 5 1 _ 2 . 8 5 4 
. 2A0 - | + 1 2 5 

A .011 2 .979 

1 O o 

¿Cómo actúa? 

Solución al jeroglifico. 

Vicenta juró no Ir. 

ESCUELA TECNICO PROFESIONAL 

« S A N J O S E A R T E S A N O » 
Se halla abierto durante un niazo de diez días 

la in formac ión y mat r ícu la oara todos los alumnos 
que deseen realizar en este Centre, durante el ure-
sente curso académico . los estudios oficiales, co-
rresuondientes a las familias nrofesionales de 

— Q U I M I C A y 
— D E L I N E A N T E S 

en las especialidades de: 
• Q U I M I C O D E LABORATORIO 
• D E L I N E A N T E I N D U S T R I A L 
• D E L I N E A N T E DE LA CONSTRUCCION 

Estas nuevas e n s e ñ a n z a s se i m n a r t i r á n tanto en 
r é g i m e n d iurno comí , nocturno, seeun reciente con­
cesión del Minis ter io de Educación v Ciencia. 

I n fo rmac ión v m a t r í c u l a en la Secre ta r ía de 
esta Escuela Técnico-Profes iona l «San José A i tesano» 
Calle Santa Ana s/n. - Telf 20-68-43. 

Horas de oficina: 9 a 1 de la m a ñ a n a v 4 a 8 de la 
tarde-

A LOS PERROS... 

1 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 
Semana del 16 al 22 de Octubre 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Esclarecimien­
to de una duda. Influencias en general favorables. Discusión 
o antagonismo. Esquive los motivos de tensión. Actúe con 
cierta astucia. SEA AMPLIO. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Propicias Influen­
cias Indirectas o de tipo familiar. Encuentro grato. Prueba de 
admiración o amor. Oscilaciones o contrastes de humor. Evite 
la autosuficiencia. Busque apoyos, ayudas. SEA FLEXIBLE, 

GEMiNiS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Datos útiles 
y en general buenas noticias. Riesgo de alguna riña y de la 
necesaria falta de comprensión. Oportunidades recreativas o 
deportivas. No tenga ociosa a la Imaginación, Sea activo. 
NO SE DEJE ENGAÑAR. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Suerte en las 
cosas que evolucionan en forma más o menos espontáneas. 
Aventura, éxito o ilusión, pero de sesgo superficial o pasaje­
ro. Predominio del optimismo sobre el pesimismo. CONFIE EN 
LA ESPONTANEIDAD. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Necesidad de 
puntualizar las cosas y de no dejarse sorprender. Más bien 
es semana afortunada, pero evite complicaciones. Cierta in­
decisión y lucha íntima. Sepa esperar y actuar con lentitud. 
FRENE A TIEMPO. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — Ilusiones 
y tendencias al espejismo Vigile sus intereses. Regular., 
Efectos de carácter contradictorio. Proyecto que tiene que 
demorarse. Imprevistos Evite los excesos en cualquier forma. 
ACTUE LENTO. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). - Suerte. 
Imprevistos afortunados. Sea activo y práctico. Riesgo de riña 
o disgusto. Necesidad de paciencia. Cambie de ambiente ha­
bitual en lo que sea posible. No demore alguna tramitación 
pendiente. SEA FIRME, 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). - Ries­
go de pérdidas o compras mal realizadas. Necesidad de una 
aclaración. Reconciliación o armonía. Importancia de una de­
cisión. Cierta perplejidad. Guíese por las propias circunstan­
cias, lo que ellas le sugieran. POR LA INTUICION. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Suerte en cosas del azar o similares. Algún retraso imprevisto. 
Regular. Riesgo de un desengaño. No pretenda hacerlo todo 
de una vez. Evite vehemencias. Mida sus palabras. SEA ESPON­
TANEO. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). —, 
Preocupaciones exageradas. Dato útil. Noticias gratas. Encuen­
tro inesperado Motivo de satisfacción. Ensanche su círculo 
social. Busque entre sus papeles o carpetas algo olvidado. 
EVITE AUTOSUFICIENCIAS. 

ACUARIO (del 22 de Enero al 20 de Febrero). — Necesidad 
de insistencia y de no confiar en simples palabras o prome­
sas. Regular. Efectos de compensación, término medio. Obsta­
culizada y muy variable. Evite despertar antagonismos. CUIDE 
ULTIMOS DETALLES. . 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo), — Gastos por 
razones sociales o familiares. Ciertas dudas y dificultades. No 
piense nada antes de tiempo Regular. Pesimismo o depresión. 
Evite excesos de alimentación y alterne ejercicio y relaja­
ción muscular. DESTIERRE IDEAS INUTILES, 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 
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Por TACHIN 

Ha sido dada de alta la joven 
p e recientemente 
m marcapasos atómico 

íid está muy lleno y muy 
desagradable" Ice Camilo José Cela 

A f f A n D i n "Madrid está muy lleno y muy desagra-
IllAliull/»' dable. Las gentes de Madrid se creen 

que esto es España, pen no lo es. £1 
meridiano de España es otra cosa. Que se lo pregunten a 
las demás gentes del país . ". Estas descentralizad o ras 
palabras son de Camilo Tosé Cela, el excelente y original 
escritor, autor de "La colmena", y se las ha dicho a Mo­
lina, el cual no se extraña de que C. J C , :omo a aquél 
le gusta, sin duda, que se le llame "inicialmente", como 
a otros grandes escritores encuentre tan cambiado a 
Madrid, tras el salto, en cinco lustros, de un millón 
y medio a tres millones y pico de habitantes... Lleno 
nada más, don Camilo. 

FUERO 

Veinticinco sacerdotes y religiosos —informa el dia­
rio "Ya" en su página destinada a la Iglesia posconci­
liar— han firmado un documento en el que expresan su 
criterio sobre la urgente necesidad de proceder a la 
renuncia del llamado "privilegio del fuero" según el cual 
los sacerdotes y religiosos no pueden ser Juzgados por 
los Tribunales del Estado sin previo consentimiento de 
la autoridad jerárquica de la que dependen. Dicen que 
los obispos españoles han sido consultados por la San­
ta Sede sobre la oportunidad de tal renuncia y ' piden 
los firmantes —la mayoría profesores de Facultades teo­
lógicas o de Institutos de cultura superioi religiosa— 
"la eliminación de cualquier trato de favor y, en con­
secuencia la eliminación del llamado privilegio del fue­
ro". Consideran que la Iglesia no debe pretender para 
sus ministros unos derechos de expresión , de acción 
que no están garantizados ' todos los ciudadanos y es­
timan que la supresión de este priv'legio impedirá "una 
nueva limitación de los derechos de a Iglesia y de su li 
bertad. Limitación no distinta de la que padecen los de­
más miembros de la comunidad política' El citado pri­
vilegio se halla reconocido en el Concordato, cuyos dos 
primeros artículos solicitan los firmantes que sean su­
primidos o, al menos, revisados. 

MINGOTE 

El ingenioso dibujante Antonio Mingóte nos presen­
ta hoy a un orador enfurecido, el cual, con un dedo tie­
so y un gesto amenazador, dice: "¡Y hemos dé esforzar­
nos en la renovación del país, hasta conseguir que todo 
quede como estaba!". 

NOTICIAS BREVES 

El Instituto Nacional del Libro ha recuperado unos 
cincuenta y cinco millones de pesetas que adeudaban 
los compradores extranjeros de libros. Ahora está ha­
ciendo la nómina de insolventes y morosos extranjeros. 

—Ha sido dada de alta la joven a la que reciente­
mente se colocó un marcapasos atómico. 

—Sol, que hacía mucha falta. 

D i a r i o c í e B u r g o s 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

Don 

Población —». 

Calle N • ... 

Piso Desea suscribirse a DIARIO DC BURGOS 

a partir del día (1) >• del mes de -

de 1972/ por un período de 

(mes, trimestre, semestre o año). 
(1) las suscripciones comienzon el I.0 y 15 d# cado mes. 

P R E C I O S D I S U S C R I P C I O N ! Mensual, 134 pt«s. Tri. 
mestrol, 402 pfas. Semestral, 804 ptai. Anual, 1.608 pta$. 

NOTAi los suscripciones de fuero de la copital se iniciarán por un 
periodo de tres meses como mfnimo. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Legos). — El "Boletín Oficial del Estado" 
publicará el próximo lunes, entre otras, las siguientes dis­
posiciones; Jefatura del Estado: Instrumento de ratifi-
caión del convenio entre el Gobierno del Estado es­
pañol y el Gobierno del Reino de los Países Bajos 
para evitar la doble imposición en materia de im­
puestos sobre la renta y sobre el patrimonio, — Pre­
sidencia del Gobierno: Orden por la que se establecen 
determinados requisitos que deben cumplir los quesos 
que se comercialicen en el territorio nacional. — Ejér­
cito: Decreto por el que se nombra jefe de la División 
acorazada Brúñete núm. 1 al general de División don 
Emilio Monje Rodríguez. 

• PREMIOS CINEMATOGRAFICOS 

Bruselas (Efe). — España ha sido el único país que 
ha obtenido dos premios en el Festival Internacional 
de Cine turístico y folklórico, celebrado la pasada se­
mana en Bruselas, con las películas- "La Mancha, ruta 
de Don Quijote", de López Clemente y "Lanzarote", 
de J. L. Font, entre un total de diez paíse:; participantes 
al certamen. Obtuvo la medalla de oro del Festival, la 
película francesa " A orillas del Eure y del Loira", de 
Gerard Beauvais. Los otros países galardonados son 
Gran Bretaña, Japón, Polonia, Austria. Irán, Holanda. 
Rumania y Canadá. 

• ACUERDO ENTRE PORTUGAL Y RHODESIA 

Lisboa (Efe). — Portugal y Rodhesia han acordado 
cerrar filas ante el incremento de la actividad guerri­
llera en el Sur de Africa por parle de los movimientos 
africanos por la libertad, informan ho> funcionarios de 
ambos países. A este acuerdo se llegó en el curso de la 
reunión de una hora que ayer celebraron el primer mi­
nistro rhodesiano, lan Smith y el presidente del Con­
sejo de ministros de Portugal, Marcelo 

• INCIDENTES EN EL ENTIERRO DEL 
ESTUDIANTE MUERTO 

Lisboa (Efe). — El sepelio del estudiante muerto en 
un enfremamiento con la policía en la Facultad de Cien­
cias Económicas y Financieras, ha constituido una mani­
festación política de claro matiz subversivo. Una hora 
antes de la salida del féretro del domicilio familiar del 

Londonderry (Efe). — Unos 
individuos se apoderaron de un 
automóvil en Londres y se lle­
varon los pantalones del con­
ductor y la falda de la joven 
que le acompañaba, dándose 
a la fuga con el vehículo, en 
el cual posteriormente utiliza 
ron para detener a un autobús, 
para robar a los pasajeros del 
mismo y secuestrar al conduc­
tor, el cual fue puesto en li­
bertad poco después. 

PRETENDE RAPTAR A SU ES­
POSA 

Messina (Sicilia). (Efe). — La 
Policía detuvo ayer a un emi­
grante siciliano, Vicenzo Vetri, 
de 30 años, acusándole de in­
tento de secuestro en la per­
sona de su esposa, la cual fue 
encontrada amordazada dentro 
del maletero de un automóvil. 
Vetri metía ya el vehículo en 
un transbordador para cruzar 
el Estrecho de Messina hacia 
Eggio Calabria cuando los em­
pleados del barco oyeron gritos 
sordos que lanzaba la mujer, 
liberándola de su encierro y 
avisando a la Policía que tam­
bién detuvo a un amigo del es­
poso, Giovanni Prestí. 

EL SISTEMA DE ALARMA 
MAS CARO DEL MUNDO. 
BURLADO POR LOS 
LADRONES 

Nueva York.— El sistema 
de alarma más caro del 
mercado, compuesto de sen­
sores que actúan bajo la pre­
sión de pisadas en el suelo y 
de un circuito cerrado de te­
levisión, considerado casi In­
falible, fue burlado ayer por 
un ladrón o ladrones que 
robaron diamantes por valor 
de 400 mil dólares de una 
Invpria. T.OS diamantes, n in­

guno mayor de tres kilates, 
serán difícilmente identi í i-
cables, por lo que su recu­
peración parece poco proba­
ble. El ladrón o ladrones no 
dejaron rastros de su pre­
sencia en la habitación don­
de está la caja fuerte n i se­
ñales de la que hubieran 
forzado para abrirla. El sis­
tema de alarma no se puso 
en marcha durante el robo. 

malogrado joven, más de tres mil estudiantes llegados en 
trenes y autobuses desde otras Universidades del país se 
concentraron ante el edificio. A l aparecei el féretro a 
hombros de ocho estudiantes surgieron gritos contra la 
Policía y se abalanzaron sobre el féretro pertendiendo 
llevarlo a hombros hasta i cementerio, viéndose obliga-
dos los agentes del orden a cargar contra la multitud. 
Aunque no estaba permitida la entrada de estudiantes al 
cementerio, un numeroso grupo que se había escondido 
allí comenzó a proferir gritos subversivos. 

• MOTIN A BORDO 

Washington (Efe). — El Ministerio de Marina anunció hoy 
que tres tripulantes del portaaviones «Kitty Hawk» del ser­
vicio en las costas del Golfo de Tonkín, han sido hospitaliza­
dos a consecuencia de las heridas sufridas durante una pe­
lea entre marineros blancos y de color a bordo del buque. 
En total resultaron heridos 46 marineros en la pelea que fus 
promovida por problemas raciales. 

• BOMBA POSTAL: UN CARTERO HERIDO 

Nueva York (Efe). — La carta que contenía una bomba que 
hizo explosión hoy en el distrito postal del barrio neoyorkino 
fue enviada desde Malasia, según dijo la Policía. La explo­
sión hirió gravemente en ambas manos a uno de los em­
pleados de Correos siendo esta la primera vez que una per­
sona resulta herida en Estados Unidos desde que comenza­
ron las series de atentados postales hace varias semanas. 
La carta estaba dirigida a un miembro de la organización 
sionista de mujeres norteamericanas. El destinatario había 
cambiado de domicilio y la carta había sido devuelta al dis­
trito postal. Willlam Figueroa, de 26 años y repartidor de car­
tas iba a estampar un nuevo registro en el sobre cuando la 
carta hizo explosión el sábado de madrugada. 

• ACUERDO MARITIMO RUSO-NORTEAMERICANG 

Washington (Efe). — Estados Unidos y la Unión Soviética 
firmaron hoy en esta capital un acuerdo marítimo comercial 
que regulará el tráfico portuario entre los dos países. El acuerdo 
fue firmado en el Departamento de Comercio por los titulares 
de Estados Unidos, Peter Petetrson y de la Unión Soviética. Timo 
Fei Guzhenko. Después de la ceremonia ambos ministros acudie­
ron a la Casa Blanca para vistar al presidente Nixon. 

• VUELVEN LOS DISTURBIOS POLITICOS EN 
ASSAM (INDIA) 

Nueva Delhi (Efe) —• De nuevo se registran incidentes en el 
Estado de Assam y las autoridades de Shillong. capital del Estado, 
comunican que un hombre resultó muerto y otros dos heridos 
cuando la Policía disparó contra grupos de revoltosos armados 
en la ciudad de Dhumkhana cuando unos estudiantes se ma­
nifestaron contra una decisión gubernamental de establecer una 
Universidad en el distrito de Cachar. En el distrito de Nogong 
también se registraron numerosos heridos en choques habidos 
entre manifestantes y fuerzas de la Policía. 

• AVIADORES CULPABLES 

Bogotá (Efe). — La dirección de Aeronáutica civil de 
Colombia (Aerocivil), confirmó hoy sábado, tras una in­
vestigación de 78 dfas, que los pilotos de dos aviones 
de ía Empresa «Aerovías nacionales», de Colombia 
(Avianca) que chocaron en el aire el pasado 29 de M ^ , 
pereciendo los 41 ocupantes, «cometieron un acto 0° 
irresponsabilidad al volar en condiciones psíquico-físicas 
precarias». Los capitanes Enrique Medina, piloto del 
avión DC-3, matrícula HK-107 y Alvaro Gómez, coman­
dante del HK-1.341, junto con los copilotos Tulio Va' 
roña —del primer avión— y Carlos López, del segundo, 
estuvieron ingiriendo licores hasta altas horas de la J10" 
che del viernes 28 de Julio en una discoteca de la ciw 
de Villavicencio, según se afirma en el informe 
Aeronáutica civil . 

U N A D E M I E D O 

El popular «disc-jocey» ing lés Mike Ravcn se ha oasadoy al cine' c° $0* 
t iéndose en la estrella pr incipal v el director de una nel ícula oue "ev^e su 
t í tu lo «Discípulo de la muer te» En esta foto?rafía le vemos dl?ra'|L 135 
asistencia al estreno del f i l m en una sala de Londres, sobre seis o . 

bellezas que intervienen en é l como c a d á v e r e s resucitados uor 
hechiceras. — (Foto Fiel) 



La más completa colección de pantalones 
y prendas deportivas. 
Ellos y ellas visten Boyman. 

pantalón y prenda deportiva 

Plaza Rey San Fernando, 9 

oria, 5J 

Xensando... 
en los novios 
en las nuevas viviendas 
en la renovación del hogar 

moban les ofrece su 
CAMPAÑA de raOMOOON en 

Más de 300 dormitorios, desde el 
de gran lujo ol popular, en todos 
las medidas, modelos y líneas 
Desde 7 5 0 p t a s . a l mes 

18 meses para pagar 
sin entrada ni recargo 

Amplío descuento al contado 
P r e c i o s i n t e r e s a n t í s i m o s 

O o 



Moral 
I 

Una graciosa concurrencia infantil se reunió el pasado domingo, para 
este simpático Concurso organizado por MUEBLES Wtorat Catfueta. 

Entre los niños y niñas concursantes se clasificaron tres grupos para la 
realización de los dibujos, de 6 a 8 años; de 8 a 10 años y de 10 a 12 años . 

Era curioso ver lo "en serio" que se tomaron su trabajo. En las fotos 
de esta página se pueden observar las posiciones "profesionales" de estos 
pequeños maestros del dibujo. 

La calidad de los trabajos puso en gran aprieto al Jurado, que consi­
deró justo dar cuatro premios más. 

A los triunfadores de cada grupo se les entregó una magnífica copa 
grabada. 

Los familiares que acudieron con los niños, pudieron visitar tranquila­
mente, las cuatro espléndidas secciones de la exposición de Muebles 
fHorat Caifuela. 

Fueron numerosos los elogios de la exposición. Los visitantes fueron 
obsequiados en la original y elegante cafetería del Shopping-Center. 

La gran nave de la fábrica de MUEBLES Tftoraí Cayueta , fue el es­
cenario de la entrega de premios. Tanto la concurrencia infantil como sus 
familiares con prolongados aplausos felicitó a los ganadores. 

Terminado tan simpático acto los invitados a este segundo concurso, 
se despidieron con grandes muestras de agradecimiento por las atencio­
nes recibidas. 

/ 

Los niños I G N A C I O MORAL VARONA y ENRIQUE MORAL MARCOS, hacen entrega de los trofeos a los ganadores: Félix Pérez Giménez de 12 años 
y Francisco Javier de la Fuente de 9 años, y el niño Ernesto Moral Varona entrega el primer premio al niño Carlos Alonso de Armiño de 6 an0'' 
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